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Sf^' V :E L RE:*- FAÇO 
^#Eíabcraosqueeile Aluara yi- 

' rem,queauendo refpeyto a 
Francilco Corrêa lmprelior, 
Imprimir ora alua própria 
culta o liuró das Lcys &pro 

'ceyaoouernai-meusReynosatcgora.bpor 

ll*e fazer mercê, ey Por bem >& me Praz Lluc 

por tempo de ciitc.o annos , lmprelior ucin 
Uureyro algum, »eni outra peuoa, de qual- 
quer qualidade q feja não poiia lmpnmir,nê 
'Vender em todb^níeus Reynos & ienhonos, 
nem trazer de fora- delles o dito huro, ialuo 
o dito Francilco Corrêa, ou aqUellas pelíoas 

I que pera illb.tiuerem leu poder cUicença. £ 
qualquer lmpreflbr, Liurey'ro,oupdlòa,qae 
durando o dito tempo decmco annos,un- 

I pnmir,ou vender o dito liuro nos ditosmeus 
Keynos & ienliorios ou o trouxer de fora 
delles, fem licença do dito Francilco Corrêa, 

I perdera peraelle todos os volumes que alsí 
Imprimir ,vender,ou de fora trouxer, Ócallé 

[ ^flo encorrera em penna de oncoenú cru- 
zadoSj <& 



xados,'âmetade pêra minha camará, Sc a ou^   } 
tra ameta^^p^^uÃn^ovSccúJarp E iíto Te  I. 
comprira afsi, tendo ellc fempfe copiados di 
tos {iurosfenvaHallarfça^põrque nain a tendo 
efte-Aluara feriam comprira, & nam poderá 
render cada hum dxwdkosJiuros cm papel, 
pormais de-dous vintes. .E mando a todaí 
minhas jiiltiças offkiaesiiS: peílbas a que o • 
conhecimento dillo* pertencer, que cúpram 
& guardem inteiramente eile Aluara,como 
fe nelle- conuun. O qual cy por bem que ya' 
lha,& tenha torça & vigpr,coúio íc fofle c$r j 
ta feyta em meu nome,' pçr imanada., Si  ' 
palVada per mirjha Chancellanaí& pofto qii? 
per ella nam leja pafsado, fem embargo daí 
ordenações em contrairò. Gafpar deTeyxá/ * 
o fez em Sintra, a'qu.atorze de Setembro, d? ! 
Mil,quinhentos, & fetenta. Iorge da Cplla 9 ' 
fezeícreuer. . 
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l. ÇE Y'S, E P RO VIS OE-Sy QV;E ..S-éí 
J   cóhtfem nelleLrarcnksquaesriamfeiín-'" 

;.   primiramtodaspella ordem do Ce- 
po, em quVforam feitàsjmás0' * ? 

comofe poderamajútar 
" "péraàimpreflàinV»3 

Í---JJ r;,< .   ;. 

••"J'.J3, 

íProuifam,que os Prelados, & Iúyzes 
.^lefiallicos poliam per feqs próprios mi- 

: 1'«,osvfar contratos leigosda jui;d.tçam,cjue 
"lesdao fagrado Cócilio. Tndcntiiio>.F.ojj;í. 

* .%^ey,fobreosGàftosderaafiãdosjfedas, 
t ** outrascoulas^queperteiKem.à.rffprrna- 

d« ^mdoscuílumes. fol.íj 

P A1    ^* ^a-sarmas>Que ca<^3peffoahç.Qhri- 
ij KíWa ter em'todos os Reynos & SenliQriós 

^Portugal; , , ',. ;r.,J&;fo.u1{ 

T S Ley, fobre os Câmbios, Onzenas, & 
I trapaças. v   folí5í 

1 d^i Ley outra> íôbre os Cábios 1 & IntereíTe 

ttj» j '      ^Rc- 



? TçlfegimenV.jTolfr.e algús.cafos,&Proui- ^ 
fpes,que te prajdefpaçhjun ^& afsinam pelips ^ 
D£fembaígaâorèsdoÍ?:aço.j_ ' i .' foi.',$^ 

# Ho Regimento das Alçadas^       foi. 88 J 

^j Alçada,&afsmaturas dos Corregedores 
das comarcas j&Ouuidóresdos Meltrados, ^ 
&IuyzesdeforadasterrasdeS.A.    fol".tj7 r, 
, .vx;:i --.■ ,;-,..;      .  ?.> :..— .. _   . ]( 

-if*[Prouiíâm,qnenam.váo Chriílaos no' n 
ubs morar ;né relidir na Ilha de iam TJio uie, a 
nctehhainnella ófliciòsdelulliça.'   fol.14? 

' YProúi(am,fobre"as fendas aplicada? pe' ^ 
raàfortificaçá dos lugares de Africa, foi. ij» i, 

«-•■■' • : ■ ■', 

«Ley fobre a liberdade dos Gentios do 
Bralil;Í£ cm q câfos fe pode ou nam pode ca- c 

.«troar.-<--' - -,    ,        fo}-^ 
í ijProuifá fobre as moedas de Prata.fo.15» 

:> «Ley fobre ás Mulas, Facas, & Q.uar „ 
;tao£    X ■   M-^l 

2 

q Pròui&mVfobre os depofitos que fe fi- 
zera em myzos da cidade de Lixb?.a,afsi Oí' 
.-.'.-,    ' ' • - • dinar"» / 



Jioarios,comodosRefi(3os,Orfãos,&AIfo,n- 
<dega,damaneyraqfe liamdefazer.. fpli6(S 

~,% Prouifam,fobre as peíToas òciofas,& va^ 
lias. foi. 172 

fPronifam,fobreaspe(Toas,que na cida- 
de de Lixboa fe pafiam de húa Ereguefiaper 
|1 outra: &Molhei-esqueenfmam.rnoças,a. 
Ierj cofer, & laurar.E peflbas que tem tauer- 
n?s>& vendajem fora dos lugare's:pera-iíTo 
''smados,      . ■.:.,.- "foi. 175 

f Prouifam , fobre os Bayrros,em que 
«Um de viuer as mollieres folteiras de Lix- 
*oa. , foi. 181 

. ^Prouifam em fauor do Concilio prouín-' 
Cl*l da índia, que fe fez na Cidade de Goa. 

fol.i8<5 

J     f Prouifam,queosque feconuerterema 
A ^oita fanfita Fè, nas partes da índia, China, 

^Pam,& Maluco, fejam efcufos de pa»ar di-» 
fj* *     s Per tempo de quinze annos.     rol. ípl 

0$ - % Prouifam, que os RcysChriftáos,& os 
tj> 4      Gen., 



"Gentios que-raiiorecem âClmftàhdàde na' 
-partes' da índia, Ghinà, "lapão J & Maluco, 
poflam naucgar de lulaspartes pêra outras. 

^Pronifam,qiieosPortuouefesnampoí' 
;fim çòír)pi3rr,nem"cátiu'ar lapãoalgiím: &'« 
ãfléos queíofehí à Iapáci,'comprem,&"f en* 

ampérlíu mèfmo pefby& balança; 'fóí.'ijj 

( '^'Regimento' do'tíafo dáPimenta, Drc 
;«âs, & Mercadorias da índia} que orá elRey. 
nofso fenhor, alarga. fol.i^íl 
í:'P r:j."^iv" T    • '   ' "* , ' ' •-»   I 

--.•   ',     .-.■:.•■.•..... ■.:.,,      •!.■•.' 
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PROVIAM 
PELA Q^VALELREY 
NOSSO SENHOR HA POR 

BKM,Q.VE  OS  PRELADOS.E 

juizesecclcfiafticos pòjiam per 
feusf>rtp)ios winifiros^fnr 

t untra' os Irig-sdajiit- 
diçao cj IbtS da o 

fãgrdifo 
Concilio Tridenttno.' 

OM Sebaftiáo per gra- 
ça de Deos Rey de Por- 
tugal, & dos Álgarues 
dr "■era &dale mar, é 
Aftrica, fenhorde Gu.i- 
ne,& da conquilra, na- 
uegaçam , & comercio 

de Ethiopia, Arábia, Pcrlia, & da índia, 
&c.Faço laber que fendo pubricado em 
meus Reynos & Senhorios o fagrado Cõ- 
cilioTridentino mandey a todas minhas 
julliçasque deffem toóa..ajuda<& rauor 
PPrn fjr s»nardado & comprido iuteiramc 
»— i   i ii    i MI —  

■■&■■ 



Prouilí am, 
^^^ 

i «rm a* ! 

te fegimdoie declara na prouiiãm que li> 
breifib paliei no mes de Setembro do an- j 
no de qninhétos fefenta & quatro. Epor 
quanto cm algús, decretos doditofagra- 
do Concilio fe dàjurdicam aos prelados 
& jnizeseccleííaílicospêra quenascaufas 
cineis, & crimes: q por qualquer via per- j 
tencem ao foro Eccleíiaflico poflam(quã \ 
do entenderem que conuem porfe euita- 
rem quanto rbrpolsiueIcenfuras)proce- 
der, prendendo, & penhorando, por fens 
propios miniltros os culpados, poftoã 
rejam leigos &pellòaslêcnlares:& execu- 
tar nellespenas de degredo,& pecuniari- 
as:& outras contheudas 'nos ditos decre- 
tos , &alsi pêra q os ditos Prelados exe- 
cutem todos os legados, &piadol"âs dif- 
poiiçõcs,& vilitê hofpitaes, «Scquaefquer 
coIlegios,conrrarias de leigos: & de todos 
os lugares pios chamados por qualquer 
nomè,inda que o cuidado d clles pertença 
aos leigos & iêjam exemptos, nam Tendo 
porem de minha immedintaproteyçam, 
Í& como fc lhes da outroíí jurdiçãperaq 

poliam todos os annostomar contaaos 
Ecclefíarticos & leigos da adminillraçám 

ua 

A 



cm fauor d o Concilio., 

da fabrica dos ditos hofpitaes,confrarias, 
& de todos oslugares pios?& afsi pêra cõ 
pellir os freguelès ( vendo pêra illo as cau 
^s que o dito Concilio declara) a contri- 
buírem peia decente fiiítentaçam dos reT 
ctores das ílias parrochias, ou das que no 
uainéte fe erigirem conforme ao dito Cô 
ciliOj&pcra os mais encarregos delias, & 
peraprouerem em todasas maiscouíasq 
pertencem ao culto diuino,& ialuaçam 
dasalmas como tudo fe declaranosditos 
Decretos. Conliderando eu a grade obri- 
gaçam que como filho muito obediente 
à fanftaSeeApoltolica tenho deguardar 
mteiraméteasdetriminaçõesdoditoCÓ- 
cilio?& dar todo fauor & ajudaperafecõ 
íeguir o effeclo que nelhs fe pretende, 
Koniofemprccoilumaram fazer os Reis 
deites Reinos meus anteceflores. Ey por 
heni & mando a todas as minhas juítiças 
Requerendo os ditos Prelados & juizes 
Eccleiiaíticos perleusproprios mililitros 
v'ar contra leigos da jurdição que lhes da 
nos Jitos Decretos, & em quaefquer ou- 
^'os, o dito fagrado Concilio nam po- 
nham a illo duuida , nem embargo ai 

gum 



4. Prouifam, 

gujn, antes lhes dem toda ajuda & ràjj 
uor neceflario. E encomendo muito aos 
ditos Prelados & Iuizes Eccleíiallicoscj. 
víèm daditajurdiçam quando entende- 
rem que coimem , Sc com o refguardo Si 
moderaçam neceflària,& queapliquernj 
as penas pecuniárias a lugares pios daâ 
melmas terras, Sc não pêra outros vibsccj 
forme ao ditoConcilio,o que afsi fe com-| 
prtra fem embarço da prouifam q pafTei e 
Lixboa no mes efe Março, do anno palia- 
do de quinlientos fefenta & qyto,fobre o 
modo deconceder ajudado braçofecu-( 
lar & fobre outras duuidas Sc. afsi fem em! 
bargo de quaefcjuer ordenações, coltu> 
mes,fentenças,coiicordias, Sc prouifoés q 
em contrairo aja. E niádoao Regedor da 
caía da fuplicaçam, & ao G ouernador do 
Ciuel, & a todos meus delem bargadoresj 
corregedores,ouuidores,proueaoresdos, 
refidos, capelláes,juÍ2es, juítiças, & ofA 
ficiaes de meus Reinos Sc fenliorios, qud 
çumpráo Sc guardem Sc façam inteiramé 
te comprir «Scguardar elta prouifam co-j 
mo nellaie contem Eaísi mando ao chá-j 
ccHcr mÒrquepubri.]iie ella nachancel-j 

=£v:--"-j—"^—~     w* 



cm fauor do Conciliou 
i  i     ■ i -^—^—~ 

laria,& enuie loso cartas com o trellado 
[deliafob léu final 6c meu felloaoscorre- 
kedcres,prouedores, & ouuidorcs dás co 
Marcas, & afsi aos ounidoresdas terras é| 
<í os ditos corregedores não entra perviaj 
decorreicam,aos quaes corregedores,pro, 
uedores, ouuidores, mando que a pubri-j 
*inem nos lugares onde eftiuerem & faça 
pubricarem "todos os lugares de fuás co- 
marcas & ouuidorias, &regiílar nos li- 
tros das chancellarias das ditas comarcas 
& ouuidorias,<Sc das camarás dos ditos lu 
igarespera que ato dos leja notório. E afsi 
fe regiltara no Unro da meíâ do defpaclto| 
dos Defembargadores do paço, & nos li- 
tros das relações dacafada íupliçacão 6ç 

dociúel ,em que feregirtani as feme- 
lhantes prouifoés. Gafparde Seixas 

a fez em Almery m à dezanOue de 
Março,anno do naciniento de * 
nolfo Senhor íefu C uirto, 

de mil & quinhentos fe-» 
fenta& noue.  Iorge 

da cofia a fez 
efcreuer. 
' 03" 
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LEI   SOBRE 
OS  GASTOS DEMASIA-" 

dos, Sedas, & outras coufas 5 
pertenci a rcformaçaiu 

doscaíhimes. 

jpff O M Scbaftiáo pergraJ 
" ÇadcDeos3ReidePortu 

ga!,&dosAlgarues,da- 
r quem & dalerrí mar em 

^0$jji\ -Arrrica/enhordeGuiríe 
sãSp&l «Scdaconquilra nauega- 

çam,& comercio de Ethiopia,Arabia,Per 
ha & da India,&c. Faço iàber aos que elh 
Lei virem,que vendo eu, & fendo infor- 
mado dosgrandes gartos&deípefasque 
meus vallàlos&naturaesategora faziam 
cm coufasdefneceflarias, & dcfejádo mui 
to de atalhar aos ditosgaltos, 6c por ou- 
tras jultas caulàs,& reípeitos de meu fer- 
uiço, & bem & proueilo dos ditos meus 
vaffalos q me mouem,eiporbem depro-J 
uer niflb,& nas mais coufas adiante decla 
radas na maneira feguintc. 

% 
P« 
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_jfc^ey 'obre os gados demafiados'      j ' 

*  J^mieiranientejOrdeno & mando ,que 
- J^oaalgÚade meus Reinos &lenhonos 

Qualquer eftado,&qualidadêquefeja 
L    gaftejiiem defpenda maisque aqnil- 

' VÍUC tÍller de rentla: antes enconiendo a 
"d°s que trabalhem muito por gaftaíc 
™nos do que afsi tiilerem de renda, & q 
j Wlies fobejaralemdo quegaitarem 
L^Preguem em bésde raiz, ou em prata 
,'*»,&nam em outras coufasefeuiadas, 
*«cfneceflàrias. 
^"emPefloa algúa ria* poderá comer, 

c«Ji dar acomeràfuamefa maisque Jm 
Uiadoj&JiumCozidOj&lm Picado, ou 
L esfato',ou Arrobou Cuzcíiz, & nenhu 
WilfC> COmoManÍ'ir branco, Bollos dero- 
(}a 

a'°.uo?mcyxidos,ou outrascoufasde 
fQ ^alidade.E encomendo muito as pe- 
LasPnncipaes,& fidalgos de niinlia cor* 
L>oc Reinos>que agafalhei», & dem de 
L ,era kus parentes como íè fazia anti- 
$ rne»"te,& leuarei diíTb contentameto, 
\ã\^ailereipor muito feruido de oelles 
^^«rerm 
kc

porclI,:lnto dos Dotes iiirem em tari- 
fs^«mento como váo,fe fegúem gran- 

Gaíbí; 

Comif; 

r3ot«#. 



li». 

Cna^amr 

Lrttoiíe 
leda. 

1 

l t>ey íohrcos-     ' 

des inconuenientes, em quanto nifío nácl 
prouejo em outra maneira conformeaoj 
que foi pedido áelRei meu lenlior & auáj 
nas cortes de Torres nouas: encomendei 
& encarrego muito àspeiíòasprincipaesj 
& fidalgos, & a todos meus valãlosqilJ 
cafem féus fillibs:& filhas tõfeusi°uaesd 
& que nos dotes tenham amoderaçaml 
queconueni. 
iç Defendo outro íi, & mando que daqui 
em diante nenhúapeflòa traga,nem manl 
de trazer de fora do Reino por mar ,nem| 
porrerra,tapoçariaalgúade qualquer Com 
teqtiefeja3a;nda quelèjam repolteirosJ 
nem ílíò mefmo fe poderam trazer de foi 
ra do Remo Guadamecijs algíis,6V. os q fJ 
fizerem no Reino nam leram dourados! 
nem prateados,nem teramçanefas,neni| 
mcdallias,nemdebríís,nem outra.algúaj 
pintura, nem guarniçam dourada, neinj 
prateada. 
f E afsi defendo que peflba algúa de qua^ 
querertado equalidade queiêja,namfa' 
çadenouo,nem mande fazer paramétos 
de leito & cama, nem pauil Iram de Bro- 
'•ado,nem detelladouro,oudepratajTj 

± 



Gaftos demafiados. 

de ràs,riem de feda algúa, nem de tella fal 
ta: nem poderam fazer nem mandar fa- 
zer Dorceis,panos de mefa, & de guarda- 
rótipà,nem Cadeiras^em Almofadas, né 
òtitro alguni concerto defcda,nem das 
outras confas acima ditas, nem fefaram 
•broílados em nenhúã coufa, ainda que fe 
ja de pano, ou de línhasiÈ ei por bem de 
dar hum annodefpaço, que começara da 
pubrica<;am defta Lei em diante aspeíTo- 
asque hoprefente tiuerem feitas algúas 
das coufásneite capitulo declaradas,pera 
que no dito tempo aspolíam gaitar, ou 
vender pêra forado"Reino,& paliado o 
dito an no nam poderam mais víár delias. 
E afst mando que daqui em diante fe não 
%amné mandem trazer de fora do Rei- 

j 'io cadeiras algúasàquecomíímentecha 
'uso de repoulb, & fam mais altas que as 
*ciulumadas. 
«fQ^ie nenhum homem d e qualquer elta 
do & qualidade que feja,daqui em dian- 
*e poflà trazer mais que gibão de fedafem 
forro de feda,& gorra & çapatos,ou pan- 
tufos^ o chapeo ou fombreiro forrado, 
« talabartes & bainha de efpada, & bo- 

B toe$ 



Vafltjin- 
, uhai, 

*g        Ley.fol$re'osgaflosderilafiados. 
>■ — - *m 

ÍÍÕf $;dc feda «Sí.hufn fo pefponto de 1 étros j 
nas.<ofruras.dós vertidos: & alsiguarni- 
ção de feda nas* dianteiras collár^ hocae* 

'das .mangas do.; ditos veítidos : &.uain 
;poderam trazei; Alnmarcs nem obra , ou 
.guarniçatn algúa douro, prata, retrós, ou 
fedaialtni da que fetíçmt.em nelle capitn- 
Jo.Eos home? çj.ne por minhas ordena- 
jçfóesnam podiam í\teea»ora trazer tantai 
J~éda,como Ce permite neirecapitulo.,';náo 
poderam trazer mais. que sqiie.'ja.qiie.às| 

.ditas ordenações ;lh-es concede. rE.os.mais 
iJiomés.nam poderam trazer feda.algúa, 
(tirandoIiocõe?,<?í:linni íòo pefponto de. 
.retrós: ícas çijjças que trouxerem fevam 
;de pano chás. fem .nenhum feitio j-<$i"tcn- 
.do golpes l>al» teram forro a!glim:,neni 
gU.arniçamdouro,prata,feda,nem'retros. 
«Qntro (rde.&ndq& mádoque mollier 
algúa de qualquer eirado, & qualidade íj 
féja,qnc porbe'm-dçrnm!ilias ordenações 
pode trazer feda-, ainda queTeja donzelte 
da Ray"nha,&!fÍAntes não polia daqui em 
diante trazer nem tra«',a mais que húa In? 
Ro»pa de fcda,com tanto q riam jeja Vaf- 
quiniia,masfayo ou Çora„ou outra algúa 

coi"4 



Ley íbbre os gaílôs derhífaJoV     ii1 

cõrn/hííafoo barriu h'a'c!íáá',ou dousdef 
brúsdajnefmafeda, ou de qualquer òiíl 
tra ':'&;nis que trbuícírem quenábíòreni 
de.feda, poderio trazer fooinente liúa bar 
i'i»lià'cli'aá?ou dousS-lelirus de'qualqu'er le. 
da,que qúiíèreiriyitifáYiiãrn trararh rbVrb 
alguhrdèrédâ,ii«rnfcitrirri'rÇapi algúà ddli 
ro,nèmJdc:pratá,heni'de íeda; nem'dere- 
^osjalnoa dita barrífiiiá j ou" deVúsTem 
outraaigúacoufor&noscabeçoesyTian- 
['eiVa.^eç-bucaes dos .ditos veiiidói pode> 
ranYtrmerguannçõeVde feda da parcéde 
deucro. E as mollieres que per benVdas di 
ias òi\lêiiaçõcs"nã6'p;o'diaiH atée agora tra 
zer.tanta (cda corno-acima He declarada, 
"ani pòderam trazer inais que aquèllaq 
asdi'ca.s ordenações lliespermitem. £ to- 
■jjásaymáismomèreVnáo poderam trazer 
íedaàlgíia, & tudo oque fieira Ley iè con 
.^'ih acerca dasfedas: cy por bem & líian 
"O qiíefe cumpra & guarde fem embar- 
go das ordenações lobre illb rcíra1? por-el- 
^ejVncu fenhor & auo"qne fanétaglòVia 
aJa,& por mim:' E afsi defendo & mando 
liue mollier algúa de qualquer eirado ,& 
^Udadejque-feja Uâ^n traja daqui*em 

4i * 
w   i» 
vuart 



MStolá* 

■AndaJ, 

it     Lcyfobre os gados demafíados^ 

Burato. ;| diante manto de Binato, de leda, nem dc| 
laá- 

Cadeira»; I <ç Que molhei-agua não po(Tàandar,nem 
ande em cadeira, com paramentos, nem 
leni elles,ncm traga Teliz nas andilhas". 
^Que nenhum iiomem nem molhér,de 
qualquer ellado, & qualidade ó fe)a,andd 
cm andas dentro do lugar onde elíiuérJ 
nc andarão outro li nellas por caminho] 
faluo com minha licença: & afsi nam poj 
dera homem algum de qualquer qualidd 
de,&preminenciaq fcja trazer Teliz nad 
encaualgaduras. 
«; Qncnenhúapeflbade qualquer errado 
& condiçam que lèja doure, nem pinte, 
nem mande dourar, pratear, nem pintai 
caías, ne leitos cõ ouro,prata,né cõ óleos. 
Ecipor bem de dar hum anno defpaçoj 
aos qne tiuerem leitos contra forma dejj 
lie capitulo pêra os gaitarem, ou vender4 
pêra fora do Reino : & paliado o dito anI 
no,nam poderam mais vfar delles. 
^ Ordeno,& mando?que nenhum moçd 
fidaIgo,nem outro algum morador de m' 
jiha cafa fe acrecéte à Elcudeiro,ou Çaual 

(leiro , fenam indo primeiro à Áffrica^ojf 
'  ....    ■    .^t 

ora», 
fc Lryto» 
«louraao 
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em algíía armada,ou ao Algarúe,por meu 
mandado' contra immigos. E mando ao 
Mordomo morde minha cafa, que afsi O) 
cumpra,& faça cumprir. 
^ Os moços fidalgos de ydadé de quinze 
annos pêra baixo, não poderão trazer Ca- 
pa no Paço,né cm ou tra parte, faliio qu'5- 
do chouer,ou porcaminho, & os que fo- 
rem de mais ydade apoderam trazer ate 
o Paço,& antes de entrarem na fala à tira- 
rão. Pellbaalgúa outra de qualquer" qua- 
lidade que feja,fenam for eítudante, nam 
poderá trazer Capa/aluo fendo de ydád.e 
de dezoito ànnos pêra cima, ou indo por 
caminho,porque então à poderão trazer:/ 
& ospages nam poderam trazer Capa, fe- 
riam fendo de ydade pêra trazer cípada, 
ou cuftumando de a trazer. 
3f Qw: nenhum moço da Camará, moço 

a Capella, nem repolleiro entre no ter- 
reiro do paço com Capa, & indo dòpaço 
c°rn recado mcu,ou de meu feruiço,yrão 
& tornaram íèm capa, como nam forem 
f°ra do lugar onde eu elbuer, porque quá 
do forem fora do tal lugar àpoderámlc- 
Mar. £     r  

B j ^Equal< 
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r«n»», "qj Eqiialquerpelioaq'ueHzer,ou viarue 'l 

cadáhúádascoufasque'pei-cilaLey lè de i \ 
"fendem fendo pião,polaprimeira vezenF 
correra em pena de hú m anno de degredo 
pêra AíFrica, fein remiilãm,& pagara cin- 
co cruzados3& polia feguiuia vezVlem de 
encorrer no dito degredo pagara dez cru- 
zados ,& as peflòas de maior qualidade, 
pola primeira vezenconvram naditape-1 
nade degredo pêra Afinca feiii remitiam! 
& pagaram dezcrnzadòs, & polia fegúda/l 
alem de êcorrere na dica pena de deçreda| 
pagaram vinte cruzados: &'afs'i húscomo' 
outros perderam as peças ,ou conias que 

•fizeren» ou trouxerem/ou mandarem tia- ' 
zer de fora do Reino,contra forma deita \ 
Ley-, todas as vezes que lhe forem acha-| 
das. 
%E õs Alraiates,& mais officines, & obrei 
rosque corcarem,rizeremj on cõceitaremi 
os trajos etcoufasque peralta Ley defeii} 
Jo,fcram prefos, & eriço rrcrnm pelaprij 
nieu-afezijucniifo Forem co'mpiehendi-1 
dos,em pena dedous annos de degredo! 
pêra as Galés ícm'remillam,c< cm dezcrul 
zados, & polia fegunda vezalem deeiícoif 

■ r rcí^l 
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e ' rerem nas ditas penas, encorreram mais- 
; ■' cm pena daçoutes/k nam vfaram mais de 

feus oflfieiosem meus Reinos, «Sc fenhori- 
•os.R todas as ditas penas de dereito fcráo 
ainetadeperaos Catiuos,&-a outra ame- 
tade pêra quem acuTar. 
^E mando ao Regedor da cafadaSupli- 
caçam,<SiaoGoneniador da ca''ado Ci- 
uél, & aos Dcfembatgadorcs das ditas ca- 
&$,& cfpecialm.ente aos Corregedores de 
niinha Corteje aos da Cidade de Lisboa, 
& aos'Iiiizes do Crime delia :& alsi aos 
•Corregedores, & Ouuidores dascomar- 
.cas,& a todos os mais Ouuidores, Iuizes, 
^(tiçaç, MeirinliòSj & Alcaidcsydc meus 

| -^einoç ^ fenhorios que tenham'muito 
cuidado &■ vigilância enicomprir, & ciar 
a exeençam uído o quenefía Ley fe con- 
teni, executando & fazendo inteiramen- 
re executar com muita breuidade as pc- 
nas nclla contendas,naspcííoasquenel- 

•'asencorrçre'm.E os Meirinhos, & Alcai- 
^'esque oafsiuamcompriremj&rorcrn l 
^(cuidados & ncgHgentes,cm coutar, & j 
deniandar as ditas coufas defefas, çucorre í 
r"nem perdimento defeusofficiosfem v 

— B4      remiíiãõã 
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remiflam : & msndo aos ditos CorregC' <]i 
dores,Ouuidores,& Iuizesde fora,q quS ai 
do em cada hum.anno tirarem às deualla? * 
geraes que Iam obrigados tirar fobre ol p; 
cfficiaes daluftiça,preguntemtarnbeii;| «ti 
fe os ditos Meirinhos &"Alcaides famne!| d 
«1-gentes em coutar,& demandar as ditai' 
coufa^ou fe difsimulam,&paí]àm polia! 
pefibas que as trazem, maneiam trazer,oij 
tazem fem lhas coutar,& demandar. Ea^ 
chandoosnillb culpados,procedam cor/ 
tra elles a execuçam da dita pena de priu» 
çam de Tens officios: dando apellaçam & 
agrauo nos cafos em que couber. 
c E quando fe tomar reíidencia aos dito: 
Corregedores,Ouuidores,& Iuizes,^, 
forafepregimtara nella párticularmenj 
te,fè compriram,& fizeram inteiramen^ 
oqueperella Lcy lhes mando, cVfep0,' 
leram niflb adiligencia necefl'aria,& ad'3 

doos nelle cafo culpados em malícia, o1' 
negligencia, leram fofpenfos de feusorfr 
ciosate minha mercê. E elle capitulo feaí 
crecentara ao regimento per onde fe t°j 
mão as ditas Relidencias. 

t%E mando ao Chanceler morquepuM 



Lcy fobrc osgaftosdcmafiados. _ \j 
que erta ley na Chãcelaria - a qual fe dará 
Çcxccucsm do dia dapubricaçam delia, 
«(i nà dita Chancelaria como nas outras 
partes" em que fc lia de publicar; a hum 
tties: & enuiara logo cartas cõ o trellado 
della, fob feu final & meu Sello aos ditos 
Corregedores & ouuidoresdas cornar- 
as; os quacs Corregedores & Ouuido- 
r«,rnando que a publiquem nos lugares 
°nde eftiuerem ,& afaçam pubricar cm 
todos os lugares de fuás comarcas & ou- 
vidorias, pcra que a todos feja notório. 
E efla fe regirtara no libro da mefa do de- 
spacho dos meus Defembargadoresdo 
P*ço, $c nos liuros das rellações das ditas 
c,aíasda fupplicaçam, & do ciuel cm que 
'eregiftam asfemelhantes prouifões. 
t>ada naVilla deSaluaterra a vintoitp 

dias do mes Dabril. Iorge da Cofia a 
fe2. AnnodoNafcimétodenoflò   • 

Senhor lefu Chrirto,de Mil 
& quinhentoi & 

fetenta. 
C LEI 
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LÊI  Í)JS   J%UJSÍ 
<~LVE   CADA  HVA  PESSOA 

HE   OBRIGADA   TER   HM   \ 
t odes os %«Oí , & Senhorios   ■ 

■de Tcttugal. 

OM SEBASTIÃO 
per graça deDeos,Rej| 
de Portugal, & dos Al j 
garues,daqucm& datfj 
mar em Africa, fenho' 

!■ deGuine, &daconquil 
ítà,nauegaçam &comercio,dc Ethioptàj 
Arabia,Pcrlia,& daIndia,&c.Faço fabC 
aos que eira ley vírem,que confiderando 
cu quanto conuem aoferuico de no»0 

SenIior,& bem de meusReynos & fenli"; 
riós,rerem cauallos & armas todos meu* 
vaflàllõs,que tiuerem fazenda & idaJf 

pcraiflb,& comoafsiho ordenaram05 

Reys dcíles reynos meus antecclíores, #j 
particularmente el Rey meu fenlior ^j 
auò quelàn£ta gloria aja,em hiáa ordc' 
naçam que fobre illò fez no Anno de m'J 
vfcquinlientos & quarenta &noue. P°1 
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LcyDas Armas. }9 
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fftesrcfpcitçs & por outros muyjuftôs 
W m e a iflb mouem, Ey por bein & mâ 
ío que em todos meus Reyuos & fenho- 
po?, todos os fidalgos , afsi os que to - 
rem meus criados, como os que lio não 
f°rem>& todososcaualleiros,& efcndei- 
ros meus Criados ,& das pelíòas que os 
Podem ter.tendo de renda,ou fazenda as 
c°ntias abaixo declaradas, tenha cada hq 
^os fobrcditos canallo com lella gineta, 
°« baltarda,& frcyo degineta,ou de bri- 
da, & afsi as armas feguintes. 1". cofollete 
preto,cellada ou capacete, laça & efpada 
%icfej.t de marca, porem fc tiuer çoura. 
Ç»SjOu armillia,òu iâyade malha, lança, 
'darga & efpada, fera recebido, fem em- 
bargo de nam ter cofollete. 
% E lio fidalgo que nam tiuer canallo ,& 
As ditas coufas,pagaraporçada vezqueas 
"Um tiuer, ou lhe faltarem algúas dellas? 
v>ntc cruzados ^ a metade pêra quem liQ 
5cufar,& a outra ametadeperaosçapti 
u.Os.E ho cauallero& efeudeiro que nan) 
tiuer cauallo,& as ditas coufas, pagara 
P°rcada vez queas nam tiuer,ou lhe ral- 
^Talgúadeliast dez cruzados aplicado? 

C i polia' 



ao Ley das Armas. 
polia ditameneua, & nam gozara do pri 
uilegio que tiuer polia qualidade deliu 
pelloa, em quanto nam tiuer lio dito ca- 
uallo,& todas as ditas coufas. 
*;E porquanto polia dita ordenaçam dei. 
Rey meu fenlior & auò íâm obrigados 
a ter cauallos Sc armas m uitas peílbas cu 
jas fazendas a illo nam bailam polia alte- 
raçam que lio tempo fez nos preços das 
coufas ,querédo nillb prouer de maneira 
que meus vaflallos nam recebam opref- 
fam ,& portam fem ellacompriràs ditas 
obrigaçóes,ouue por bem de hd fazer na- 
maneira fe°uinte. 
«Toda pelsoa que tiuer duzentos mil res 
de renda,- pouco mais ou menos, & dahi 
peia cima,ferà obrigado a ter cauallo , Sc 
as ditas armas, Sc aísi terá mais hum arca 
buz aparelhado de todo ho necellario,. 
pêra com elle feruir hum homem.de pè. 
E ho que tiuer quatrocentos mil reys de 
renda pouco maisou menos,& dahi perai 
cima, fera obrigado a ter dous cauallos, 
& dous corpos darm as da fobredita ma- 
neira^ dons arcabuzes aparelhados pê- 
ra dous homés de pç. Eho que tiuer J | 

1 .. -g0 
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oitocétos mil reys de renda, pouco mais 
ou menos,& dahi pêra cima,lera obriga- 
do a ter polia dita maneira três cauallos, 
ires corpos darmas,& três arcabuzes apa 
felhados. E toda pelíoa que tiuerhum 
conto & rricyo de renda, pouco mais ou 
nienos,& dahi pera cima,lèra obrigado a 
terquatro cauallos, quarro corpos dar- 
IJias& féis arcabuzes: &al'si terá mais húa 
dúzia de lanças,ou piques,& feisadargas 
«u rodellas/ 
1JÊ porem fendo algúas das ditas peflbas 
^oradores nas ilhas da Madeira, ou dos 
^ cores. Cabo verde, fam Tomé, ou nas 
Partes do Bralil ,namferam obrigados a 
rer cauallos, & lcllo liam a terás armas 
'obredjtaSjComoasouueram de ter íc ti- 
veram cauallos,& em lugar do cauallo 
°u cauallos que per bem delta ley. onuc- 
rairj deter, teram mais dons arcabuzes, 
"Um pique ou lança, & húa rodela, ou 
*darga por cada cauallo que afsiouue- 
ram de ter. 
H Toda peflba que for morador no Rei- 
|}°do Algarue,naelhemadura,ouantre 
ifotiro & Minho, & tiuer fazenda que 

C 3 valha 
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. valha oitocétos mil reysatehum conto, 
feraillò hicfmo obrigado ater cauallo,& 
asarmasfobreditss.E os que forem mo-' 
radofesem entre Tejo Sc Odiana,& riba 
de Odiana , & tjuerem fazenda de fetc- 
centosate oitocctos mil rcys,feram obri-1 
gados áter? &teram caiiallo & as ditas 
armas.E os que forc moradores na Beira 
<5c tiuerem fazenda que valha feyscentos I 
ate fetecétos mil rcys, teram illb mefmo 1 
cauallo & as ditas armas.E os que forem 1 
moradores na comarca de Tralosniõtes, I 
&Ribadecoa, & tiuerem fazenda de va-1 
lia de quatrocentos ate quinhentos mil II 
reys,léram polia dita meneira obrigados 
a tercauallo,& as ditas armaç. 
^Todo mercador que namtiuer renda, 
ou fazenda das contias fobre ditas, polias 
quaes cfta obrigado a ter cauallo ,ou ca- 
uallos,& as armas atras declaradas, & trai 
tar com quatrocétos milreysatequinhel 
tos em dinheiro, fera obrigado a tercí'j 
uallo& armas como acima he dito quej 
tudo tenham aspelloasque tiuerem dei 
fazenda as contias atras declaradas. E iftol 
fenam entendera nos que forem mora- 

■■■  tó*' 
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«ores na cidade de Lixboa,por quanto 
por nella valerem mais os alugueres das 
^fasjôc por outros reípeitos, leram foo- 
toenteobrigadosatcrcauallo<Sc as ditas 
armas: mercadores que tratarem cõfeis 
cêtos mil reys,& dalii pêra cima.E poder 
fclu verificar & íaber os mercadores q 
Querem eftascontiaspollo cabedal com 
que tratarem ,& pollos direitos que pa- 
irem nas alfandegas,& portagés,ou por 
qualqneroutra via que milhorpoflafer, 
fOs moradores das ditas ilhas & partes 
doBralil,quctiuerem fazenda que va- 
"ia quatrocétos inilreys pouco mais ou 
tacnos, ícram obrigadosater hum arca- 
buz aparelliado,húa celladaou capacete, 
"úaiodella ou adarga, hum pique & hua 
Unça: & nam feram obrigados a ter ca- 
^allos,porque polia qualidade da terra 
hoeyafsiporbcm. 
í Nem iflò mefmo'lerá obrigados ater 
^allos os mareantes, nem pefeadores 
"° mar alto ,nc os dos Rios, pofto que 
^nham fazenda da valia de cada húadas 
^'íascontiasjfàluofcelles por fuás voa- 
rdes os quife'rcm ter,pera gozar do pri- 

*"~C 4       """uiíêgiõ 
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24 .Ley das Armas, 
uilegio concedido aos que tem cauallo,! 
& tendoo, cy por bem que gozem do cii-B 
topriuilegio. E porem aquelles marcã'| 
tes, & pelcadores que tiuerem fazendas! 
das ditas contias,feram obrigados a ter ad 
ditasatmas: &teram mais hum arcabuZí 
aparelhado,em lugar do cauallo que oU'|( 
tieram deter. 
^Todapeflòaqucafsi ha dcterarcahuzl 
tendo efpingaida do comprimento d°| 
arcabuz, fera recebido cem ellaem Iugaf| 
do diro arcabuz. 
^Osquaescauallos&armaf,asditaspc1 
íoas leram obrigadas ter,& teram,& eít^l 
iam com tudo preites. f. os que coibi me| 
aerta ley fe ham de regular por rendai 
por todo lio anno que vem de qumhétoí 

i & fetenta.    E as outras pefloas quc/<| 
j ham de regular polias valias de luas foA 
" zendaSjteramoscaualIosdeíua obrig3! 

çam , per fim do anuo de quinhentos 1<H 
tenta & hum. E as armas fera todos obrj'i 
gados ter ate fim do mes de Iunlio do d1' 
to anno de letenta & hum.E os que fí&n 

: tiuerem cauallos, & as armas lòbredit^ 
dentro nos ditostermos,tendo renda,*^ 
—- ; -fâ0 
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ou fazenda que a iflo os obrigue, pagava 
quatro mil rcys, ametadé pêra quem os 
acufãr,' <Si á outra metade pêra os cati- 
^ós.E ho qúe nam tiilei' armas defuapcf 
|óa, lendo aiflb obrigado, pagara polia 
fitamanéirà mil rcys. Bosque,Viam tj- 
icrem larica, fendo outro fia ilío obri-, 
g.idos,págarám duzentos reys.    • 
íE perá que illo fe poííi millior comprif 
& com menos oppreflam de meus vaf- 
•allos, fe começara logo a dará execuçá, 
^aliando cada hum lua fazenda, fem 
fiíflò intrcuir outroauàliadorquc lhaa- 
u&lie,ate lio tempo que por ertà ley dou. 
Pêra cada hum ter ho que per ella lie obri 
§ado:E fégundo a fazenda qUetiúor,afsi 
kra ha dita obrigaçam de ter cauallo, «Sc 
asditasarmas. E paliado ho dito tempo, 
^faiam logo no mesdelulho feguinte, 
^dalii em dianteira cada hum anno no 
■fies de Mayo alardos.E fe eferéueram to 
^ososquctivierem cauallo Sc armasrãfsi 
°s qiic fam obrigados aos ter, por bem 
^s qualidades de fuaspelVoas,como por" . 
*&èm rendas, & fazendas das contias foJ  \ 
"•"editas. Os quaes alardos fai'ã os fenho-r 
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res das cerras, naqueltas que forem fuás. 
E os alcaydes mores nas cidades &.villas 
deqiieho forem. E nos lugares onde os 
nam ouuer,faram os ditos alar dos os cor 
regedores das comarcas, E nas terras óde 
ellcsham entrarem per viadecorreiçam, 
& foréaufentes,ou impedidos os-fenho-, 
res, ou Alcaydes mores delías, faiam Oí 
taes alardos os Iuyzes de fora, ou Ou-j 
uídores. 
^E depois de feremfeitps. os ditos alar- 
dos polia dita maneira, os corregedores 
dás comarcas,ou as peflbasque eu pêra 
íflb nomear,aualjaráin as rendas,& fazen 

tdasdecada lmapeflba, dequalquerqua-, 
lidade & condiçam que feja. E nas terras 
ronde os ditos corregedores namentraré 
■peryiadeconciçámyfaramasditasaua' 
Ilusões os Iuyzes de fora, ou O uuidores 
delIas.E encomendo, amando aos ditos 
Corregedores, Ouuidores,&Iuyzesde 
tora, &aquaelquer peflbasque per meu 
mandado ouueremdecntendernasditasi 
aualiações, que as façam de maneira, & 
por tal ordem', queelcnfem quanto for<< 

, pofsiuel dar opreflàm^eV trabalho a meuj 

'vaiialios^l 
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vaflallos. E pêra ho millior poderem fa- 
zer ,faram notificar aos officiaesdas ca- 
marás das cidades, villas, concelhos & lu- 
gares, que em cada hum dell.es enlejam 
'hSapellbadecõfiançajfjueafirtacomos 
ditos^ulgadorcSj&peflToasjiaaualiacam 
dasditasYazendas& lhe dem perailío to 
das as enformações neceffarias, 
% E'na aualiaçam das ditas fazendas en- 
traram , afsi os bes de raiz, como os mo- 
Ueis,& femouentes, & dinheiro ? & valia 
de-qualquer ofhcio cjncas peflbas tjuêré,, 
dajuítiça,ou da fazenda'ora tenham ho 
tal ofticio por minha carta, ora por carta j 
de peflbaque peraiflb tenha poder. E po 1 
fcm nam entraram na dita aúaliaçain, 
apropriascalasem qnecadahúadasdi- 
tas pelfoasviuer,ncmps mòueis defer-' 
«iço de fua cala: ho qtie afsi ey por bem 

rpor fe efcufar quanto for pofsiuel a opref 
fem de meus vaíTallos. 
ÇE. achando os ditos julgadora ^que al- 
gíjas peffóas têm fazenda, per que confor 
"ie a eíla ley fam obrigados a ter cauallos 
& as ditas armas,& q nátétodas ias ditas I 
c£ufas, daram a execucam as penas nella ( 
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* declaratlas,nas pellbasque nellas tiuerem 

encorrido. E porem achando por infor-l 
maçani(queprimeyro'tomaram)queal- 
gúaspeflbastèmoscauallos,&armasque 
Iam obrigados tcr,lhes nam.feràaualiada 
fuafazenda. E ostrelados dasaualiaçõesj 
que lè n*zerem,rneenuiarani com dilioe» 
cia,tanto. que forem feitas. Eàfsimeen> 
-uiarain enr cada hunranno os.trclados 
dos ditosalardos.--' 
^E pêra que toda pcflba folgue de ter ca- 
uallo,Eyporbem, que todo homem de 
qualquer qualidade & cõdiçam qiie leja, 
•quetiuercauallodemarcajíèjaelculbdc 
auér pena yi^pofto que nellafeja conde- 
nado ^fsielle/como íúa molher& filhos, 
que debaixo defeu poder eíliuerem ,iú 
fendo os calos ,\perque forem condena- 
dos os cinco, em que per bem de minhas 
ordenações ■ pefloa algúa de qualquer 
qualidade que leja^àmlicefcuía de aueV 
pena vilros quaes fam. Quando for con- 
denado por ladram, ou feiticeiro, oii al- 
ço liiteiro,ou moedeiro fal'fo,& teitemu- 
nlia fallã.E pêra poderem gozar deflc pri] 
ujlegiojosque tiuerem cauallo ,ou.lio, 

qmlç- 
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quiftíremter,feiram primeiro ercreuerj 
cin lmmliuroqueperailío aueranaca-. 
^ara decadalugar, que feranumeradoj 
& afsinado pollo corregedor.da comarca 
°u pollo Ouuidor, ou Iuyzde fora dos 
£aes lugares. Enoafientodccadapeflba,» 
Hlle fera feito pollo efcrinãoda Camará 
do lugar, & afsinado pclla dita pefiba, fe 
aclara como hc contente, & fe obriga a 
fer ha dito cauallo, peragozar da ditali- 
berdade.E fendo as ditas pcíToasafsiefcri' 
tas, & aflentadasno dito liuro pólla dita 
toaneira, & tendo os ditos cauallos,go- 
zaram do dito priuilegio em quanto os 
tjuerem. E fendo de idade de feflenta, & 
cinco annos, & dahi pêra cima, nam fera 
°hrigados à ter os ditos cauallos, & go- 
maram do dito priuilegio em diasdelija 
vida,como fe os tiuefsem,prouando que 
eftauam eferiptos nos ditos liurosda Ca- 
gara, & aula cinco aiinQ* os mais çhega- 
dos,qne os tinham. •    ;..; 

•> » 
%& em todos os cafos fobreditos, cm que; 
fartas peffoasfam obrigãdasatcrcaual- 
°s> ou forem eferitas nodito liuro,& 

■nj "õT>q 



Lcy das Armas. 
obrigadas iielle aos ter,í*endo calo que os 
vendam, ou lhe morram, feram obriga- 
dos aos tornar a aiier, & ter. f. Os que os 
venderem,dentrodedousmefes,&osa 
que morrerem, dentro de féis meíès, do 
dia que os afsi venderem, ou lhe morre- 
rem:no qual tempo prouando que tinha 
os ditoscauallos,& que os venderam,ou] 
lhe morreram, gozara da dita liberdade 
&priui|egio,comofeostiucfsem. ■ 
fEafsieyporbem , que toda peflbaque 
tiuer fazenda de duzentòsate duzentos,! 
&cinebetamil reysde Valia,pouco maisj 
on menos, & dahi pêra cima', & ná tiuer 
cauallo, por nam íèr obrigado aifio por 
cita lcy,leja obrigado a ter,& tenha hum 
ar'cabuz,ou efpingarda aparelhada de tu- 
do ho neceisario,pera poder feruir, & ná 
fera de menos de quatro palmos de ean- 
uo: & afsi t?ra mais húacellada , ouca-i 
pacete,húa lança,ou pique,& húacfpada 
demarca. E nam tendo as ditas coufas, 
ou faltando lhealgúadelias,pagara mil 
&quitihentosrèys por cadaycz.E valeu! 
do fua fazenda cento, & çincoenta mil) 
reys,póuco maisou menos, & dahi pêra, 

t   •■ cimfy] 
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C1ma, terá hum arcabuz , ou efpingarda \ 
aparelhada, luia lança, ou pique, & húa 1 
eípada de marca.  È nam tendo as di - 
tas coufas , pagara mil   , & duzentos | 
Feys .  E tendo fazenda que valha cem 
l^il reys, pouco mais ou menos, Sc daht 
Pcra cima, fera obrigado a ter polia mef- 
ttia maneira hum arcabuz, ou efpingarda; 
apar'elhadá,& húa eípada de marca, & ná 
fendo as ditas couíãs, pagara oitocentos 
Feys. E vaíeildo fua fazenda cincoéta mil 
rÇys,pouco mais ou menos, & dahi pêra 
Clma,tera húa bella,ou arcabuz,&efpada 
de marca, & nam tendo as ditas coulàs,,. 
pagara duzentos reys. 
íEosque tiuerem fazenda que valha de" 
cincoenta mil reys pêra baixo ate vinte, 
'eram outro fi obrigados a ter húa be!la, 
aparelhada,& húa eípada de marca. E ho ' 
^Ue nam tiueras ditas coufas, pagara hu 
toftam. E os que tiuerem de vinte mil 
reys perabaixo,ou nam tiuerem fazenda 
,a*gúa,ferãobrigadosa terlança,ou meya 

I ,an?a, ou dardo. E nam tendo cada húa 
15,as ditascoulãs ,pagaram meyo toiram.., 
^°s q»e tiuerem fazenda ,'qus valha de. 

duzen-' 
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uuzcntoscccincoentamureyspeiacmia 
&nain forem obrigados a ter cauallòSj' 
teram por cada cincoenta mil reysde faV 
zcnda hum arcabuz,ou elpingarda apare 
Ilíada. E i(to Te entendera em todasas pc' 
fons que forem deidade de vinte annosy 
ate feflenta,& cinco. 
^;E rodas as penas íbbredita<,íefam amê- 
tade pêra os catiiios, & a outra ametade 
peraquem acilfar. 
t^E mando a todos os meus Defembarç* 
dorcSjOmiidores, IuyzIeSjIulr.iças, Ofh-' 
ciaesj&pellbas de aléns Reynos&fenlío 
riòs,queaísiho cumpram ,& façam muy 
inteiramente cumprir & guardar, fazen- 
do com efeito executar as penas conten- 
das neftalcy, nas peflòas quenellas en- 
còrrerem. E ella fe regillara no liiiro da 
rriefa do defpacho dos defembavgadorcs' 
do paço, & nos liuros das Relações das^ 
calas da Suplicaçam,&: do Ciuel,em quej 
fé regiftam as fcmelhantesleys. E mando 
aõ Chanceller nior que a pubriqne n3 
chancellaria, &enuic logo cartas com ho 
treladodelia,Ibbfeufinal & meu fello, 
aos corregedores das comarcas, &ouui'* 
T" doreí 
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dores dos meitrados, Aosqiues mando 
^ue a pubriquem nos lugares onde elti- 
uerem, & a fnçain pubricar em todos .os 
'•igaresdc Aras comarcas, & ouuidorias,; 
& regi liar nos liuros das Camarás dellaSj'' 
Pêra que a todos feja notório lio qnenel- 
'* ^e contem, & lê cumpra inteiramente.' 
Dada na cidade Deuora,a;'feys dias-de» 
^exembro Iorge Dacoltaafez.Anno do 
nal*cimento de noflb fenhorjelu Cliriltoy 
de mil,& quhjbentos fellenta & noue. 

h>L EY S 0 %\E  OS 
CÂMBIOS,   O.NZENA.S,.- 

úr Trapaças. 

OiM SEB AS TI AM 
per graça de DeovRey 
•dePomigal,& dosAlgar 
nes, Daqueni &dalein, 
mar era Africajenbor de 

„ Guiné yôc, dacoiKjui!ta? 
'Uuegaçani, Sc comercio,defitmoDÍa^ 
^1abia,Perfia,& da índia,&c. Faço íaber 
^Uc vendo cu os grandes dannos, & per^ 

E das. 
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das,que meusvaflãllos& natitracs tem 
recebido, depois que em meus ReynosJ 
de algúsannos aeitapr,rte,fe começou a 
dar,& tomar dinheyro a Cambio, gaitan 
do luas fazendas, Si patrimónios em cou 
fasdefneceflàrias,& fuperrluas Ao que td 
dado & da muyta cnula a facilidade com 
que acham ho dito dinheyro a CambioJ 
cada vez que ho querem tomar. De que 
procede muyta cqrrupçam de coltunlesJ 
&-nam fc ocuparem oshqmés cm exer-, 
cicios mais neceíTarios a fuás vidas,vScbõ-j 
ias, & ao bem comum de meus ReynosJ 
& bom gouerno & conferuaçam delles. 
E vendo outro fi como por cauíà der ga- 
nho , & interefles, os mercadores & pef-j 
foas que em Cambio trazem ícu dinhei-j 
ro, deixam detratarem mercadorias, c^ 
tratos licitosjdc que meusponos reccbe-J 
riam maisproueiro, alem dos muytospí 
rigos de Conferencia que as mais das vej 
zesaem tratos deira qualidade.- HoqU<£ 
tudo a experiência tem bem moítradoy 
•depois que em meus Reynos onue os di' 
tos Cambios,& rtcambios. Por todo5, 
£tarcfpeitos,5c por defejar de atalhar \ 

Outrcl 
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^utroà íncoiHtenieureMiiayores, queao 
'diante fc podiam feguir, mandey ver lio 
cafo por letrados Thcologos ,& ju ridas 
do meu coníêlho,& defembargo, pelíoas 
de Conlciencia,& let,ras. Sendo ouuidos 
algús mercadores dos principaes de meus 
Reynos, &pcfloas que viuem por trato: 
de que fe ouue inteira & verdadeira in- 
formaçam,acerca dos ditos Câmbios, & 
de como ategora corriam. Equerendo 
'liflbprouercom parecer dos ditos letra' 
dos.Derendo,& mando,que da pubrica- 
Çam deita Ley em diante,pefloaalgúade 
meus Reynos & íènliorios, de qualquer 
qualidade ,ellado} & condiçam que ieja, 
nam de dinheyro a Cambio pêra feiras íj^.^ 
algúaSjOit lugares de outros Reynos, ou cambio 
dos mens,nem corram mais interellcs, nc 
Câmbios do dinheyro que ja tiuerí da- 
do. De modoqueapelfoaque der lio di- 
nheyro , ou ja ho tiuer dado,da pubrica- 
Çani dcíía Ley em di.mcc, nam leue mais 
delleganho,nem int:reílealgum, pollo 
4ue fejacom pretexto de danno, emer- 
gente, ou lucro ceflai íte, ou de qualquer 
outro contrato licito ,E as peílbasque ho 

E z      con- 



}S LeydbsCamhiòs. 

V*rin o 
Áiahtyro 

Degrede 

Ttriz <3a 
fazenda . 

contrairo fizerem, perderam por eile mefj 
mo feito to to ho dinhcyro que afn derS. 
& nani teram mais auçampera hope-l 
urrem em jiiyzo',nem fora delle. E lio di- 
to dinhcyro ficara, & fera das peflbas a 
quem ho deram fem mais outra dedara- 
çam, nem lêntença: porque per eira ley 
os faço fenhoresdo dito dinheyro:& ale 
diflb os que lio derem feram degradados 
pordous annos pêra hum dos meus lu- 
gares Dafricafem remiflam. E- polia fe- 
gunda vez, além de perderem ho dito di-1 
nheyro , feram degradados por quatro 
annospera hum dos ditos lugares Dafri-i 
ca:& perderam ha metade de toda fuafa 
zènda. E polia terceira vez perderam to 
da lia dita fazenda, & feram degradados 
por dez armo* pêra ho Brafil,alcm depen 
derem ho'dito dinheiro que afsi dtreiv» 
como dito he . Ha qual fazuida.feraa 
metade pêra ha coroa de meus Reynos^ 
& ha outra ametade pêra quem acufar. 
E ey por bem que as peflbas que recebe- 
rem ho dito dinheyro,nam poliam reiuJí 
I ciar eira Ley •, nem lio beneficio delia. Jj 
qiiepoílo que harenuncicpor qualquef 

- ~ TuÕJo 
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Penadit 

f- modo que ieja, ha tal renimciacanam va 
lha, nem tenha vigor algum antes lhe fi- 
que fempredireyto, &auçam aclles.&a 
ícus herdeyros,pera tornarem.ademan 
dar,cobrar,& aue.r como coufa lua ho di-, 
nheyro, que afsi. tornarem aos que lho 
deram. EquefeastaespeíToasque polia ! ^ ^paglrí' 
'obredita maneira receberem dinheiro a , odinhei-j 
Cambio per liou peroutremjiotornaré 
aspeílbasqueiliodeiam , ou coufa equi- 
valente ao dito dinlieyro, encorram nas 
penas crimesacinu d aclaradas, & no per- 
dimento das fazendas, afsi Sc da maneiraj 
que per virtude delia ley em tudo ham 
dencorrerosque derem-lio dito dinliei-' 
roa Cambio. Asquass fazendas outro íi i 
aplico, a metade peia minha coroa, & a 
outra ametade pêra ho acufador. 
f E tudo ho que acima he dito,afsi acerei 
do que toca ao dar dinlieyro a Cambio, 
fiomo das penas em que por iflbfe hade 
encorrer. Ey por bem & mando que fe- 

cHnipra&guarde nos Cambios«quecha- 
'ttairilecoi ,quehe dar fingidamsnte à\-'< 
"lieiro com incerefle & ganho,pera fe pa-- 
^" nasfejras.ou em outro lu»ar, nam fé. 

■    E }       ■ pagan 
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Canho 
por reza 
do tempo 

Pinheiro 
a pczena; 

Tnpafíi 

Tshílistn 
pu Eieri- 
liam. 

pagando na verdade, fe ná no mefmo lu- 
gar onde ie deu.Eafsi em quaefquer Cá- 
bios,em que por rezam de mais tempo,&| 
dilaçam da paga l"e leua algum ganho,ou 
interefle alem do dinheiroque fe deu, ou 

• fe paga a mefmacontia, ou ainda menor 
noutro ReynOjOnde cila contia que fe pa 
ga vai mais, que a q fe deu neíte Reyno. 
Eafsi mando,que íecumpra &aja luaàr 
em qualquer dinheiroque feder a onze J 
tia, & nos cõtratos, Sc trapaças que algúsj 
mercadores polia encobrirem razem em] 
algús lugares de meus rcynos, vendendo 
fuás mercadorias ,&coufas fiadas a pef- 
foas necefsitadas,que as nam querem pe-i 
ra outros vfos,fçnam pêra as tornarem ai 
render aos mcfmos mercadores,ouaou-| 
trospor menos preço daquelle em que as 
compraram,perado dito preço fuprirem 
fuás necefsidadesi 
•jEho Taballiam} ou eferiuam que fizeí 
qualquer eferipturacontra ho que fe co- 
tem netVa Ley,ou em fraude delia perde- 
ra por iflb ho ofricio pêra nunca maisiio; 
auer,& pagara cincoétacruzados,a me- 
tade pêra ha minha camará, & a outra 
7"~ " ãííictãde 
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ametade pêra quem ho acular. 
%E mando que nacidade de Lixboã 
Secada annodeuaflãper ho Corregedor | 
'lo crime delia mais antiguo no ofricio, | 
das pellbas que forem comprehendidas 
nas coufas acima ditas, ou em qualquer 
delias ,naqualdeua!la preguntará mer- 
cadores^ pellbas de confciencia, que te- 
nham reza de faber deite cafo, & as mais 
que lhe bem parecer pêra fe faber á verda 
de. E'polia mefma maneira fe tirara a di- 
ta deuaflaem cada hum anno pellos Cor 
regedores das comarcas , & Ouuidores 

*dos meflrados nos lugares dé fius cornar 
cas,& ouuidorias Eaísipollosouuidorcs 
dos fenhores de terras. È hus & outros 

''procederam contra os culpados aexecii- 
Çam das ditas penas. E a todos fé tomará 

' conta nas refidencias fe ho comprirá afsi. 
E cy por bem que as pellbas que denun- JLíntnieíj 
^arem.ou defcobrirem às juiíiças aspei- j-domrel» 
f°as que nos .cafos acima ditos fam culpa'; ™io* &** 
^asjlcjam releuadai das penas emqueen Pcn" 
correram por ferem participantes nos di- 
l°s contratos, conforme aa ordenaçam 
dolinro quarto titulo das vfuras.' 

E, 4.      «|E. 
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D«réH- 
uheyrofí 

1 B<nhú in 
urcíTc, 

I ^ E porem porque muitas vezes heneceí^ 
I Cario a algúas pcflbas paliarem leu dinhfl 

ro de meusReyooSj&fcnliorios peraoui 
tros,afsi perâ fíiprimento de fuás necefsi- 
dades^ómòperafcustratosj&nc^ociosj 
liO que nám podem fazer por caufa da de 
fefa ,'qtié niflo ha:& também pollo peri' 
°o',&rifcOqueho dinheiro corre em fe 
íeuarde hum Reyno peia outro; Sz polia! 
diferença das moedas, &afsi por outras 
cauías.DedarO quenam he minha tenç'3 
defender qtiefe dè dinheyro nos ditos 
meusReynos&fenhórios,"pcra ferecej 
ber em outros Com tal dcclaràçam , quc( 
a pcflbaque def ho dinhcyro,pbr lho da- 
rem poílo em outro Reino pague aqui Ho, 
que for juito, ou" pollo menos ham pollí 
lcuardelle ganho ,outntereile algum da 

, ir.aneiraqueacima ficadedarado,que hf 
ho modo dos Câmbios aiitiguos heito & 
necelVario pêra ho comercio que ha antre 
oshomes £ porem dentro de meiís Rei' 
nos & feuhorios, quero,.& mando qi'e 

nenhúa peííbaqnc receber dinheyro dof 
trapolia lcuar ganho algum por lho p?| 
gar em outra parte dos mefmos Reyn°> 
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& fenhorios. 
t[E mando a todos meusdcfémbargado- 
res,Corregedores,Óimidores,juyzes,ju- 
ftiças,ofri ciaes', & peflbas dos ditos meus 
Reyiios & ferího'nos',qiíe cumpram St fà 
çam muy inteiramente cumprir & guar- 
dar eftà Ley como nella fe contem. É áo 
Chancellermòrqucapubriquena Chan 
celleria. & enuie logo cartas com ho trc- 
Udo delia fob fcu final & meu fello aos 
Corre°edores & ouuidores das comar- 
cas & afsi áos Ouuidores das terras em 
que ds ditos Corregedores narn entram 
por via de correiçam. Aos quaes correge 
dores & ouuidores mádõ que a pubriqac 
nos lugares ondeclhuerem , & afaçam 
pubricar em todos os lugares de fuás co- 
Hiarcas, & oúuidorias, pêra que a tpdos 
íeja notório. Eeíta feregiirarano liuro 
da mefa do defpacho dos meus defem- 
bargàddres do paço,& nos liurps das Re- 
pões dascafasdafupplicaçá &dociuel 
Ctnqueferegiítamás femelhantes Leys. 
^ada na cidade de Euora, aos dezafeis 
dias do mes delaneyro. Iorge da Coita 

£' afez 
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2     Leyfobreos Câmbios &intereffe. 
j a fez, Anno do Nafcimento de nollò Se^ 

■ hhor Ielii Ghrifto ,de Mil, Sc qui- 
nhentos &fetenta. 

^pvr%j: LEY S0<B%j. 
OS    CÂMBIOS,   È   ÍN- 

- tertffid« úinbtyrò. 

OM SEBASTÍAM 
per graça de Deos Rey 
de Portugal,& dos Algar 
úes, Da.quçm & dalém,. 
mar em Africa/cnhor de 

[ Guiné, & daconqúilla^ 
riauegacam, & comercio, de Ethiopia,; 
Arabia,Peih*a,& dalndia,&c. Façofaber 
que eu fiz íiúa Ley na cidade de Euora, a 
dczafíeis dias dõ rr.es de Iaheyro,deftc: an 
íto preíentede Mil quinhentos,& fetéta,- 
forque ouue por bem, polias caufas Sc 
fezões nella declaradas, de defender que 
em meus Reynos, &fenhorios fe nani 
deíTe', nem tomaíle nenhum dinheyroa 
Cambioinem fe fizeflem outroscõtratos 

1—. illicitos, 
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illicitos, como mais largamente na dita 
lcy hc cÕtcudo, «Sc déclaràdo.E óra polias 
mcfmas càufas, & rezõesey por bem, &ç 
mando que a dita lcy,& pcnnas nella cõ- 
teudas, não fomente ajam lagar nas pe4-r 
foasderaeus Reynos,& {ciihorios que 
dão dinheyro a 3»mbio pêra outros Rei- 
nos , ou pêra os meus, mas também nas 
peflòasque eftando non ditos mcusRey- 
nos,& fenhorios dão,ou mandão dar per 
outrem o dito .dinheyro a Cambio de 
qualquer lugar doutro Reyno pcraos: 

meus. «ç Eafsi mando que a ditaley, & 
pcnnas dellaajam lugar, nam fomente 
nas peflpas, que da dinheyro aCábio co- 
mo dito lie, de hú lugar psraòutro, mas 
também em:quaefquerpeflbas?que de 
qualquer outra :maneira dam dinheyro 
( que nam ficaa feu rifeo) pêra deite aue- 
rem gánho,ou interelle algum, com pre-, 
texto delucrò çeflante, ou dedano emerj 
gente, ainda que fejam mercadores. E 
mando a todos meus Defembargadoresj 
Corregedores, Ouuidpres,Iuyzcs,Iulli-r 
ças ofriciaes, & pcflòas de meus Reynos, 
í&íenhoriqs^ue afsi ho cumpram, «Sçra- 

&%*t 
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çani inteiramentecompriraguardar. E 
ao Chanceller mor, que pubrique ella 
na Chancellaria,& enuic logo cartas com 
ho trclado delia, fob feu final & meu fel- 
lo aos Corregedores, & Ouuidores das 
comarcas, &afsi aos Ouuidoresdas ter- 
ras, emqueosdicos Corregedores nam 
entram per via de correiçam, aps quaes 
Corregedores, & Ouuidores mando que 
a pubriquem noslugares,ondceítiuerçni 
&a façam pubricar nos mais lugares de" 
Tuas comarcas, &ouuidorias pêra que a; 
todos feja notório. E afsi íè regillarà cila 
no liuro da mefado defpacho dos meus' 

) .defembargadores dopaço,&nosliuros 
i Jas relações das cafas dafuplicaçam,& 

do Ciucl,ern que fe regiftam asfemellú ' 
tes lcyes, & prouilões. Dada na villa 

de Syntra, a trinta dias do mes 
de Iulho, Iorge da Coita a 

fiz.Annodonafcimcto 
de noflb Senhor 

Iefu Chritto, 
í*e '57Q- 

£?   ' 
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REGIMENTO SOB<1{E 
ALGVNS    CASOS,   E 
PROVISÕES   Q_VE   SE   ORA 

defpacbam, & ajljnam,pelbs 
deftmburgadores do paço. 

ESEMBARGA- 
dorcs do paço amigos. 
Eu cy por bjÉpera que 
daqui em djMt aja mi 
lhorcxpedJPWe nos ne- 
gócios , & fe pofla dar 
mais breuedelpachoas 

partes, que alem dos cafos que per bem 
de voflb regimento podeis delpachar, de 
que as cartas, & prouifões liam de fer afr 
finadas per dous de vos,poflàesdefpachar 
mais os cafos abaixp declarados,&afsinar 
polia mefma maneira as cartas, &proui- 
Sões,que dellesfe fizerem, pofto queatè 
gora as ditas cartas & prouifões foflem. 
ítfsinadasper mim,<Sccotn meu pafíç. 

<Perdoes, 
1 Podereis dcfpachar fem meu paíTe per^ 

"~~oT íT 
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4$ Perdões. 
^Ões dos que fizerem vodàs,&jàntare? 
contra fornia da ordenaçam, de que íq 
pagara lia contia,que per dons de vos fofl 
arbitrado, fegundo ho excerto que niíToj 
ouuer,nam lendo menos de mil reys. 
f Dosofficiaêsdajuftiça, que arredarem 
rendas contra formada ordenaçam: dd 
que fe pagara o queperdousdeVos for 
arbitrado^, nam fendo menos de dons 
mil reyjflL 
q DacuBRm que encorrerem as peflbas 
qur nam^ani comprir feus degredos,» 
Africa no tempo què lhes pêra ilfo lie da- 
do,pofto que ho degredo lejademaisté-i 
po do que per voííò regimento podeis 
perdoar. 
f De pancadas dadas as pcfsoasbayxas, 
porto que feia com prepoíito deiniuiáar: 
& iíto auendo perdão das partes: de que ] 
fe pagara três mil reys ao menos. 
.^Podereis perdoar rias coufas da taxa, cõ 
pagscréatèdous mil reys a primeira vez,' 
declárandofle lia contia que excedeo   & 
hoqueganhou. 

ÇGirças 
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Prouifoes. 47 
W.  
O  fartas pêra os Jlmôtacets & 

de quaefquer Cidades,Vilas,&Lu- 
garcs poderem feiruir' 

três mefes. 

tyrouifocs. 

'% Porque em mãdar vir as deuaflas,q'uã- 
jin fe pede perdam da fogida dalgus^pre- 
fos,o'u dos carcereiros,ou guardas, a que 
fogem-recebem as partes dilação, & tra- 
balho. Ey por bem que quando rorne- 
ceflario- vefenfe as ditas deuaftas, poflaes 
cometer a tal diligencia per prouifão af- 
eada perdousdevos aos corregedores 
<Wmarcas,ou juyzes 3 foradoslugares, 
onde os cafosaconteccrem, pêra que per 
faas cartas vos enuiem enformaçam dos 
ditos cafos com feu parecer. 
% Prouifõcs,per que fe mãdar fazer qual- 
quer diligencia, ou tomar enformaçam 
antes defe darHnaldefpacho emqualqf 
caio, feram áfsinadas per dous de yos, 
íaluo quando vos parecer,quc ho calo he 
de qualidade, que fe me deue dar conta 
""' ' F 4 "   delle: 

É 
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& Proúifóes. 
dellc : & a prouifam ha de fer afssnacM 
pormimj 
q Peia quaeíquerpeflbãs fepoderem li- 'l 

urar íbbre fiança, nós cafos que per bem 
de voflb regimento podeis deípachara^ 
ditas prouilões. 
^Pcrafepodcrprouarpolláproua de de- 
leito comum, poilo que ha contia paílè' 
de cem mil reys,ná paliando de dezentõí1 

mil rcys. 
«jfPcfa quaeíquef pefloas fe poderem li-' 
ufar, ou acufar por feu procurador, no^ 
cafos em que parecer a dous de vos, quq 
fedeue paliar. 
f Pcra fé poder tirafpãó de quaeíqueí 
lugares do Reyno pêra a corte, ou pêra a 
cidade de Lixboa, fem embargo dás pó-; 
írúras da Camaràencontrairo, & ilto ate I 
contia de dez moyos fomente,& não auc 
do prouifam minha eípecialque ho de 
feíida, porque auendoa paliaram as taes 
pronifõcsperrhim. 
«gPera os Tabaliáes}&efcrhíáes,& outros 
officiaes da jultiça, poderem feruir feis 
ofíciosfoltciros,nam paílandode dò. 
annos,alé do anuo qlhesdàa Ordcn:iç5«J 
:"  -  "  " '• = ^per» 

* 



Promfces. %L>r\ 
«[Peno1; Alcaides feruirem mais outros 
r« ãnno»aleiii do tempo que tiuerem 

Uíruido. ,'•■■"'   i 
■Pêra Carcereiros, GuardasdasCadeas 
Poderem fcúícav; & dará prifam os pre- 
fosfjuc lhe fogiráo; ainda que foliem pre 
fos por cafos que prouados nwrççajii pe-. 

ir'ade morte. 
<t Pêra fe defpacharem feitos, & fe talar t 
elles no tempo das ferias. ,.•.;-. 

, tPcrafeeRt.-cgarékViuiias as legitimas 
|«lefcusiiHinsorfáosmcnores,náopaflanr 

«lo as ditas legitimas de contia de dozen-, 
tosmiheys.Èp.M-aqueosauosyrm|os, 

f 
t!0$.& padraltos dorrjícis poliam ter fuás 
''gitmiasem poJer,uã paliando afàmef- 
«io de dozentos mil reys,dádo fiançade- 

f pofitaria,&iitocomenrbrmaçam. ^ 
t Vera fe entregar fazenda dorfrãs, a (eus l. 
' "Urid >s, poilo que cõ cilas caCfem tem   , 
ViçadoIuizdosorfios., .. 
4Pêra fe nam proceder Contra petloas q 
km culpadas em algús cafos leues. l!im culpadas em algus calos leues.   • 
% Pêra delemhar^adores verem feytos,& 
4. cm relaçam d^elles, fe fam cafos de re-, 
tinta. 

G «jPeiif 
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^PeraosCorrcgedores paíTarem quarta 
carta de fegurô, íein embargo da ordena- 
çam quandopareçeradousde vos,quá 
fedcuem de pa(Taras ditas cartas. 
^Perafe guardarem perdões,fem em bar j 
godé as partes nam declararem nas peti- 
çóes.per onde lhe fbrá concedidos, algúa 
coufa,ou anilas, que parecaquedeclaran 
doasjhe foram paflàdos os ditos perdões.' 
í Qmta* de mil reys,& daliy peia bayxo, 
per portaria do meu efmoler. 
*H Eicrauo em lugar de homem branco à1 

MeirinhojOu julgador. 
tçMàistrinra dias, pêra fe tomar Carta de 
feguro,& íê aprefentar com ella, podo 
que ospiimeirostrinta diasfejá paliados. 
«jlQue nos eípaços, que fedam aos degra- 
dados alem dos ordinários, poflàes dar( 

mais dous mefes auendo caula.,& declara 
do que lhe nam fera dado mais tempo 
«íCõmilloesperaosjuIgadoresatedezle-* 
goas fora de fuá jurdiçam. 
1]Pera le poder laçar finta pêra igrejas,põ 
tes & fontes, & outras coufas da Repubri 
ca napaHando'de dozentos mil rcis:&fiJj 

ZC£2ÍÍPnmeiloas^'n.géciasnecelfarias^ 



Prouiíoes. J?7 
•[Pêra que os officiaès de qualquer offício \ 
nam fendo Iuiz,ho podam feruir, fendo 
l»uidospor aptos, pofto que não chegue 
■a vinte &cinquo annos , fendo de vinte 
& dous peraçima:& fendo viftos na meia 
dodefpacho. 
fPera que o julgador políahir tirar tefte,- 
niunhas do cafo,de q conhcce,à qualquer 
parte, pofto q feja fora de lua jardição. 
f Pêra que ostabaliães podam poer jura- 
mentos nas eferipturas femencorrer cm 
penna. Sem embargo da ordenaçam. 
q Pêra que fepolTa demandar prefo por 
tau (a ciucl, pofto que efte prefo por cafo 
crime. , 
% Pêra q fe nã poíTa querelar dalgua pef- 
foa,fenã perante o Corregedor da corte, 
por tempo de hum anno, ou o que bem 
parecer, laluo fendo achado em fragante 
deliao. 
D Y por bem, que fendo as ditas Cartas, 

«Scprouifõesafsinadasperdousdevos, 
como dito he,&palladaspor minha chá- 
celaria, fe cumpram, & tenham força, & 
vigor,como fe per mim foflem afsinadas. 
^È efte aluara fe regiftara no liuro da me, 

G %        & 



88 Prouifocs. 
Ífa do yoíTo defpacho, & nos liuros das R| 

lações das caias, da lup'licaçam,& do CHK|| 
pêra li- faber, como ò afsi cenho mãdado 
«Sc cy por be, que ralha como fe rotfc car' 
ta per mim afsniada, & pafsada pula chá 
colaria, polto que elre per ella não palie,! 
ísm embargo da ordenáçam do Segundo» 
liuro titulo vinte que ho cotrairo delpóe 
Diogo fernádez, o fez ém Lixboa,a vintl 
delúlhode mil& qunhentos &icTeiitl 
&oyto. Baltefar da Coita o fez cfcrcue| 

Regimento das jflçaiias. 

EVEIRey faço  fal cr, que suem» 
refpeíroaauer muyto tempo, qu« 
minisRcinosnám foram vilitados 

nemprouidoscom alçadas perafe mini 
itrar juitiçaáosnaturaes ,'& pouq dellcs»] 
& fendo informado da opprclUm que rd 
çcbem em a nirê requerer a minha corte,! 
& as calas da lupplicacam , & do Ciuel, 
»IM porcáulado impedimento de peite»! 
que ora liá c algús lugares dos ditos meuí | 
Reynos ,corno por ás ditas calas eirar.nl 
longe uas comarcas ^& lui-arés.ond.-a» 

É 



Reaimento da? Alçadas. Ri» 
porres. Iam moradores: em maneira que 
por a dntançia do ;ami:iho, !\: ;are!ti,id:)S 
"cnipos fazem nillb muyras Jsip.*las,3c 
que alem dillii fe iia;n caírigam os-Sshn- 
quemes. & malfeitores con brcuidata 
que Tc r_'qutre,&a1gús que Iam prelos 
fogem dascad as, & pnioescm qii; eltá, 
prnnero quelVusfeytos ajam fim , Os: te 
faça nelles executam das periss em que 
Iam condenados,&qtieporleu> delito» 
merecem, & outros morrem , cv galrai! 
luas' fazendas antes de ler^m dilpacha- 
dos.Equerêdo nillb prouercomoícoufa 
ifiays principal de minha obrigaçam, & 
conforme aod.íejoquc tenho de hurar 
meus vallallos d: oppreiram,& trabalho, 
|Jc efpecialmente os pobres. Ordeneyde 
mandar por ora duas alçadas pellos ditos 
meus Reynoscom aqueles ojrnciaesque 
me pareceram necellarios peta aucrede 
P'ouer & adminrtrarjuihçaamenspu- 
lios. Húaàscomarcas&lugarcsqueeíti 
do rio Tejo, atèacoitado líeynp do Al- 
garue E outra às comarcas,& lugares qui 
tilam do dico rio Tejo ,atèaRaya dj j 

|Reyno 'deGaliza, & d; CiúMla. E que { 
G j cm 



jo .Regimento das Alçadas. 
tm cada Iiúa delias aja prefidcnte, & cin\ 
co defemhargadoresjconucm afaber,l>u 

chanceler,queíírua também de deícmj 
bargador, & hum Corregedor que fim3 

do crime,&ciuel, &tresdefembargadoJ 
resdo agrauo, que fejam ouuidores da5 

appellações crimes, & afsidasappellaçóe' 
& agrauos de calos ciucis nas caufas # 
contiasjde que per virtude deite RcgH 
meto podem conhccer.Ehum meirinli0] 
& dous efcnuães,& os mais officiaes, qu4 
ao diante leram declarados.Ecada hui'1 
dosprefidentes, & deíembargadoresd^i 
Alçadas que mando às partes acima di^T 
vfaramdefcusofficios na forma &m*1 
neiraquenclte Regimento hedeclarad0, 

(prefidente. 

O Prefidcnte, & defembargadors| 
trabalhará muyto por oiuiir miH 
fa todos os dias, & acabado & 
aouuirfc ajútaram em todos"5 

que forem de fazer pcllas manhás,às orM 
que fe coltumam ajuntar na Relaçam, *- ] 
citaram juntos pello menos três hora1 

_ .ntcJ1.J 



Regimento dasAIçadas. 91 
beiras contadas pelío relógio de área, 
|1"c na meia eftara ,& parecendo ao pre- 
mente, que lie neceflario ajuntarenle tá- 

?tti algúas tardes ,'ordenara que fe faça, 
^ cftaram em defpacho as oras,& tempo 
l^e lhe a elle parecer. 
W Prcfidcnte víâra étodo do Regiméto 
ir* pellaordenaçam lie dado ao Rege- 

°rdacaíadafupplicaçam,naquellesrci' 
^SA' caufas que na ditaalçada fe tratarc, 
? fezerem, àque o dito Regimento do 

egedor íèpoder applicar,& com pare- 
er dos deíembargadores poderá fuprir 
sdefey tos de quaeíquer autos,& deuaf- 

_ s> fendo oscaíbs de qualidade, queíeja 
' ece(lario fazer lio afsi. 
yò Prefidente poderá proueras féruen- 
!*s dos ofricios da jnftiça da dita Alçada, 
f     s. 'ugajes das ditascomarcas, de lua 
j Partiçani,& das correições dellas,quan 
?.Vagarem, ou per outra algúa maneira 
Querem fem fe fernir por caufa dos ini- 

\ ? ^mentos dos proprietários. Eiilopor 
%\   ^pode feismefes lbmente,dentro dos 
,$.| Co'aCS mo ^ara ^ber Pcra n'^° prouer 
$ s^oouuerpor bem.E porem nam pro 

uera 
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liemfi?ditas fernenciãs à criados ki:snéj 
dos defcmliary.-ulo.res 5 & pelipas que foj 

í ré ria dita \lcada.E rio prouimento delias 
terá muytaa.liJertencia que aspeiíoas fl 
queacpfoi!cr(.jamdequalidadí;,&,fiifii 
cientes pêra illo , & de boa vida & ailtuj 

; mes ,de que primeiro tomara a informa- 
ram necelíaria. 
r Ho dito preíidentecom lio chanceller,' 
& defenibarh>adorc";daAiÇada poieraro 
daríobre fiança oscnlpadoseni ferimen- 
tos feitos em rixa 110113, cni que nam 011- 
neraloijão,;-,em destoirrsidade,&em'011- 
tros cafoilouesdaqui pt-ra baixo, & illoj 
fendo as pcfloasque os pedirem, piáes, 
& as petições das ditas fiança* feram dal 

A das ao prefidtnte na mela, & elie as defgl 
■jcliara co.iiosdi.feiiiba.rgadores queiové 
J prefenteSjCv' os defpachcs qiuj fe nas ditai 
petições puferem leram aiv-nados pell<H 
dito pretídente ,õj;dcfcmbflr^adorcs, &| 
os aluaras das ditas fianças feram aísma-, 
dos pello ditoprefidente, & leiíaram-roi 
'daí as claukilas,queleuamas prouifóe5 

de fiança que paliam pellosmeusdefenw 
babadores uoj.aço^dequcfelíie dará 
•"..•; 7 mimrt' 



ftc«imcnto das Ateada*. X 
niinucaatsmadaperlorgc da Coita" íiacil j 
tfcriuáo da Camara> 
f Dava cada dia mefa ao Covrcgcdor da 
dita Alçada', & aos Ouuidorcs do crime 
'delia.E quando tiúcrcm muito que fazer 
dcfpacliaráo cm duas mefás, cada hú" em 
"fiiacom outro cõpanlieiio,qíielheòdi- 
to Prefidétc dará, "fedo ós feitos de qilali 
dade,qúe náo fejàm heceflârios mais que 
dousúefembargadores. E porem parc- 
cendolhe,que em algús dias ò dar das dis- 
tas meias le deue de fazer em outra mi- 
neira^ por àlgús dos ditos Defembarga- 
dores algúas vezes terem mais fcytos, q 
defpachar,qúe outros ] poderá dâr às di- 
tas mefas,& repartir por ellas os ditos de 
•embargadores, como lhemilhor pare- 
ter peia que as partes poliam fer defpa- 
c'>adas com mais breuidade. 
% Os Òuuidores das appellàções ,faram 
t.rcsaudicciascadafomana3pellamaimaã 
5; (àida do dcfpacho. Gterça,& à quinta 
feira, &aofabado. Asqiiacs audiências 
°s ditos Ouuidorcs farão às fomanas, & 
delias publicará as fentéças,& defpachos. 
*ÈE fe ho dito Prelidéte for impedido de I 

H "tãl 
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tal impedimentòjquenampòíTa irão dcfl 
pacho, oqiiedeue cfcufarquátò forpof- 
fiucl,ey por bem^que o Chanceler da di- 
iajU.çada fírua em Jeu lugar, &façaòq 
•a ellepertencia fazer, feforaprefehte. £ 
fendo lio dito Chanceler impedido,o fa- 

_ra hq Defembargador da dita Alçada, 
que formais antigo no orneio. 
«E fendo cafo, que em aígús lugares di 
íomarca,onde a Alçada eihuer, ou àdez 
Jegoas do tal liigar,porto que feja doutra 
.cqiTiarcajaconteceralgum calo de mortej 
.ou deoutrograuc malefício: oPrefidcn 
te,fcndo diflçinformadOjpoderacom pá 
recerdosdefembargadores mandar Iahú 
-juiz de fora, ou Corregedor dá comarca,] 
ou defébareador da dita Alça'da,fcgúdo à] 
.qualidadedo cafo &daspe(Íbas à q tocari 
à tirar deuaflado dito cafo,& fazer todaí 
as diligencias neceflàrias. Efeitasjeuara 
.osautosà dita Alçada perá nelíes fepro'! 
.ceder como for jníliça,& alem dhfo o di'| 
to Prefidente mo faraíãher. 
^Sendo algú.dosDefembargadores da dj 
ta Alçada fofpeito,oudoente,ou impedi 

■do, o Prefidente fendo neceflârio,fnadar?| 
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Chamar hum dos Gorrcgedores,prouedõ 
rcs,ou juizes de fora das comarcas da re-* 
partição da dita Alçada, qual milhorllic 
parecer,ouaquelltsq forem neceliarios 
perà os cafos q fe oúuérem de defpachar; 
e«i lugar dos doentes3fofpeitos}o'u impe 
didos:aos quais fe hão poâcra pocr foípei 
Ção^nem aos efcriuães, que o dito Prefidé 
*e outro fi mandar chamar. 
%0 Prefidente naquellascoufas que ou- 
trem depaflarporfeus delpachos, & os 
Pefembargadorcs da dica Alçada, que 
"áo de conhecer do quepererte Regimé- 
lolheshe concedido! teram jurdiçam,& 
Vfuramde feusofficios nas comarcas da 
teparciçam. da dita Alçada, &em todos 
Ps outros lugares, quecftiueremdezle- 
§oas ao redor do lugar,pnde a dita Alça- 
da eítiuer,poitq que fcjáo fora das ditas 
ÍO(Tiarcas:riáo eftâdoaoutraAlçada mais 
.PprtOjOu cada JiúYdas cafas, da hipplica-; 
Ç5o}&dociuch 
ÍlO dito PrefidcntCjtanto que -adita Al- 
?ada for na comarca, cVlugár onde oiraér 
te começar nfazerúegòcio,' emriarVld- 

,|^ascartas}coradotrefladedoveapí- 

H 2 tulos 
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tulosueiteKegimento,em que fc contem 
oscafos dç que adita Alçada podeconhc 
cer,aos Corregedores das comarcas defua 
Repartição, & aos O uufdores das terras, 
em que os ditos Corregedores nam en- 
tráo per via de correição: pêra que todas 
as appellações, & agrauos, & coufas das 
ditas comarcas,de que o dito Preíidente, 
& Defembargadores podem conhecer, 
fejão trazidas per ante elles: «5c que aspar 
tes as pam leuem as ditas cafas da fuppli' 
caçáo,nem do ciuel:porque lhe nàm hão 
nellas deferdefpacliadas. Eque os ditos 
Corregedores, Sc Ouuidorcs enuiçm ho 
trelado dasdjtas cartas a todos os luga- 
res de fuás çomarcas;& ouuidorias, per» 
quepoflàviranoticjadetodos.Aosquats 
ÇorregedoresJ& Otiuidorcs,mando qu<? 
^fsi pcumprão,<Sí façam cumprir. 
% O Prefidente mandara tomar refidifçía 
perqualquer defembargador da Alçada 
que lhe parefceijíios Corregedores, pró' 
uedores,<Scouuidores que eííáoemfu» 
repartição: &ç aos juizes de fora dosluga-j 

j-es delIa.E iilo tendo os ditos julgadorel 
\ £^bado|çntempo;oufàltádolhepouco' 
. —   ^ ~_^ 
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poracabarr&cada vez que lhe bem pare 
ccr/cm pêra iflb ferem neccíTanas outras 
jprouifões minhas. As quais refídecias lhe 
a&i mandara tomar conforme à ordena- 
ção, & aos regimentos, per que fc coftu- 
ftiam tomaras ditas Reíidencias, de que 
'lie aqui fera dado o trelado afinado pcl- 
'0 dito Iorge da Coita. 
^E afsi dos julgadores acima ditos/como 
«c quais quer outros das ditas comarcas, 
& de quaifquer outras peflbas que çc car 
regode julhça, ainda que fejarp ouuidò 
'es, & juizes de fora;de íenhoresde terras 
ic informara como feruem feus ófricios, 
& dç que maneira viuc, & que capacida- 
de & entendimento tem: & fe fani pêra 
J55 ditos ofn*cios,& pêra me eu feruir del- 
'es. E achando que algús delles nam fan> 
Peta iflb, & que não he feruiço de Deos, 
nem meu acabarem feu tempo, lhes fará 
|??go tomar refidécia, na maneira acima 
^ltacom parecer dos Deíeinbargadores 
fl*dita Alçada.E me efereuera muito de- 
lgadamente , o que acerca delles achar 
C0ln ícu parecer, pêra eu niflb proucr, ço 
i!flg Quuerpor meu feruiço. . 

H} PèlU 
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-*4     ^Pella mefma maneira feinformara p díl 

to Prdidente dos lugares, que temne-| 
cefbidade de juizes de fora, & fe a algús Ú 
os ora tem,ou ja estiuerão,cm queièpol 
dem efçufar,& fe à outrps, èm que os di-f 
tosjuyzesfamneceflarios,poílo que atei 
oraoshãotineilem: & mccfcreuera ou-| 
tro d o que niHo achar, com feu parecer, 
peraprouer acerca dos ditos juizes, co-/ 
mo me parecer neceflkno, 
5;Eafsi fe informara de comoferiíé feusl 
officios'osjprouedorcs dos órfãos,&osl 
juizes,& elcnuáes,& mais ofíieiais dos Ji' 
tos órfãos: &fe tem o cuidado que deué 
da criação, & infino delles, & fe anda fuft 
razçnda cm boa arrecadaçam,& fe o feu 
dinheiro fe metenp"çofre,ou iefetirado 
ditp cofre:<Sç feíedeiienos cofres algum 
dinheirOjquefe tirafle,& empreltalfc per 
rhinhaspròuiíoes. E àchádo,que fe deu? 
hbTara pagar, & tornar aos ditos cofres, 
fendo .paliado o tempo, porque foy ero' 
pretlãdo.E em tudo p que tocar aosdito$ 
orfíoSjtèramuitayigilanciaj&ciiidaiJOí    p 
fazendo"pípçedercohtraos oíHciaisqHe    f( 

-achar-culpadPs çpmofor jultiça^cúnfor- 
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me a ordenação do Iiuro fegundo,tituIo.. 
IS. í. Mandamos aos ditos çontadores.E 
"ço encarrego muito ao dito*Prefideh- 
^> & que particularmente meauifedo q 
"líTo achar,& fizer! E afsife informara fc 
Cretameute de como fam adminiftradas 
as redas das mifericordias',-& como fe'def 
Pendem.Eácíiãridoqucfefa? como não 
aPue i Si que algúaspeflòas proçurão os 
Gregos das ditas mifericordias, pêra Te 
aproueitarem delias ; ou fazem niflb al- 
§Uas tiranias, & couTas que nam deuam, 
n'oeícreueraqutro fi,perariiflo prouer. 
HO dito Pre/idcnte verá, & íãbera como { 
osrenhorésdeterrv,> & Alcaides mores, 
^oscomendadorcs,q'uetambcm iam ai 
^idesmoresdóslugares defuasComen 
t
qas,tem fortinWaSj&repairadas as for-- 
íSCZJ Sd°S ^^V1" <lue as ouucr-É e- 
^.ndo^dánificadas as fará concertar^ re 
wnr a culladaspeíToas q à iflò tem obri 
S*Ç»o conforme a ordenação:- Liuro^z. 

«lo. 44.Pnnc.ipalmíten9.s pprtpsde 
Po^ ^fn°S-^Sa»«daraya.Enos.ditós 
g,., ?s dc '"^on^fffam mandadas fazer 

^tezas^vera fe fe faze, & çQino fcfc£ 

H 4       pende 
> 



toõ       Regimento dás Aíçacfaí:. 
pende o dinheiro,que nelfãsTe mandag*! 
ltar,& à deliçenciaque niffo fazem os or~-| 
ficiais,& pefloasa quem a obra lie cómie-J 
tida.Efenddneceflario proiicr neítecáfo, I 
& dar à íflo otdcm,ò fará como lhe pafe- 
cer, que conuenvfem embargo deqúai* i 
quer prouifóes minhas. E por quanto eil 
tenho ordenadq,& mandado per minha 
pròuifam, que todas ás rendas dás terça* 
dos lugares de meus Rcynos,lê defpehclâ 
por ora:na fortificação dos portos de tSíáVl 
&rcpairo das fortalezas que néllcsh'a,'cn'| 
carrego tmryto ao ditòPreíidcntc qiiÇl 
Veja as ditasfortalezas, quebra' ha fios & I 
tbs lugares, da portos de mar, & feriddj 
líecèflarit) repairarenfe,:-pèra"milliOríle-l 
fenfàm dá terra, o faça logo fazer àciíít/l 
das ditas terças, & dás pefloas que á ifl*d | 
tèuerem obrigação.-dandòáòbrade eiu'| 
preitadaàofficíais,qué àpofl'am,& íaibSj 
bem fazer.O qite fará com parecer de oí'\ 
ficiais,& pefloas que 0'b'ehi entendam-#1 
pêra ú\o poder auer cflBcitò',' mando a tO'l 
dos os recebedores,& mais officiâis, JflS 

Í ditas terças que acudam ao dito Prclidc'1 i 
te com todo ò dinheiro 'do rendimenj^ »J 

"^M—~ —aaw •■ 



1 Regimento das Alçadas. "       lou 
dellas,que for neceílano pêra as obras, q. 
Mandar fazer nas ditas forraIezas,& pello 
Gelado deíle capitulo afsiiiado pello dito 
prefidcnte,com feu mandado nas colhas 
dei^das coutiasque mandar entregar 
Pêra deípefadas ditas obras ,& conheci- 
mentos em forma das pellbasaqué asafsi 
j^andar entregar, em quedeclareque lhe 
"caiu as taiscontias carregadas em receita 
pcllosefcnnãtsde Teus carregos, é linros 
Sue peraillb atiera,nimici;ados,&afsina- 
«os conforme à ordenaçnm ,-fc'rawi as di, 
t;»s comias lenadas em conta aos ditos re 
cebedores,ou ofriciaes,qiie lhas entrega- 
rcm , pellos ditos mandados. E cada vez 
^«e ao dito preíidentc bem pareçerpo- 
"eiapcra ehreeffeito niandartomarcon- 
Y aos recebedores das ditas terças,pcr hú 
"cíèmbargador da dita Alçada , ou per 
^•tro ofticial de jiilliça, que lhe parecer, 
"* fa2er nelles execuçá pello que le achar 
cll,e ficam deuendo conforme ao regi - 
mento de minha fazenda, & como o po- 

e fazer o recebedor das ditas terças, que 
'elide em minha cone. 

£noslugares,&portosdemar,emquc 

~~í       7 ao 
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j'o2 ' Regimento das Alçadas; 
ao dito prelídente parecer, que lie necef- 
fario fazeréfe de nouoalgúas fortalezas, 
ou fortes,vera os litiosem mie fe deuem 
fazer,& informar(eliaperofHciaes,& pef 
foas que o bem entendam, do que pode- 
ram enfiar, & efcreuermelia o que niílb 
achar,com fen parecer peta itiflb mandar 
prouer como ouner por meu feruiço. 
^ E vera outro fi> lê as ditas fortalezas de 
portos de mar elram pronidas de arte- 
íharia, poluora, armas i Sc outras muni- 
çÕesnectflaiias, pêra boa deffenfan: dei' 
las. Eautndoniíloalgúa falta a faia pro-; 
uer a curta de quem aiflb tiuer obrigaçá. 
E fendo minha fazenda a ijlb obrigada 
mo fará faber, pêra niilb mandar prouer^ 
<[E porque importa, & cumpre muito- 
a meu ferutço torfe particular cuidado 
das matas, & defTefas que fe nam corte a 
.madeira de!las,& que fe ptantem aruores 
denouo,conformeàordenacain,&regi' 
mentos: fobre ilfo feitos,& alsi conforme 
as prouifõesque ora nouamente mande/ 
pairar, de que Hie fera dado o trelado : o 
dito preíidenteteta tmiyto cuidado d? 

,   fazercomprir as ditas 01 donacócs.& pr<* j 

" ''      utlóe5' 



Regimento cias Alçadas.'"        jbfi 
tufões, & executaras penas nellaTdecla- 
radas. E em charnecas, & terras de área 
queriam aproueitam peraoutrascouías, 
fará logo ferhear muitos pinhais, & dei- 
xara ordem em todos os lugares como 
illo fe ponha em effeito. E fará fazer, & 
cócertar todas as pontes, fontes calcadas, 
& caminhos, que achar que dillb tem ne- 
cefsidade. 
% E por quanto fam informado, que ha 
muitas terras, qle foliem aproueitadas, 
& bem cultiuadas, dariam pão & outras 
nomdades, o prefidéte fe informara dillb 
iios lugaresdcfua repartiram, ícachádo 
ferafsi,mandara requerer os fenhorios 
delias, que as aproueitem, em hú termo 
conueniente,que lhes pêra illo afsinara: 
<Jc nara o fazendo clles dentro no dito 
termo, &aucndopcflbasquc as queiram 
aproueitar, lhas dará pêra illò,pello tem- 
po que lhe bem pareccr,nam parlando de 
dezannos. E faia cumprir,& guardar to- 
das as mais coufasquea ordenaçamdo 
liuro quarto tit. das leimarias,difpÓ3. 

| % O prelidente fe informara, & fabera o , 
' Pumerodetabaliãesdojudicial,&notas, I 

li 

; 

zo 

JI 
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& outros efcriuáes,contadores, enque're- 
dores,& deltribuidores,cVquaelquer ou- 
tros ofriciaesda julliça,que lia em cada ci 
daJc.villajConcelliOjOii lugárdas comar- 
cas de lua repartição E achando que fatn 
mais lios que fam neceilarios, & conuem 
a meu leruiço, & lv.'in do pouo os redu- 
zira a numero comicniente, deixando tí- 
caraquelles,que feirem mais fnfricientes, 
& dequé fe acliar millior informacam 
de vida,& cuíhinies, cedas qualidades de 
mas pefTbas, pera o que o dito prelidente 
íara verpercada luim dos defembarga- 
dores, da Alçada os liuros das dellnbui- 
ções, & os feitos que foram deftribuidos 
a cada hum,&-o que lhe for contado del- 
les pera conforme a iilb, ver os ofticiaes 
que podem abaílaremcada lugar, &09 
que ficarem com osofhcioifatiiraramaoij 
outrosque fe fuprimirem, o que o preli- 
dente, & defembnrgadorcs aluidrarem.' 

■ couné a faber, cada hum o que foldo ali-' 
ura lhe couber,e<irto íe comprira fem ap-> 
pell.içam nem agrauo. 
«51 E nos lugrres,que precedendo a dita 
mrormaçam parecer ao preíidente que 

os 



Regimento das Alçadas. ]r       ro$ 
os officios das notas/e podem «Scdêiícm 
aJuntaraosdo jndcial ,011 os do judicial 

l^os das notas o fará £azer, peia que nara 
ajatãtosofficiaes,cóopprelfam do pouo. 

JE oj>"que ficarem com os officios, fatisfará 
aos outros que lc extinguirem o que pel- 
'adita maneiralhes foraluidrado no mo 
'doíobredito. 
% O Prelidente fe informara dequantcs : zi 
procuradores letrados, & do numero ha, 

•ein cadaciJade,villa, ou concelho :&cõ 
parecer dos desembargadores da dita Al- 

mada , vera fe conuem a íeruiço de noflb 
Senhor,& bem da terra reduzi renfe a me 

'aios: & parecendollie que fe deue fazer 
a'si, efcollicra peia ficarem aquelles de q 
"••achar milhorinformaçam de vida,& 
epírumes, & qualidade &. de mais fuffi- 

'c'encia. E aos outros mandara com gra- 
ues penas,que n.am procurem mais,& da 
"otificaçam que fe lhes fezer fe fará auto 
binado pellostaes procuradores. . , 
J^E pQríj fam informado , q ha em meus  24 
^eynos muytas Cadeas fracasse que fo- 
S?»i muitas vezes osprefos, o Prelidente 
V|htaraem peflba as cadeas dos lugares 

—11 ~~"de 
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if>6 Regimento das Alçadas, 
de fiia rcpãrtiçam~ & achando que nãi* 
iam tam fortes,& feguras como coimem, 
as mandara concertar, ou fazer de nono,' 
a culta dequem dereito for : ordenandd 
<pjc ie faça nellas prifam apartada pêra osl 
homés,& outra pêra as molheres,de mm 
neira que nam fe poliam ver, nem comu-l 
mear. Eadiando quealgús cõcelliosIam 
«mpobres,qnenam podem intciranictd 
cumprir com fua obrigaçam nas obras 
das ditas cadeas, fera aplicar pêra ajuda ■ 
das ditas obras das condenações da AH 
çadaacontiaquellie bemparccer.E nam 
lendo a obra de qualidade, pêra fe poder 
acabarem quanto eile clliuer no tallnd 
gar,a fará dar de empreitada com fiança 
abonadas, & mandara ao Corregedor d4 
comarcaouaojuizdcfora .dotallugarj 
íe lio nclle ouuer, que tenha muito cuj j 
dado de fazer acabar a dita obra o nia»l 
breue que poder fer. 

* 5 «j O dito Prcfidente fe informara fe M 
ciganos nos lugares de fua Alçada: & au« j 
do os, falosha logo laçar fora do Reyn<J 

, íazendo executar contra elles ,& contffl 
l/speflbasque com ellesapdarem ,asp<q 



Regimenfo das Alçadas. ííy 
flas contendas na Ley 24. dos capítulos 
^sCortesdo Annode xxxviij.EacIíaiT 
"o que algúsdellcstemalgúasprotiifõei 
pinhas ,oudelReynjeufenhor,&auò,- 
^Ucfanclagloriaa]a,perapodeieme{lar 
^0 Reyno mandara que fe lhes nam guar 
^.eiTl & &m embargo delias, 1 lies fará 110- 
r"icar queem hum termo conueniente, 
*e vã fora do Reyno: & fendo mais nelle 
aliados fe executaram nelles as pennas 
^ dita Ley, & pella fegúda vez que mais 
'°rein achados noReynoferam condena- 
is em degredo pcraàsgales. 
ÍO Pretídentefe informara dos coutos, 
°liie ha em fuarepartiçam,& veraaspro- 
Ui! ões, & priuilegios, porque fe fizeram 
c°utos,-& os cafos aque valem,& faia lo- 
§° prender os culpados, a que achar que 
"arn valem:& mandara apregoar nos di- 
tos coutos, que em quanto a Alçada n:l- 
e_se(Huer nam liam de valera pelloaal-j 

ÊuVm qualquercafo que feja, & que os 
Ripados ,a que valerem os ditos coutos 

*•' 'ayam delles dentro de hum termo cõ- 
^e'ueiite,& paliado o dito termo, & fen- 
-° ahi achados os fará prender, &proce- 

I 4 der 
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der contra ellcs, como for jultiça. Eenl 
quanto per mandado do dito prelidtnt^ 
elliuerem fora dos coutos,nam poderan1 

ièr prelos pernenhúasjulriças, pellosca- 
fos porque eitauam acoutados. 
qjA dita Alçada correra todas as coirt3!\ 
c?.s de fuarepartiçam, tirando os lufares 
onde eiliuerem as cafas da fupplicaçai» 
& do Ciuel, & cinquo Iegoas ao redor dcl 
cada húa delias nam auendo dentro das| 
cinquo Iegoas lugares de fenhores de ter- 
ras : porque auendo os, entraram nelles, 
pofto quceflem dentro dasditascinquo, 
Iegoas. 

28 ^Eítaraadita Alçada em lugares grades, 
onde poflaeilar com menos opreilám do 
pouo,o tempoqueoprelidente allentar 
com parecer dos delenibargadores,& pa- 
recendollie necenario errarem outros lu-, 
gares mais pequenos,o poderá fazer. 
CJ;E em todos os lugares, que nam forem 
de qualidade pêra a Al cada j r a elles,man 
dará o dito prciidente,prouer, & fazer 
corrciçam,pdlo Corregedor , ou por ca-, 
da liivm dosdeièmbprgadorcs,ou por ou- 
tro julgador,quelhe bem parecer;de.ma 
n ,.  . nêi r.i 

2p 
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Regimento das Alçadas'. l#j? • 
leira que todos os ditos lugares das co - 
barcas de fua repártiçam, fiquem premi- 
dos, & fe faça nelles juftiça dos officiaes, 
& peflbas, que por fuás culpas merecerjp 
faliigádos; 
<çÉí Pêra queopouodos lugares,onde 
* ditáAlçada for,& elliuer,i-eceba menos 
òpreflàm,& trabalho", ey por bem que o 
^íto prelídente nárh pofía léuar mais que  ( 
tres hoiiies.de caualld, & cada hum dos 
tihquo defcmbargadores,hum foo: 
% O Prefidente eicolhera hum dos offi- 
ciaesdâ Alçada, qiial milhor lhe parecer, . 
qlíèfiniâdeápoufentadordellà. f 
% O dito Prefidente. me eícreuerá cada   í* 
íeis mefes, & me mandara informáçam  . 
dos feytos,qu'efedefpáchaiam. E àfsi me  i 
çfcreuerâfemprétpdàs ascoufas,quena   ; 
dica Alçada focederem, Sc forem de qua-  • 
Hdade pêra eu'áuei'defaber,& lhe ficará  \ 
o treládo das cartas que me efereuer: Sc   ! 
quando lhe forem dadas as minhas repo-   ; 
ftàs as fará ajuntar aos treládos, que lhe' 
ficarem, & as que forem de qualidadey   ; 

Í^ue feja necelíario faberem nas os defem   ; 
bargádoi-esperadeterminaçam dalgúas" § 

. 
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duuidas,que fe mouerem,as tara treladafl 
no liuro da Alçada. 
«]0 Prclidenie terá muito efpccial cuida-'] 
do.que os officiacs da dita Alçada,<S: feu* 
críados,& mais gente que a feguirnain fei 
çarh danno,ncm prêjuizo,<nemdem opl 
preílam algíía aos inoradoresdos lu°ares,' 
po rende a dita Alçada andar,<Si lliucr^né1 

\hx tomem feus mantimentos per forca>1 
■&i contra fuás vontades, nem por menoí 
preço,do que valeré3 polo ellado da ter-*] 
ia, nem lhe façam outra algúavexaçámíí 
do que fc informara algúas vezes por tcA 
Aimimlias.Erchando3qiiealgúaspci]baSr 
-tem rcytoalguirrdannoorara compor," 
& reilituir, & calligara os culpados con1 

a pena crime que lhe parecer juftiça/6 
antes que fe pana de qualquer lugar, eu1* 
que a Alçada eftiuer,mandara lançar pH 
gani no dito lugar, que qualquer pelfr* 
que tiuer recebido algum agrauo da gcii'. 
te da dita Alçada, ou lhe he deuida alg«í 
cóufajrevenliaaellc fem nenhú reccy°Ji 
que lhe mandara fazer comprimento # 
juiliça. 
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bítncder. -Çhãnçel 
O Chancelei- da dita Alçada Nvera tò 

das as cartas, & fentenças-, que 
forem dadas pellos defembarga- 
dores delia,antes que fe afeiem. 

E no paflar,<5: s rolar delias, tera a manei- 
ra , que o chanceler da cafa da fupplicáçã, 
riflo tem per bem de minhas ordenações, 
& prouifões.   - .' : 
^ Conhecera das fofpeições,quc forem 
polias aos defembargadores, & oftíciaes 
Ja dita Alçadarasqnaesdefpachara final- 
mente, com os defembargadores, q pellò, 
tprcljdente lhe forem nomeados. 
% O dito chãcclerfe informara,fe oseferi- 
wáes, & mais óftíciaes da dita Alcada.fa- 
2em crrosemfeusofriciosjou lcuámais 
do conteúdo em meus Regimentos, & 
"Mnlus Qrdcnaç5es,& achando os culpa-, 
«os, os lbfpendera ,& prçcedera contra 
eJles, como ror julliça & delpacharafcus' 
feitos com os defembargadores, que lhe 
c dito preíidente peia iílo dará. 
f Conhecera dos calos & erros dos taba- 
liáes, & çfcrjuãcs, & outros officiaes dos 

a Ui' % 
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lugares onde a dita Alçada elHucr, & dez 
legoasao redor, & pallarlhcs hacaitasdcj 
feçuro, lendo pseaibsde qualidade pe1^ 
iflo, . '  á 
§ Conhecera per petiçam, dos agrauoH 
dante o contador das cullas,os quaes def' | 
pacliaraem rclaçam. 
f Quando o dito Chanceler for impedi-1 

.do ,ou aufente do Jugar onde a Alçada 
elHuer, deixara os feilos ao defembarga' 
dor mais antigo no ofrkioro qual delem* 
bargadorconheceradetudooqueo dito 
chanceler podia conhecer, durandolíW 
impcdúncntOjOU auferiria. 

C ^regedor, 
TAnto que a Alçada chegar a cada 

lugar, o Corregedor çõ dpus dej 
fembargadores, que o prefiden^ 

nomear iram vifitar ascadcas}& tara»1 

rol bem declarado de todos prcfos,qu1 
ncllas eftiuerem, perante os tabaliáes à<\ 
lugaijcom declar.içam doscafos, perque 

eltam prcfos,& quanto tempo ha, & ei*J 
que termos eftam léus feitos, -Sede q"! 

I idade Iam, & fc te partes que os acufen1' 
*>m*m'ysK w      i  ,,ni. i,.,.   ^, i ,_."■   '|i''nó* 
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knos feitos cm queriam ouuer partes, 
aparecerão prefidente, &defembarga- 
idores que fc podem deípacliarfumana- 
ITnente fem maisproceflos,nédelongas, 
°s poderam defpachar finalmente, Tem 
toais oi"dç,nem figura de juizo, que aqlla 
tjue for neceífariapera jjè fabera verdade: 
& 05 mais fe dcfpacharã ordinariamete. 
t]0 dito Corregedor conhecera per noua 
juçara no lugar onde a Alçada eltiucr, & 
:cinquo legoasaoredor,detodosos mã- 
"eficios,& cafos crimes que ahi forem co- 
unetidos . E os feitos,que fobre iiTo fç 
tratarem, deípachara finalmente em me- 
fc,&aíii as mterlocntorias, com os de- 
sembargadores que lhe o prefidenteiic;* 
irnear. . 
ÇRecebera q relias de todos os malefícios, [i 
*[ aconteceré nas comarcas da repartiçá 
:da ditaAlçada, & mádarapréder, & tra- 
zer à cadea delia, os de que for querella- 
do,ou forem culpados em cafpsgrauesq 
•Us ditas comarcas acontecerem, ou na- 
^uclles, de que o dito Corregedor ha de 
r^rar deuaíTa como adiátefera declarado: 
"°squaescafos dará carta dèíeguro, co- 

«í mQ 
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mo o corregedor da corte por bem de Teu 
regiméto ho pode fazer.E acerqua de to- 
dos os calbs crimes guardara o dito regi- 
mento do Corregedor da corte, cm tu- 
do o que fe lhe poder aplicar. 
^Daracaitasdc Seguro de todos os cafos 
que nas ditas comarcas acontecerem co- 
mo o dito Corregedor da corte as pode 
dar per todo ho Reyno. 
^Conhecera de tõdps os agrauos dos fei- 
tos crimes das ditascomarcas, que a ellc 

vierem afsi per inírrumcntos,& cartas 
tertemunhauei's,cómo per petiçam no lu 

gar onde adita Alçada cítiuer, & cinqu° 
legoasao redor, & osdcfpacharàc mela- 
^r Dará cartas de fegurança Real nas dit»s 

comarca s na forma, & maneira q o Cor'" 
regedor da corte as pode dar. 
«;; O dito Corregedor fará correiçam en1 

todas as cidades ,villas,& lugares ondçj 
elHner, em quanto a dita Alçada durar &J 
vfura de todos os poderes, &" ]urdiça«"j 
de que per bem de minhas ordenações,^* 
das leis nouas podem vfar osCorregedO' 
res do crime da corte, & os da cidade dí 
Lixboa.í: òs corregedores, & ouindo^ 

jj**»<iWTH=m»« "H'i*wr 



íleglmcrito dás Alçada'*: ífj'- 
das comarcas nos calos, <Jc coiilhsqueíe ú 
'liepoderem aplicar. 
* Tirara deuaflh de todos os caíbs de cj os 
ditoscorregedoresdo crime da corte,&da 
cidadede Lixboa,& os corregedores,& 
touuidores das comarcas, & quaefqr ou- 
'tros julgadores podem dcuaflàr,per vir- 
tude de minhas ordenações, & leys no- 
^asyScquaefqroutras prouifões. 
^Tirara denalía de teftenuinliasfalfas,& 
de eferipturas falias, afsi das que foi em. 
deitas no lugar onde a Alçada clliuer,co.- 
'^o cm quacfqucr outros do reyno,& em 
Qualquer tempo. Eafsi dos que foborna- 
raiti; °u induziram a fe fazerem as tais tal 
'■'Jades, 011 perjuros. E pella mcfma ma- 
^tíra dcuaflara das falíidades dos ofriei - 
*es da juftiça,& de quacfquer outras pef- 
°*s. E fendo neceflario paliara feiísprc- 

C:itorios perafe prenderem os culpados 
Ctr> qualquer parte do Reyno onde elli- 
llcrem , ou fc fazeré acerqua dilVo quacf- 
^er outras diligencias. E afsi dcuaflara 
2* ladrões formigueiros. 
'^euaflàradefciticciros&feiticeiraSj&dc 
^[pheriíos acoftumadosápoer a boca é 

1 
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Deos, ou nos lautos cõformea ordenaçã 
do limo quíto,tit. xxxiiij<EdosâlcouuH 
teiros,&aIcotui!teiras,alcouçes,onzH 
neiros, barngueirosptiblícoscaíãdos,máj 
çebas de clcrigos,& dou trás peílbás ecclc' 
•bálticas & de homéscafados.E afside ta<> 
llieres caladas q efta abarregadas publi- 
camente,em quaeíqnèr lugares de fuá re- 
partiçani, conforme a proúifam que & 
paliou pêra as cidades deLixboa,& E"0' 
ra,que efta no íinro dasextrauagantesn* 
quarta paite tit.xviij. Ley primeira. £ 
afsi dos que eftam amancebados com pa 

rentasjou afiís publicamente,atee dentro 
no quarto grào, & dos públicos amance- 
bados, ainda que fejam foltciros, & dos 

que dam tabolagc de Jogo em fuascafas- 
^Deúaflara dos que fe deixam andare*' 
comungados mais de hum anno. Ep'"01 

cedera contra elles a prifam', de que nari» 
ferani foltos atè com effeito fatisfazereifl 
ao porque foram excomungados: & ate 
sucrbeneficio de ab foíuíçã,&págarca pf 
nade excõnvúgados cõforíne a orderiaçá- 
^Dcúaflara dos q metera moeda 5 cobi? 
nelle Reyno feita, & cunhada foradelle- 

-    '     i " i' i    -*. 
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Regimento das ÁíçádasV iif 
% Ueuallarade homcs poderolbsquepor 
r<-'zam de fuaspeíToas ou de feusofricios 
°Pprimé,& vexam os pobres com feus 
lados, ou lhes tomam íêus mántimétos, 
Ri compram luas propriedades,& fazen- 
das, ou lhas fazem vender por menos do 
^«e valem,& dosque osafsoberbam,òu 
Maltratam de palauras, oii de obras, ou 
"ies fazem fazer contra fuás vontades,' 
■Hitrasquaefquer cotifas em feu fauor ou 
Je feus parentes,criados, ou paniguados. 
Edosqueculhimam lancárembésdeor 
'aos,ou defunftos, ou de outras quaelõr 
Pefloas,que fe venderem em pregam, ou 
e'n rendas que fe arrendáo, & impedem 
f°m força, ou com manhas, queningúé 
a'içe fobre ellcs. E quanto aas compras,- 
^ rendas, & arendamentos naiti fera pc- 
r* effeyto de refçindir, & anullar os coií- 
tratos,uem ascompras,& vendas, & are- 
jamentos que per direito fain valiofos, 
£«am peia cáihgar femelhantesoppref- 
ões. E afsi deiíallára dos rendeiros que 

P°f rezam deefperaiemaos lauradores, 
"pello pagamento de algúa diúida, lhe le- 
uarn mais alguacoufa do que monta na 

L diuid» 
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díuida.E dos que alugam boys,ou bcíla» 
com declaraçam queainda que mouramj 
no íãruiço,llie ham deferpagas pellas 
pelíbas que as alugam. 
ç Deuaflaradc homés brigofos,& rcuoU 
tofos,que inquietam a terra, Sc anda em. 
ajuntamentos com efeandalo do pouo,& 
adiando que algúas peflíòas per qualquer] 
via que feja inquietam a terra,procedera( 
contra ellas como for jniHça, & com par 

.rcçer do preíidcnte, Sc defembargadores 
os lan cara foi ado lugar onde forem mo- 
radores^ de feu termo, & lhes mandara 
de minha parte com as penas ncceflariasJ 
quenam entrem mais no dito lugarmerãj 

■ em feu termo, nem ao redor delic as Ie^ 
■ §°as que bem parecer, em quáto eu narfi 

mandar o contrairo,ou em quanto pare- 
cer bem ao preíidente. 
f Tiraradcnalla, lc algús fenliores de ter! 

i ras,ou Alcaides mores, on ontraspeflba^ 
.de qualquer qualidade ,quc fejam fe an- 
tremetem nas eleições dos ofricios do poJ 
"o, Sc elegem ou fazem elegeras pelloas | 
.que ellcs querem indiuidame'tc, & fe pe-! 

raiflofoborná vozes, & inquieta a terra 

<c 
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íTiraradeuaíTa fe os ouuidores de íènho 
res de "terras, ou os juyzes de fora das 
definas terras, feruem os ditos oflicios 
toais tépo que os trcs annos per que fam 
prouidos, fcm darem 011 pedirem refidc- 
fcias, & fe feruiram mais tempo fem mi- 
nha licença, <3c fe foram fem ir a outras 
partes,fcm darem relídencianas ouuu 
dorias,ou lugares,cm que feruiram. 
•f Tirara deualfa fe os fenliores de terras, 
ou outras pellòas poderofas té tomado, 
011 tomam algúasterras,ou mõtados dos 
Cõcelhos, ou outrosquacfquer direitos, 
que pertençam aos ditos concclhos,& os' 

■fora com enfeito reftit*iir,& tornar aos 
concelhos a que foram tomados. 
% Deuartara fe os fenhores de terras que 
per II exercitam a jurdiçam fazem intei- 
ramente juftiça às partes ,& fe guardam 
lillb as ordenações, & fe deixam aos juy- 
2es ordinários, & aos outros ofriciaes da 
julhça, fazer liurcmeute as coufas que- 
pertencem a feus officios. 
^Tirara deuaffa de como os procurado- 
res,lctrados, & os do numero fazem feus 
Qfficios,.&fe. dilatamascaufas cautelo» 

Z . 15 
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lamente ,"& fedam os feitos ao tempo q 
deucm , ou Te fazé concertos com as par- 
tes, oufelheleuam maisdoque deuerrv 
& permitem jis ordenações, &fe comete 
ímolheresque tem negocio com elles. 
^.Tirara deuallà dos mempofteiros mò-j. 
ires dos captinos, & de como feruem feus; 
ofricios, conforniea hum regimento qne 
lhe fera dado afsinado pellos deputados 
da mefa da conciencia. E procedera con-^ 
tra os culpados atec priuaçam de feusofc" 
ficios, defpachando feus feitos em mefity 
& efcrcuermeha o que nillò fizer, pêra 
mãdarproneros carregos daquelles que 
priuar,ou fofpenderdelles. E em quanto, 
eu nam prouer,prouera oprefidenteda 
feruentia dos ditos carregos, por tempo< 
de féis mcfçs,nam fendo primeiro prout* 
dos per mi. 
«g E afsi tiraradeualfa daspeíToas que cn-. 
rám,ouprocuramfem tere os grãos,& 
tempo deíhido neceifario,ou prouifam, 
minha pêra o poderem razer,& procede-' 
ra contra elles conforme à minhas leys,&' 
ordenações. 
f^Epella mefma maneira tirara.deuaíft 
-r- r • -^ 
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Mos of liciaes da jniliça, que contra, forma j 
daordenaçam feruem feusofficios,iendo 
parentes em çraosprohibidos,fem p.era 
Jiló terem prouifões minhas. E primeiro, 
flue o dito corregedor comece atiraras 
pauaíiàs , mandara lançar pregões,que 
pelTòa algúa nam foborne, per li nem 
per outrem as teltemuti lias, pêra que nã 
digam a verdade do que Jbubcrc. £ per- 
guntara as ditas teftemunhas com jura- 
mento fe alguém as íbbornou , & proçe - 
rdera contra os culpados nilFo, como for 
julliça. 
f E cõtra todos os culpadosqachar nos 
pitos cafos acima declarados, procedera í 
comoforjufHça,dcfpacíiando feus feitos J 
f*m mela,com os delem bargadores os ad- 
juntos da Alçada,que lhe o prelidéteder, 
&os quenam poder prender antes de fe 
■rdaterra,deixaraem rol aos correndo - 
res,<5: juizes de fora, pêra que os prenda, 
•& tenham diflo muito cuidado. E depois 
de prefosenuiarápolas culpas, pêra lhes 
daremlmramento . Elendo oscalosgra- 
l'es,c\' de qualidadeperaillb, o dito cor^ 
fegedor conhecera dileu liuramítoonr 

"3e 
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ín Regimento das Alçadas. 
dcaAlçadaclttuer. 
«H E achando ho dito Corregedor algús 
Comendadores, ou peíToas das ordés 
denoflo Senhor Iefu Chriito,Sanctiago, 
Si Auis culpados nos calos acima ditos 
ou cm cada hurndclles,eilc como juiz 
das ditas ordés conhecera dos ditos calos, 
& procedera contra os culpados, dando 
appellaçam & agrauo das fentéças íinaes, 
ou interlocutórias que tem força de dif- 
finkhias,pera os deputados do defpacho 
da.mclã da conciencia,& ordés, confor- 
me à bulia do lànfto Padre. Por quanto 

' como goucrnador, Sc perpetuo adminW 
ltrador que fou das ditas ordes, lhe con- 
cede peraiflò poder 
ijEo dito Corregedor fe informara feos 
meus Almoxarires,& juyzesdos dereitos 
reaes,& alsi dos ienliores de terras que os 
podem ter per minhas doações, & priui- 
legioSjOprimem, & dam vexaçam ao po- 
uo na recadaçam dos ditos dereitos :& 
achando osnitlo com prendidos, proce- 
dera contra elles defpacliando feus feitos 
finalmente cm mela. Solp.-ndendo osds 
feus ofícios, & dandolheas mais penas 
 r-r- —qu(; 
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C|ue conforme a fnasculpasmerccerem. 
£ porem o dito Corregedor namfe art- 
tremcttcra a tomar conliecimento nem 
determinar à quem pertencem os ditos 
dereitosreaes, nem as duuidas que fobre 
iftb óuuer., 
If-Ealti fc informarão dito Corregedor 
*os lugares da repartiçá da dita Alçada, j 
Kè fe foram delles algas chriírâos nouos 
fera fora do Reyno, & fe deixaram nelle 
.slgúas fazen Jas,& achando que as deixa- 
ram fará imientairo delias, & as porá em 
^oarecadaçam, òcinuiaraos inuenrairos 
*os vedores de minlufazéda,tfcrencdo- 
frie por fuás cartas-oquemlTo achar, & 
fizer. 
% E atiendo álguas- pefibas' tam pobres1, 
<Hie porcaufade fuamuytapobrezanarn 

] poliam vir feguirfuas demandas nasca- 
fas da fupplicaçam,& do ciuel, & conda- 
do difto per verdadeira informaçam,que 
0 prefidéteprimeiro tomara, o dito pre - 
fidente compareça-dos defembargado- 
res3 ordenara & .mandara que o Correge- 
dor tome conliecimento dos cafos das 
tais pefibas per auçam nona, políro quo 

L 4     acoa-* 
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acontia parte de ti ima milreys. O qual 
Corregedor ouuidas as partes determi- 
nará nos ditos cafos,o qucfor jurtica,dá- 
do agrauo pêra os delembargadores da 
Alçada. Eo que perellcs òu pellamòr 
parte for determinado, fc dará a detiida 
exeençarrí. 
e;Eeyporbé cjnoscafos ciueis acima di- 
tos tenha o dito Corregedor Alçada arte 
contia de oito mil reysem bés moueis, 
& de raiz. E que as feritenças que na dita 
contia,& dalii peia baixo der, te cumpra, 
Si dem aexecuçamfemappelláçam.,nem 
agrauo. ■   ■■• 
^;0 dito Corregedor pronerá nos manti- 
mentos , & os fará trazer dos lugares co-i 
marcáos ao lugar onde eftiuer a Alçada,) 
trabalhando por o fazer cõ a menos op-j 
preflàm do pouo,qtie poder fer, os quacs 
mantimentos fe venderam pellos preços, 
Sc eftado daterra.E ey por bem que o di- 
to Corregedor polia vlarda júrdiçam, q 
tem o Almotace morde minha corte, Sc 
o Corregedordella ^queandacom acaíã 
da Supplicaçam , naquellas coulas que-le 
lhe poderem aplicar.   - 

1 qE 
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fE quando o dito Corregedor nam po- 
der acodir,& fasiertodás as coufas, a que 
per virtude deite regimento ^ & das ditas 
leia & ordenações tem obrigaçam, nem 
ir cm peflba à todos ós íugares, & conce- 
lhos, como acima he dito /deualfar fobre. 
os officiaes dajurtiçá&i os mais delitos. | 
que neiíe regimento'fecontem jopieíi- 
dente nomeara hum defembargador ou 
dous da dita Alçada, pêra que façam aql- 
las cou fas,a que elle nam poder acodir,os 
quaestcramniflb amefma jnidiçam ,& 
poder que a elle he cpncedido,& manda* 
ra com elles hum eferiuam ,• que lhe bem 
parecer. 

íui^ de meus feytos. 

Oluiz de meus feytostirara deuaf-   £ 
fa fe algíis fenhôres de terras vfarrf 
de mais jurdiçam ou íeuam mais | 
dereitosdò que per fuás doações/ 

. ou pellos forais das terras tem,& podem ( 
leuarrou fe fazem outra âlgúãcoufacqn~j 
tra o que difpoem a ordenaçã, no Tit. dç. 

^como a Rainha, & Iffantes.&c. Eproce?! 
"~ U      ""«íert 
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i6 ' Reeniierito dás Alçadas1, 
deracõtraos culpados como for jultiça; 
rç Deuaflãra de palladores de gados, & 
outras coufas defeias pêra fora doReinóji 
&proccdera outro li ecrítrà os culpados 
como for jurtiça,dcfpachanddfeusfeitos 
cm mefa. 
«fConhecerâdasappellações ,& agrauoí 
dos feitos dos ditos pafladoresde gado; 
& outras coufas defefas pêra fora do rei\ 
no& os auocaraa fi , guando lhe parecerj 
neceflàrió, áfsi & da maneira qtie tudo\ 
faz,& pode fazer o juiz de meus feitos â*{ 

cafa da 1 upplicaçara, 

Defembargadom do Agram , t$\ 
Ouuidom da calçada. 

TAnto que a Alçada chegar a qual'| 
quer lugar,-os defembargadores? 
que o p.refidente nomea^manda' 

rámipgo vir pei'ânte d osefcriuães,& ta- 
tialiáes do tal lugar,&dos lugares comar- 
cãos-, a que a Alçada nam ouuer de ir, & 
lhe pediram rol dos culpados,& faberad 
delles-quanto tempo ha que fam culpa' 
dos, & fe osderam a roUos julgadores^ 
JT"    ' '!"*" ~~  &" 
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Kqucdcligenciafczeram osditosjuIgar | 
íores cada hum no que tocauaa feu ofrir 
<cio, pêra que os ditos culpados foliem 
prefos,& fc elHueram os.tais culpados na 
terra,ounacomarca,ou foradella.E pro- 
cederam contra os julgadores, ou outros 
Wriciaesda jutliça ,que acharé culpados 
neftecaítfem malicia,ou negligencia, co- 
rno forjuftiça, dc/pachádo os feytos em 
mefa: & trabalharão quantq for pofsir 
k.iel,que os ditos culpados fe jam prelos.', 
^Ey por be m,que os três deièmbargàdor 
res da dita Alçada, que também bani de 
% ouuidoresdos feitos crimes, conbeçã 
'de todas as appellações crimes, que fairc 
dante os corredorcs,ouuidpres, juizes & 
quaefquer outrasjuftiças das comarcas, 
<Sc lugares de fua repartiçam,que aos ou? 
Uidores dacafadafupphcaçamoudo ci- 
uel,auiamdeir.As quaeseypprbeiri,que * 
"Vam todasà dita Alçada: &fejam deftri- 
biiidasantreellcstodostres per igual der 

ftribniçam,tanto a hum como ao outro, 
«5c as veram, & defpachará naquella, foiv 
nia,que os ouuidores da dita çafa da fyp r 

flicaçam perfeu rggimyntQ o, pp4gWfa- 
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ier,&iftp nam lendo as tais appeLlaçóes 
de lugares,que ertem ipais perto das catas 
da fupplicaçam ou do cruel, que da dita 
Alçada: porque fendo dos taes lugaresj 
iram aos defembargadores da cafaaque 
pertenciam: & os da Alçada nam tomara 
delias conhecimento. 

i ^Poderá os ditos defembargadores auo' 
car atei por parecer dá mayor parte, to-J 
dos os feytos crimes de qualquer qualida 
de quelejãm,em quaefquer termos, erffl 
que clHúerem , dos lugares de fua re 4 
particánl: os quaes proceflara o correge- 
dor cia Alçada ate eitarem em final',& 
os defpacharaem mefa .E acontecendo! 
algum delito, de que pareça ao prefidenjJ 
<e,& defembargadores que os julgadores 
a que pertencer; nam deiiem tomar cor 
nhecirrientOjO dito corregedor conheço 
radclle, & p defpachara finalmente em 
rnçfa com ps defembargadpres,que o pre 
fidente nomear, que'fera fegundo a qua- 
lidade do cafo.Emando aos outros jul- 
gadores qué nos "tais cafos, & delitos ná 

í P. ' • ; • t ■■ ; ' entendam. 
'4r gE nps lupares que acharem dcuaflaslg* 
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Regimento das Alçadas.. J*9 
Fadlird^alg"ã7caTos7dêõ"ue per bé deite 
regimento o corregedor da Alçada hade. 
de

&ualTar,& tomar conhecimento ?pare- 
cendolhé que pêra fé laber milhorà ver- 
«lade,he neceflàrio pergútar ou tirar mais 
teftemunhasjou queimar asdeual^s,iiue 
fam tiradas;o poderam razer,queimando 
as ditas deuaílasperante as tettemunhas 
que nellasteitemunharam, moftrando- 
lhe fométe feus íinaes pêra que liureme.ii 
te poliam teftemunhar,& deixáramos 
teitemunhosdos mortos ou aufentes, & I 
.b? nomes de todos,cõforme. a ordenada. ! 
'^Mandara aosefcriuáes -, & tabaliáes dos 5 
lugares onde forem? que lhes tragam to- 

ados os feitos crimes, que foram defpaçha 
dos pellos vereadores, ou outraspelicas 
que ficam em lugar dos corregedores,ou- 
findoreSjOU juyzes quando fam aufentes, 
& achando que nam foram appellados, 

I os defpacharam,comQ fe nam foram def- 
pachados., & procederam comq forju- 
ftiça, contra os julgadores que deixaram 
dapellar, &:contraòs mais offiqaes, que 
no tal calo forem ailpados,& compren- 
$dos,& afsi contra os efcriuáéSj&taba 

"M j liáes 
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4jo        Regimento das Alçadas. 
liáes que não deram os taes feitos nas re- 
fídécias dos ditos corregedores, ouuido* 
resj&juyzesdefbra. 
q Todas as fentenças ,que o dito Corre- 
gedor^ ouuidores da Alçada derem em 
todos os ca(bs crimes, afsi os que lhe vie*' 
rem perappellaçam, como os qucelles 
auocarem,& de que o dito corregedor 
conhecer per qualquer via, que fcja,que 
forem deipadiadosem mela na forma Se 
maneira,&com o numero de defembar 
gadores, com que fe dcfpacham os ditos 
cafos na cafa da fupplicaçam , fe daram a 
deuida ciecuçam lem appellaçam, nem 
agrauo atee morte natural inclufiue, & 
perdimento dcfazepda, 

Qiuel 
E Afsi conheceram os ditos defemba* 

gadores dos inftrumentos de agi*' 
lio dos concelhos,tSc camara$,port0 

quepcrteiiçamaosdeíèmbargado' 
!es do àgrauodaditacafadafupplicaç*» 
& os delpacharã afsi, & da maneira qOJ 

puucram dedclpacharnadkacafa. 
~—nrr í» 
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^R y por b'em,ciuc o chancclcr,& defem- 
Wgadores da dita Alçada conheçam de 
(todas asappellações, & dias dapareceí 
de cafos ciueis que íâircm date os j nyzes, 
& jultiças dos lugares de fua Alçada,afsi 
°fdinarios como de capellaSiOrfãos/cfi- 
Pos,& de rendas de concelhos, lendo das _ 
^ontias, & antre as pcfsoa9 de que por bé 
delle regimento podem conhecer: &ifto 
•^m fendo de coufas,que toquem as reo» 
das o u dereytos reaes. E no defpacho das 
dicas apellações,&dias de aparecer alsi 
nas (èntenças interlocutórias, como de- 
Wtiuasteram a ordem ,& maneira que 
Per bem das ordenações he mãdado que 
tenham os deíèmbargadorcs doagrauo 
d*s ditas cafas. Das quaes appellaçóes, Sc 
dias daparecer afsi conheceram fendo de 
f°ntia de trinta mil reys,& dahypêra 
°*»xo,& das que forem de mor contia ná 
*0tnaram conhecimento; 
í Conheceram dos inltrumentos dagra-« 
'j0 & cartas teltenuinluueis,que fe tirar é * 
^te os julgadores doslugares das ditas \ 
^^arcas nos cafos,& concias de queper j 
^^Itere^imenco podem conhecer.    .       j 

~ Aí 4 ^B" 



\{t fregimerito das Alçadas.       J 
V;E afsi conheceram "dos agrauosdas feriJ 

^ tenças interlocutórias, que nam tiuerem 
força de difinitiuas de quâefquer jnlgaH 
dores das ditas cornáreis, que fé tirarem, 
& em quâefquer cafos afsiciueis como 
crimesde qualquer contia que fejamper 
petiçam ou inftrumento de agrauo. 
çEpellá dita maneira defpacliarã asáU 
tas appellaçóes, Sc agràuòs, poilo que ját 
eftem intimadas ou atépadasperaqualqrj 
das cafas onde pertenciam. 
«fE porque eu mando per efte regiméto^ 
que auerldo algúas peflòastam pobres, íj J 
per caufadéfuamuita pobreza nampol' 
iam fepuir fuás caulas nas cafas daiup I 
phcaçá^ &'do chiei, & que cortando difloj 
per verdadeira informâçám,qúe o prefi- 
dente primeiro' tomara, d dito prefidéce 
comparecei' dos ditosdefemdargadores 
ordene, & mande qtieò Corregedor da 
Alçada tome conhecimento das caufa5 

dastaes peflbasjpefauçam nouá jpoft* 
3'uc a contia paflè de trinta milreys j «^ 

eterminco quefor juftiça dando agra' 
uo pêra os ditos defembargadores , e/ 
por bem que elles defpachem os/eito* 
-" ■■ : dói 

i 
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lííoTtais açrauos perdiltnbmçam afsi , & 
da mancira,queouueram derazeros de- 
fembargadpres das ditas calas daiuppli- 
cacam.&do.ciuel. 
^Epelia mefma maneira, & precedendo 
a dita informaçam que acima he dito  q 
10 preiidcntetome3tomaram os ditos de- 
Hemban>adores conhecimento dasappel- 
laçÕcs,& dias de aparecer dos calos ciueis 
[das íobreditas peflbas ainda qne as cotias 
baflem de trinta mil rcys,pollo que as di 
tas appellacóesj&diasdapareccr íejam 
Ijaatcmpadâs pêra cada húa das ditas ca- 
' fas • & luas fentencas fe daram a dcmda 
fceciicam,fendo dadas na maneira acima 
dita. È porem o dito prefidcte,& deíem- 
kbaroadores teram muitaaduertencia, q 
Niam tomem conhecimeto das ditas cau - 
fas a ti per auçam noua,como per appel- 
laçam lenam antre peflbas da dita qua- 
lidade, & precedendo primeiro acerca 

►diflb grande exame & informaçam: & 
afsi lho encarrego, & encomedo muito. 
fE detodasascoufas, & cafos ciueis aci- 
ma declarados conheceram,nam fendo 
de lugares, que eftem mais pertodasca-J 

"N fas 

1 
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fasdaiupplicaçani, «Sc do cíuel, que da di- 
ta Alçada. Porquefendo dos tais lugares 
riam conheceram delias j & iram aos de- 
fembargadores decádáhúadas ditas ca- 
fasaqnc pertenciam. . 
r Hum dos ditos desembargadores, qual 
eu nomear, fera Promotor da julliça da, 
dita Alcada.& feruira o dito officio con- 
forme ao regimento do promotor da ca- 
fada fupplicaçam. 
«-E dos feitos, & caufas que os ditos de- 
fembarçadores defpacharé,leuaram afi' 
naturas,afsi & da maneira que asleuani 
nai ditas caías da fupplicaçá, &dociueb 
E nas fentenças & defpachós, que pofere 
ernmefadiram.Acordáosdodèfembar- 
godelReynoflbfenbor,&c. .  . 
ç Ey por bem, que hum dos dous eferi- 
uâes daditaAlçada-liruacom o correge- 
dor em todas as deuairas,quetirar,& fei-1 
tos,<!\: caufas afsi crimes,como ciueis,que 
perante clle fe tratarem , E o outro diáte 
do chanceler, & do juiz de meus fey tos, 
& deíembargadores do agrauo em todas 
as appellações & cafos de que per bem| 
deite regimento conhecerem:o qualfcr-< 
num.» ■!.■■ v -   •       ,.  .    , 

turl 
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(■uirTtãmbènTdefcriuam da chancelaria 
[dadita Alçada. E fendo cada hum dellcs 
'doente,ou impedido,ou nam podendo 
f fazer tudo o que dito he,o prelidente to- 
mara das correições outros que firuam 

1 cm feu lugar, de que achar niillior infor- 
maçam,de qualidadc,vida? & colhi mes, 
& fufiícicncia, 
%0 Meirinho da dita Alçada,terá íeis 
homés perao acompanharc, & com élle 
Bemircmnasconfas.dajuftiça. 
5 Auera na dita Alçada hú porteiro delia, 
o qual feruira também de dcftribuidor 
Ikitrc os ditos defembargadores,& de re- 
< cebedor do dinheiro das penas,& conde- 
:naçoes,que le aplicam pêra as delpefas da 
dita Alçada. O qual dinheyro fe lhe çaiv 

f regara cm reccyta per hú dos ditos eferi- 
uács,qual o prelidente nomear, em hum 
liuro quç pêra itlbauera,de que as folhas 
ferain numeradas,& afsinadas,pello chã. 
celer da dita Alçada. E o dito dinheiro 
citara em húa arca, que perajflp auera de 
que o dito recebedor terá húa c!iaue,<Sç 

■outra apellbaqueoprefidente. nomear, 
f Auera maisnajoAlçada bum conta- \ 

N í d.Q.r. 
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dor dos feytos, & cuiras,que íiruatàmbé 
de enquercdor:& Imm folicitador da ju- 
ftiça,& firua de porteiro da chancelaria. 
'HjE aísi ancra dous procuradores letra- | 
"dos,que.procurem, & requeiram a jufti-j 
çadas partes. Etodos os ditos offíciacs 
leram aquc-llaspeflbas,quepcraillò mo* 
lírarem prouilões minhas, 
cE mando ao dito preíidente, & defem-i 
bargadores,que no que a cada hum toca, 
cumpram-3& foçam muy inteiramente 
cumpnr ,& guardar elle regimeto como 
fe nelle contem, porto que nam feja paf* 
fado pellaclianceiaria.Sem embargo da 

ordenacam em contrairo. Gafpardç 
Seyxaso fez em Eiiora^a vinte 

Sc oito dias de Ianeyro, 
deM.D.LXX.Iorgc 

daCollaofcz 
efereuer. 

ALÇADA 
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JLQJVA E .ASSINA- 
TVRAS.   D'OS CORRBGE- 

PORES,  H   PROVEDORES   DAS 
conurcas,& Oiundoresdos 

Medrados & juyzcs 
de fora,das terras 

de 5. A: 

OM SEBASTIAM 
per graça de Deos, &c. 
Faço fatier, que vendo 
cu apouca Alçada,que 
ntè oratiueram nas cou 
fas chieis oe corregedo- 
res, Sc Prouedorcs das 

comarcas dçmeus Reynos,&osOuui- 
[dores dos Meilrados, & Iuyzesde fora 
das minhas cidades, & villas onde os ha: 
& como poreflè reípey tonam podiam 
"as ditas caulas chieis adminiftrar, & ra- 
zer jurticaàspartesjcomo a ellas,&ameu 
^ruiç-p,J& bem do pouo cumpre: «Sco 
"Hiito que conuem acrecentarlhes a dita 
Alçada,pcraquc milhor,&com mais au- 
toridade poflâmferuir os ditos ofticios, 

N $ & 
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I}8 Alçada,& afsinaturas. 
& como íflfo mefmó heeoufa muito ju- 
fta, & cònueniente concederlhes, q pof- 
fam leuar afsinaturasda's confas que por 
clles puuerem de paliar., pêra que com 
mais vontade folguem de defpachar, & 

* dem miUior, & maisbreueaniamento às 
partes: por todos clles reípeytos, & por 
outrosmuyjuft0s,quemcaííromoué, 
eypor bem de lhes acrefeentara dita Al- 
çada, &quepoflàmIeuàr as ditas afsina- 
turas na maneira adiante declarada. • 

.'^/ílçada.  ■ 

OS Corregedores das comarcas da 
meus Reynos,£c os OuuidoresJ 
dos Mcftrados teram daqui errt 
diante Alçada, atè contia de oito 

mil reys, nos bés de Raiz : & de dez mil 
reys nos bés moueis. 
f Os Prouedores das ditas comarcas te- 
ram Alçada,atè contia de quatro mil reys 
nos bés de raiz ,& nos moueis atè cincoj 
mil reys. 
%Os ditos Corregedores ,'& Prouedorel 

^teram Alçada nas penas que poferematèj 

contii 



Álçada,& afsinaturas. „ y 
^Ontiade dous milreys. 
íOs Iuyzes de fora das minhas terras te- 

'rani Alçadaatè contia de quatro mil reys 
^osbés de raiz, & de cinco milreys nos 
Pêsmoueis. 
% Osluyzesde fora,&'afsios Iuyzesde 
*°ra dosorfáos,que foré letrados teram 
alçada nas penas que poferem atè contia 
de mil reys. 
ÇE nas ditas coufas acima declaradas & 
Penas ey-porbem,que os ditos Correge* 
^ores, Ouuidores Proiiedores, & Iuyzcs 
**e fora ordinários j & dos órfãos de fuás 
Wenças à deuida execuçam fem delias 
►íerappelláçam nem agrauo. 

r/sinaturas dos Corregedores, Ou- 
uidores dos Mcflrados ^ i 

(prouedores. 
<& 

D As fentenças que os ditos Corre- 
gedores , Ouuidores dos Medra- 
dos^ prouedores derem decon- 

*'a de dons mil reys atè cinco mil reys 
fachiliue, poderam íeuar de cada húá 

> 

N4 cul- 
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cincoenta rcys de afsinatura. E de contií! 
de mil rcysstec dons mil reys fe proce- 
dera fumanamente,& nam fe tirara fen- 
tença do proceflb fomente mandado de 
folUendo de que fe leuaram quatro reys 
fomente. 

J «r; E de contià"de cinco inil reys pêra ci'i 
" if.a,ãtecdezmil reyspoderam leuarde 

afsinatura de cada íéntc-nça cem reys. 
rDe todas as fentençasjdc quefenaid 
appcllar,ou polló que fe âppelle,fe fica- 
rem defef tas-poderam leuar cem reys de 
assinatura, a;nda que as contias paflemí 
de lua Alçada. 
c Dos?.çrjmò-s,& cartas tcurcmunnaueis/ 
& dias daparecer, que dante elles fairem, 
nam leuaram afsinaturaalgúa: &'poreri?| 
fe. algúas pefioas pedirem'per pctiçardl 
ou per qualquer outra maneira', que lhd 
mandem dar o-trelado dalgús autos, oií 
fentençaSjOii cartas tcIlcmunhaueisafsH 
nadas per ellcs,& que paflcmpella chftHi 
celaria, leuaram de afsinatura híi vinte, 
«slfib mefmo nam leuaram afsinaturaal-ji 
gúa, quando mandarem quefe cumpi-3 

algúa carta de feguro,ou perdam ,qu^ 
per» 
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fera ellêsvãderégido ,ou que lhes feja 
lofferccido pola parte: nem mandaram 
diflb fazer mandado pêra que fe cumpra: 
Jomctc poram per ííia mão nas coitas da 
taIHmJ"õu£ej^n^iêTe^pra;felbes. 
parecer,que cõ jultiça í^eue^fsijazen 
E da"s outras cartas,ou mandados que da 
corte,ou cafa'do «uel fairem, que forem 

►deregidos pêra outros juyzes, ou julga- 
dores , polto que pellas partes lhe lejara 
prefentados,& requerdio que os mãdem 

►cumprir,- li o nain faram nem mandaram 
pêra iflb' pafiar mandado , nem aluara 
Klgum , antes diram às partes, que lhos 
'prefentarem,que osleuem às julticas.pe- 
fa que forem deregidos: .Seque quando 
as ditas jultiças os nam cumprirem, que 
fe venham a elles, & vindo faram entam 
niflb o que for jultiça, & conitrangeram 
às ditas juítiças que cumprias ditas car- 
tas , 6c mandados, fe lhes parecer que o 
deuem afsi fazer. 
f Das cartas de feguro, & citatonas,* 
pera fe tirarem inquirições & de confir- 
mações de juyzes,que por elles forem af- 
anadas, & paliarem pella chancelaria das 

*—        '      ~~ O c°r- 
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>T w 

íções, poderam leuar de afsinattira 
: reys. 

osdefpachosdeinllrumentosdagra-- 
tirados do proceílò,em que fepronú- 

ciar que as partes fam agrauadas, poderá 
letiat- deafsinatiira quarenta reys.    . 
^Dos defpachos dos ditos in ítrumcntos, 
que vierem com repolla das partes, & do 
juiz dentro do termo dos trinta dias da 
ordenaçam, em qnefairern que as partes 
nam iam agrauadas, de que fe dcua tirar 
carta, leuara de afsinattira quarenta reys, 
poito que a-parte nam tire a dita carta • 
Porem fe iairem com defpacho que fe na 
pode proner por lenam prefentarom- 
ili úmento em tepo dcuido, ou per quaH 
quer outra califa, por onde nam poflam 
prouer, fe hc agrâuado ou ná agrâuado,, 
nám leuaram afsinaturaalgúa. 
•j De cartas que paílàrem das fintas <S: ta-^ 
lhas,que por bem do regimento dcfeuS 
officios poderem paílar, leuaram de afsH 
natura dez reys de cada lula. E poremi 
nunca paflàram as ditas cartas fenam de 
pois de ferem certos per certidam &°A 
)i'iyzes,vereadores, & procurador do có" 

'—-. . _—„—-ihlfa 
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cclho da vilTa ou lugar, que a dica mica, 
mandarem pedir, de como a cotia da ou- 
tra finta- que chutes lhe rby concedida, 
for toda tirada, &. fe tomou conta delia, 
& foi bem defpefa,& naquellas coutas 
peia que foi pedida. Efe foi de terra,em 
que nam aja juyzes,ncm vereadores lera 
a díta cerridam feita pello efcriuamda 

tamara,ou do concelho, fe ahy nam ou- 
uero dito eferiuam da camará, & alsina- 
da per elle, & per três homés bós do dito 
•concelho. 
4 E pêra fc poder faber as cartas,que pe- . 
ra às ditas fintas,&tal!us fe palsam,& cm \ 
que tempos,& de que contia,& peia que 

'coufas fe concedem , cy por bem que os 
ditos corregedores, &ouuidoresna pai- 
rem daqui cm diante cartas algúas das di 
tas fintas lem ferem regiltadas pello elen 
uam,quc as fezer em hum Viuvo, que pe- 
ra iiroauerafeyto elpecialniéteemcada 
diácelariá decorreram: deque.as tolhas 
feram numeradas, & afsinadas peUos di- 
tos corregedores, nas coitas das qua.es 
cartas'o dito eferiuam declarara, como. 
foram regiltadas no ditoli'.iro,&Mf^ 



144 Alçada,<5cafsihat"uras, 
nara ao pè da tal declaraçam: & nam Ie-? 
uarapremio algú pelo tal regiíto.Equá- 
do as ditas cartas forem leuadas aos ditos 
corregedores pêra as afsinarem, elles as 
11 á afsinaram (èm lhe conírrar primeiro 
que eftá regiftadas 110 dito liuro. E quá- 
do algúa villa ou concelho lhes enuiar pe 
dir as ditas cartas de fintas primeiro que j 
lhasconcedam veram o regifto dos ditos I 
liuros, & per elle faberam pêra que oou- 
fas pediram as ditas fintas pafsadas, Sc o I 
tempo que ha que lhes foram cõccdidas. 
Eafsiveráascertidõesqúeosditos con- 
celhos lhesenuiarem,& fenam vierem 
na forma,& maneira acima dita, ouasnáJ 
trouxerem,mandaram que as tragam na j 
maneira, que dito lie.   E quando ho di-J 
nheyro da finta paliada nam for todoti-j 
rado,&bem deípefo,& nas coufas pêra q 
a dita finta for concedida, nam llhesfera 
pa(Tada outra finta. 
tj Nam defpacharam agrauos algús porl 
inltrumentos tirados do proceflb, q lhes 
forem leuados de détro das cinco legoaf 
do lugar em que eftiuerem^pofto q den4j 
çro das ditas cinco legoas eftem outros. 

» conn 
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A lçada,& afsinatnras.        .  m 
l concelhos pequenos. Nem defpacharam 

outro fi pella dita maneyra os ditos agra 
nos fendo do termo do lugar em que alsi 
eftíuerem ,polto que o dito termo leja 
de maisquedas ditascinco legOM.Some- 
te pellas petições que as partes rezerem 
dos tais agrauos mandará vir afsi os pró- 
prios' feitos, & per elles defpacharam os 
ditos agrauos. E dos lugares que eítiuerc 
alem das ditas cinco legoas, ou alem do 
termo que for de mais dasditas cinco le\ 
çoayiam mandaram virafsi os próprios 
feitos: Sc fealgúas peHbas fe fentireagra- 
uados pòderam tirar feus mitrumeneqs 
com reportados julgadores,& os traratn 
anteelles pêra lhes darem o defpacho, q 
for jultiça, & deites poderamleuar qua- 
renta reys de afsinatura, como acima he 
dito. .'    , 
f De qualquer mandado ou preceito de- 
foluendo poderãm leuar quatro reys de 
afsinatura. 
f Dos perdões,que caufa cognita,madan 
do ajuntar as culpas, fe pronunciam por 
conformeSjOunáconformes,dataipro- i 
rmneiaçam, poderá leuar quarenta reys i 



ffi Alçada,& afstnaturai. 
deafsinaturai 
à Das fentenças que derem emeafos cri- 
mes,que couberem cin fua Alçada pode- 
ramleuarcem rcysdafinatura:& das que 
nam couberem naditaAlçada/iam leua- 
ramcoufaálgúa. <    - 
«flDas culpas de caçar,ou pefearcontra 
forma das ordenações , & leys nonas, 
fendo os culpados condenados nasjpcnas 
'declaradas nas ditas leis, & ordenações, 
&nam querendoos condenados àppel- 
lar, os julhadores que os fentenciarem , 
quaefquer q fejam,nam appellaram por 
parte da juftiça, «Sedaram fuás fentenças 
'aexecuçam.E ifto cm piões fomente ,& 
ná fendo as culpas de minhascoutadas. E 
os corrcgedôresj& ouuídoresque derem 
astaes fentenças poderam leuardeçada 
húadellas,cemreysdeafsinatuia. 
q Os juizescle fora que Cernirem de cor 
regedores, prouedores ou ouuidoresdo^ 
Meilrados,poderam Icuaras ditas aísina- 
turas o tempo que feruirem os ditoscár- 
rcgos,afsi como per virtude delia proui- 
fam o podem fazer os propietaiios delles, 
& ferujndo algúapelfoa os ditos carregos l 
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Alçada,&,afsinatumL M7 
fim fendo letrado,nem juiz defora,nàm 
íeiiará as ditas afsinaturas cera l\ nem pê- 
ra o dfncial por quem fernir. 
fjEos Corregedores, que feruiré de Fro-j 
uedoreSjOU os proucdorcjque feruirem 
de corregedores,poderam leuaras ditas^ 
afsinaturas dambos os carregos,o tenipo. 
que os feruirem. 
«jE mádo que tudo o que acima fe conte 
acerca das afsinaturas dos ditos correge- 
dores^&prouedoresfecumpraà guarde 
inteiramente feni embargo daprouifami 
que pairey fobre as ditas afsinaturas, no 
,mes de nouembro do Anno de quinhen- 
tos &felènta&oyto.^7* c* &/.£?' 

jf/símturas dosluy^esde fora. 

OS ditos juyzesde fora poderam 
leuar de qualquer mandado,ou 
preceito de foluédo,quatro reys 
de afsinatura:& nam paliará ma- 

dados pêra citar dentro no lugar onde 
citiuerem,faluofe a parte o requerer. 
ff De toda a fentença que couber em' fua 
Alçada, & das que fe nam appcllar,ou"fo_ 

O rera 



US Alçada, & áfsinaturas. 
rcm julgadas pordefertas,poíto que as 
contias paliem de fua Alçada, poderaw 
leuar de afsinatura vinte reys . Edem» 
reys,atè dous mil reys fe procedera fuma 
riamente, & ná fe tirara fentença do pro- 
ceifo ,fenam mádadodefoluendo,deque 
leuara daíinatura quatro reyes fomente. 
^Emádoatodosmeusdefembargadores, 
officiaes,& pefibas a que o conhecimento 
difto pertencer ,que lhe deixem vfárda 
dita Alçada, 8c leuar- as ditas afsinaturas 
conforme ao acima dito. E cumpram & 
façam inteiramente cumprir & guardar 
ertaprouifam,como fe nellacontem.E 
mando ao chanceler mor,que a publi- 
que na chancellaria, & enuie logo car' 
tas com o trellado delia fob leu final, êc 
meu fello aos ditos corregedores, &ou' 
tiidores, «Scproucdorcs dascomarcas,aos 
quaes mando que a publiquem noslu'l 
gajesonde eitiuerem ,& afaçam publi-J 
car em todos os outros de fuás comarcasJ 
& ouuidoriasperaque a todos feja note 
rio. Eeftafcregiftarano liurodacafado 
defpacho dos meus defembargadores doj 

l-PaC0 : & nos l'"ros das relações das cafa 
p£— : ^ 
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ííipplicaçám , & do ciuel em que fe regi- 
jlam asfemelhántesprouifõcs. Dadaeni 
Saluaterra , adêzoyto diasdphies Da- 
bril,GaJpar de Seyxas a fez, Anno do na^ 
tçiméco denoflbSenhor Iefu Clirillojde 
M.D;LXX;IorgedaCollaafezefcréuer. 

JLVJ%À <PE%  Q/E 
S.A..MANDA, Q^V E N AM 

vam chriil?os nonos morar, nem refi- 
-> - dirna jlhadefam Thome,ncrri 

tenham nella officiosdá 
juftiçai 

* ■* »   • ' 

VelRèy façofaber aosq 
ellé Aluara virem,que eu 
ey por bem por juilos re- 
fpeitos,que me a illo mo 
uem,que daqui em dian- 

__ tenam polia yrà jlha de 
iam Tliome pêra nella re(idir,nem viuev 
peflòa algúa'de naçã dechrilláosnouosj 
'àlno indo à dita jlha ida por vinda: o q 
aTsi me praz auendo outrolí refpeitoa 

\krinformado, queelReymeu fenhor , 
P & 
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Sc auo,qtiefan&a gloria aja, mãdoupaf-' 
íár outra tal prouifá, a qual nam parecey 
& fe diz fer furtada. E afsi ey por bem , q 
peflba algúadaditanaçam nampolíana 
dita jlhaferuirofrlcio algum da jultiça.E 
mando aos Capitães daditajlha,& aos 
Ouuidores,Iuyzes,& juftiças,& officiaes 
delia, que faça apregoar elte Aluara nos 
lugares públicos da dita jllia, pêra que fe 
nám polia alegar ignorarícía,& o cnmprã,i 
& façam inteiramente cumprir, como fe 
nelle contem. O qual fc treladara no li- 
uroda Camará da dita jlha,& efte pró- 
prio fetera no cartório delia é toda boa 
guarda.O qual ey por bem que valhaco-i 
mo cartaper miafsinada, & paliada pella 
Chancellaria, fem embargo da ordenaçí 
do íegundo íiuro,tit."2o.'quedizqueas 
coufaSjCujoerTeytoouuer de durar'mais1 

de hum anno, paliem per cartas,& pallan 
do per Aluaras nam valham. Belchior da' 
Còita.o fez cm monte Mòr o nouo, a xxj 
dias do mes de Nouébro,de M.D.LXIX? 
Balthafar da Coite o fezefereuer. 

Al- 
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AhV A%A $ OB %B AS 

RENDAS   APPLICADAS 
peraa fortificaçam dos luga- 

res de Africa.   , 

V elRey faço fabcr aos 
3ue ellc virem , que vé- 

eu quato importa ao 
feruiço de noflò Senhor 
Sc ao bé deftes Reynos, 
& conferuaçam delles, 

Sc dos outros de Eípa- 
nha, fortificarem Ce com a mais breuida- 
de que for pofsiuel os lugares que tenho 
em Africa: & principalmente as cidades 
de Cey ta, & Tangere, àíTentey por eftes 
refpeytos, Sç por outros muy necellarios 
de aplicar alguas rendas,& derey tos pêra 
as obras da dita fortificaçam fe profegui- 
rem,& acabarem como conuem. Epor 
tanto em quanto durarem as ditas obras 
ey por bem de nomear, Sc aplicar pêra e- 
fte effeyto as coufas feguintes. f. asfaze- 
das que jalam confiícadas,&ao diante fè 
conlifcarem peia minhacoroa,pellos of- 
ficiaes do fancto OfHcio,ficando a parje-. l 
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dellas,que ror necçilana pêra fundaçam, 
011 repayro dos cárceres, & pêra outras 
defpeÇis,& obrigações,do fanclo ofriclo. 
•jltem o rendimento das impo lições,?] | 
fe defpende nas apou Tentadoras de meus 
moradores cofiando delles,Cy dos pouos, 
que' pagam aquella renda, que folgaram 
muito de fe ella dcfpender em tam necef 
faria obra, & diuida obri^açam. m Item 
as meyas aunaras das Comendas da orne 
denota Senhor lefu Chrillo. ,que o fan- 
clo Padre me concedeõ, perafe poderem 
defpender em vfosdaMilíciadadítaor- 
dem . As quaes meyasannatas pello po- 
der , & faculdade que pêra ifib tenho de 
fua SancTidade} ey defkgora porapplica- 
das peia as obras da dita fortiricaçam. 

■^]E veniíoeucomoem meusReynosfe 
razé ora por meu mandado algúasobras \ 

"à culta de minha fazenda, & quepolto q 
fejam pornecéllànas ,como nea CapelLa I 
do moelleyro'deKélem,& outras,queJ 
mais necenario lie traràribmente por a- 
gora do que tanto importa ao ieruiço de > 
iioflò Senlior,& bem delresReynos, co- i 
rnqliea fortiricaçam daquelles lugares, 

pois 
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pois fe tudo aoprelente nam pode razeY 
iogo juntamente, como eu folgara, que 
fora. £yporb.:m Jeporagora fofpeu- 
der todas as ditas obras ,& mando que 
nellas fe nam profira,nem façam outras 
obras algúas a cu lia de minha fazenda de 
qualquer calidide que forem, atè os di- 
tos lufares de Africa ferem fortifica los. 
■K É per* que aja efifeyto tudo, o í] atras 
hedito, & lenam polia alterar per viaal- 
gúalio allentoquenillb tenhoj:omado, 
cy por bem que paíTandofe algúa proui- 
fam , que cm algúa maneira fêja em cqn- 
trairo delh.que atai prouifam feja auidi 
ipor.iubr,epticia;& como tal fe nam gqar- 
lde,ncm foça porellaobraalgúa f Etoio 
ió dinheyro das ditas rendas , & direytos 
[fe entregara a hum offkial, que pêra ilfo 
momearey^uetera cuidado de o re-adar 
(pêra letõdo.defpender.nas ditas obra->J& 
'nam em outra cernia, algúa. E pêra elle he 
'gosio correr como cumpre a meu ferui- 
ço fefaram porbem.dellaprduifamqua- 
elqiier outras,que forem necellàrias pêra 
efFcyto do que lèuellaconte fPelloque 
mando aos Qfriciaes,& p ilibas aqueo . 

' Pj ca- 
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conhecimento pertencer,que afsi o cupi< 
pram,& façam intcyramente cumprir, 
áíguardar. E ey por'bem que e(re valha, 
«Sc tenha força& vigor como fefolie car- 
ta feytaem meu nome,& pafiadapella 
Chancelaria/em embargo da ordenaçam 
do lcgundoliuro7Tit.zo.queo contrairo 
difpocm. Lopoíòarezofezem Euora,a 
três de Ianeyro,de Quinhentos,& fetéta, 
& eu Miguel de Moura, o fiz efereuer. 

H>LEY S0<B%E A Lh 
BERDADE DOS   GENTIOS 

das terras do Braíilr&cmque ca- . 
fos fe podem, ou nam po- 

dem catiuar. ' 

OM SEBASTIAM 
per graça deDeos Rey 
de Portugal, & dosAÍ-| 
garuesdaqqcm &dalerfl 
mar em Africa,fenhor de 
G nine, & da conquiíbj 

Nauegaçam, & Comercio de Etluopia, 
Arabia^Pcrfiaj&dalndia^&c. Façoíabeí 
 — c       ' "toi J 



t Ley dos gentios.' 15^ 
«ósque eira Ley virem , que lendo eu in- j 
formado dos modos iIlicitos,'quefe tem ■ 
mas partes do Brafíl em catiuar os gentios ! 
^las ditas partes j & dos grandes inconue- 
nientes que dillb naçem, afsi per as con- 
vencias das peflbas, que os catiuampel- 
los ditos modos, como pêra o que toca a 
jjneu reruiço, & bem, & confcruaçam do 
citado dasditas partes:&parecendome 
que conuínlia muito a feruiço denoíTo 
fSeníior proucr niflb,em maneyraquefe 
atalhalle aos ditos inconuenientes, man- 
<ley ver o cafo na mefa da Cbnfciencia, 
peílos deputados do defpaclio delia,& 
per outros letrados: & confórmandome 
niflb com lua detcrminaçam, & parecer. 
t>êfendo,& mádo , que daqui cm diante 
le namvfenas ditas partes do Brafil dos 
tiodos que fe ate ora vfou em fazer cati- 
vos os ditos gentios, nem fe poliam cati- 
var per modo nem maneyra algúa, faluo 
?quelles que forem tomados em guerra 
Kifta,qucosportugucfesfezeremaos di- 
tos gentios com autoridade <Sdicéça mi- 
^"ajou do meu Gouernador dasditas' 
Partes, ou aquelles que cuftiímam faltear' j 

F" 4      b£ 
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os Porti.iguefes,bu a outros gentios pêra 
oscomerem:afsicòmo"fam os que fe cha- 
mam Aymures,& outrosfemélliantes. E 
as ptfiòás quepellas ditas maneiras lici- 
taa catiuarem os ditos gentios, feram o- 
brigadas dentro de dous mefes primeiros 
íeguintes, que fe começaram do tempo,' 
cmqueoscátiuarèmjfazert-mefcreueros, 
•tais gentios catiuos nos liurosdas proué- 
dorias das ditai partes, pêra fc poder verjfj 
& faberquaes fam , os que lititahienta 
foram catiucs. E nam hocomprindosafsí 
noditotempo de dous meles.   Eypcr 
bem cjiie percam liaâuçam dos ditos ea- 
tinos,&' fenliorio. EqueporeiTemefmo1 

feyto fejam forrcs,& liuVes.E os gentios, 
que per qualqueroutro modo ,ou ma- 
neJrá fcfcm catiuos, nas dirás partes, de- 
claro por liures: & que às pc-floasqtie oí 
catiuarcnyiam tenham nellesdereito,né 
fenhorio algum .E mando «10 mexi Go- 
uernader das ditas partes do Bralll,& ao. 
Guuidcr geral dellas,& aos Capitães daí 
capit?ma5'3&aosfeusOuuidoaês,&atO'1 
das as lnlliças,Officiaes3& peííbas das di;~ 
tas panes, que cumpram, & façam rtuU 

inteira-- 
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inteyramente cumprir, & guardar eíta 
í-ey como fe nella contem.Eao Chance- 
íerrnòr, q.ue a publique na Ghancelaria^- 
& enuie o treladc5 delia fob feu final, & 
[toeu fello per três ou quatro vias às ditas 
•partes do Brafil. E mando âò Gouerna- 
do r das ditas,partes, que a faça publicar 
if todas as Capitanias j&pouoaçõesdel- 
tas^- regiitar no liuro da Chancelaria da 
louuidoria geirâl, &: nos liuros das cama- 
iras dos lugares das ditas Capitanias pêra 
\ a todos ieja íiotorio,& Te cumpra inteí- 
raméte. E áfsife regiftarã eíle.no liúro da 
meia do defpacho"do's meusDefembar- 
gadores do Paço /& nosliurosdasRela- 
iÇõesdáscafasdaSupplicaçám & do Ci- 
Uel,emque fe regillam as (emelhantes 
leis. Dada em ácidade de Eiiora, a xx. 

^..dias do mes de Março. Gafpar de 
Seyxas a fez,Annodo Nalci- 

mento de noflb, Senhor 
IefuChrifto,dei57o. 

Iorge da Cofta a 
• fez efcreueiv 

. 0^ ' 

CL Prtí-* 
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■moedas de prata.   ■ 

valia das moedas o% 
j?áj^^^!; prata ; qúe Te ora laurafn 
3^^/gjiÍ íia caía da mócda/ia cidai I 

"de de Li>:boa,inancIcy que es deput*' 
idos da mela da confcieíicia , & outro5' 
! letradosjqtle co"ta' elles íè ajuntar,- mjpi^-j 
■ ticaíTeni,"(?rvifi"ém ó que íieíle negocio iÇ 
;deuiafa2cr: E-auendó reipeyto aoque 

; lhes niflb paréceo, fegúndo vi per IIVíH] 
' aflentqper eIIèsafsinado,-écccnfbiTiWi>' 

1; dome também cem ó queordenty ft>bi'e | 
olauramentodasditas moedas per'h«a' 
ordenaçam feyta a xkVlj.de íiinlio,^! 
M. D. LVIII. Eypor'beíti/& mandí 
que da feytura"defte em diante, de toda* 
prata queaoprefenre ha fiácafada moei 
da da cidade de LixHòâjÁ de toda a ma'5 

prata,^ ao diaie entrar nas cafas da mce' 
da de meus Reynos,pera fe kurarcitf 

^"moeci» 



Prouifam dasmoeáasr _, 159"., 
'í^drfe:facamTÔíiões;& ineyos toT1 
fcSes, vintes^: meyos vintes. Ede cada ; 
marco da dita prata,lendo da Ley de on- 
ze 4iiiheyros,qiw lie a de que fe te ora la- I 
urou,& laura cm meus Reynos,ls faram j 
de Toltões vinte & quatro peças, que va j 
lera cada ima cem reysde féisceitis o real, 
E de ineyos toltões qinrenta,& oyto pe- 
cas: & de vintes, cento, & yinçe peças. E 
de meyosvintes dozentas,& quarenta 
pecas,ao dito refpeyto. De modo que 
cada marco de prata fey to c moeda pella 
ditameneyra valha, dous mil & quatro- 
centos reys..As quaes moedas çcram our 
ff as tais cunhos,& letras como tinham as \ 

I moedas da prata das ditas fortes, que fçí 
I ate oralauraram, tirando fomente de car 
da marco oytenta reys ,que pella mtor- 
«íacam, que mandey tomar do THgM.T 
reyro,& officiaes da cala dg moeda,da di * 
ta cidade de pxbpa, fe achou., que ie po- 
diam defpender noscuftos,& Lauramcto 
.da dita prata. Notifico o ajli aos Thefou- 

- rey ros, & ofriciaes das caias da m oeda d? 
meus Reynos,,& mandollie$quçtçjdaa| 

{ pKVty, que nas ditas cafas ouuer,&ao dft« | 

m 
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tendias entrar pêrafcauer delaurar em 
moèdà ,ã façam laurar nas ditas moedas 
pella maneiracontcuda neftaprouifam. ( 
E a cumpram, & guardem inteiramente 
pomo fe nella contem, fem embargo' de 
quaefquer outrasprouifões que em con- 
trairo aja. E regiltarfeha nos liuros de 
minha fazenda,& das ditascdas da moe- 
dapera fe faber como alsi,o ouue por bé: 
& valera como fe folfe carta feyta é meu I 
nomej&paflada pella Chancelaria, ferrí 
embargo da ordenaçádo fegundo limo, 
Tit. 20. qdeffende, que navalha aluara 
cujo effcyto aja de durar mais deliu áno; 
E mando ao Chanceler mor, que faça pu 
blicarertaprouifam em minha chancela- 
ria, & paliar o trellado delia em cartas em 
meu nome,& afsinadas por elle fegundo 
prdenáça,pera todos os Corregedores,& 
Ouuidores de meus Reynos a fazerem 
putroli publicar nos lugares de fuás cor- 
VèyçÕeSj&Ouuidorias pêraàtodos fer 
notório. Lopo Soarezo fez em Salua- 
terra, a xxij. dias de AbriljdeM.D.LXivji 
E çu Migual de Moura a fobicieui; 

•t<ey 
—     1 

1 
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Mulas facas,®* Quartaos. 

OM SEBASTIAM 
&e: Faço faber aos que 
eftaLey virem • que eu 
fou informado que em 
meus Reynos,&ienho- 
rios ha muytas Mulas, 
Facas, & Quartaos, & q 

alem dos que nelles fe criam', vem tambe 
outrosde torado Reinorpolla qualcaula 
meus valíallos, & naturais deixam deter 
cauállos, & os criadores de oscriar,o que 
hè muyto contra meu feruiço, & contra 
o bem dos ditos meu Reynos,- & lenho? 
rios. E querendo nilTo prouer,ey por bç, 
& mando que peflbaalgúa de qualquer 
qualidade, & eitado que feja, nàm ande 
em befta muar com fella, com rabo nem 
fem elle, tirado os defembargadores que 
autualmente. íeruirem em ofricio de de- 
•fembargador, & os que forem apoulenta 
dos depois de terem feruido em cada húa 
das cafas; & os homçsque paílàrem de 

'  ■ Qj idade 



*6t Ley das'Mulas. 
idade de lefenta annos,&.os:Fiíiços & | 
Cirurgiáes,-& molheres. E porc m os Co? 
regedores,Prouedores,- Ouuidorcs das 
comarcas ,& das tcrras-em que os ditos 
Corregedores nam entram per via de cor 
reycam, pofto que defembargadores fe- 
jam", nam poderá andar em beítas nuia- 
res:o que aisi ic cúprira , & auera eífey to 
da publicaçam delta ley em minha Chá- 
celaria ,a hum anno. E afsi mando que 
da dita publicaçam delia em diante n.im 
entrem mais nos ditos meus Reynos, & 
fenliorios pollos portos de màr,ncm põl- 
lqs da terra,Qnartaos ,.ncm Facas, algíías 
de França,Fràdes,Alemanlia, Inglaterra, 
Efcocia;& Irlanda Masporquefatn infov 
piado que algíias peflbas em meus. Rey- 
nos teLUaoprefente Facas,& Quartaos, 
& receberam mais perda fe logo Ldos de- 
fender. Ey por bem que podam vfar dos 
qne ora tem por.tcmpq de hum anno, q 
começará dç laneyro do Anno que vem 
de Q.LXXI. (^paliado o dito tempo não 
poderam.maisvfer4°Ues.Enam è mi? 
phatençarn çomprçnderpereifo. Ley^as 
pelíoas quçrjuçreiftbçpeficios Ecçlci&r 

-,-;. ÍWQ8 
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flicos,óu ordésfacras por quanto corifors 
me à direyto fc naro cõprendem. E quaU 
quer pelToa que contra forma delia Ley 
andar em bcíta muar,ou trouxer,ou man- 
dar trazer de fora do Reyno dalgúa das 
dicas partes,péllos portos do màr, ou da 
terra,Quartao's,ou Facasalgúas,ou andar 
delias pollaprimeira vez perdera a befta 
muar, ou Faca, Ou Quartao em qandar, 
"& os Quarcaos ou Facas que trouxer, ou 
-mandar trazer, & pagara vinte cruzados: 
'& polia fegiída vez alem de encorrer nas 
ditas penas férà degradado pordoús an- 
nospera hum doslugares Dafrica, &as 
pennasdedinlieyroferam ametadepêra 
a minha camará, & a outra metade peia 
duem acufar. F. mando a todos meus de> 
fembargadores, Corregedores, Ouutdo- 
tes,Iu y-zeSjIuIliçaSjProiiedoresi & jnizes 

-das Alfandegas dos portos do inàr j & da 
'terra, & a qnaefqucr outros of ciciaes, & 
pcllbasdos ditos meus R.einos,quecum-- 
pram^guarderii ,&façam iuteyramente 

•cumprir,& guardar cita Ley, comonells 
fe contem : &osMcyrinhos, & Alcaides 
que o afsi nam cumjjrirem,&. forCHvdefJ 

' '"'C^Qjí        cuida- ■.-"'<- 
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findados, & negligentes em coutar as di- 
tas beflas muares,Vacas, & Quartaos, Sc 
em demandar as pennas delta Ley,encor 
reramcmperdimétodefeusofrlciosfem 

■remiflàm.E mando aos Corregedores do 
crime de minha Corte ,-& aos da"cidade 
dcLixboayque tirem cada anno deuaílã 
dos ditos Meyrinhos, Sc Alcaides q niflb 
forem negligentes,&r,fsi preguntaram 
.porertecafo os Corregedores & Ouui- 
dores das comarcas ,-& os Iuyzes de fora,- 
& os Onuidores das terras em que os di- 
tos Corregedores nam entram per via de 
correram, quando em cada hum anno; 
tirarem deuaflà fobreos officiaes daju- 
itiça :.& achando niíTo culpados os ditos 
Meirinhos,^ Alcaydes procederam con- 
tra elles a execuçam daditapcnna depri- 
naçam de /eus officios, dando appellaçã, 
& agrauo nos caíos em que couber:& os 
dcfcmbargadoresj&julgádoresque to- 
marem reíidentia aos ditos Corregedo- 
res,Ouuidores, & iuyzes de forapregun 
taram particularmcntenella fe cumprem 
o que per efta Ley lhes mando,& achais 
do os nefte cafoqilpadosem malicia, oii 

riegli-* 
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Jjtjjligen cia, foram fulpenlosde fetisofri- 
ciosatè minha merçe. E mando aó chan- 
celer mòr,que pubriqtie élta Ley iia cluii 
tellaria,& enme logo cartas com o trella- 
'do delia fob leu linal,& meu fello aos di- 
tos Corregedores,«Sr Otluidores dasco- | 
taarcas,&afsi aos Ouuidoresdas terras, 
Pm que os ditos Corregedoresnam entra! 
íper via de correiçam. Aos qnaes correge- 
Jores;& ouuidores mandn, que a pubri- 
cpiem nos lugares onde.elliuerem,&ara 
çam pubricarem todos os outros de fuás 
comarcas,<5couuidorias,pera que a todos 

■íeja notório. Eeltaferegiítarà no liuro ' 
da mefadodelpachodos rneiisdefembar* 
gadores doPaço,&nosliuros das rela- 
ções das calas daSuppiicaçam &doci- 
kiel, em que íè regi liam as lemelhantes 

proitifóes. Dada na Villa de Sintra; 
axij. dias Dagolto. Iorgc da 

Colla a fez, A uno do Nafci- 
ineiito de noflb Senhor 

Iefi)Chrilto,de 
M.D.LXX. 

CS* 
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JLV' J%Ã~ SOB^É   O $ ío 
DEPÓSITOS   QVE  SE   F A^   fe 
zem em juyzos da cidade de Lixboa, ais'   fa 
. ordinarioscomo dosRefidos, Órfãos,     f0 

& Alfandega, da maney ra que        , fe 

feham de fazer. |')i< 
o| 
V 
01 

 ^g^il V clKey faço faber aos IH 
^^^àíjelte Aluara'virem , quej 

^|fj defejando eu deprouefk 
no que toca à reforma'jj! 
çam,& l-iom gouerno d* | > d 

| cidade de Lixboa, <Sc daíl i( 
conías dá juitica delia,) jfi 

mandey ajuntar foore illb os VeVeadores   | r, 
da dita cidade ,& o Gouernadof da calí 
do Ciuel,& outras pelloás , & porque 
antre ascoufasdajnrtiça,que praticará, 
«Sc de que me fby dado conta,me pareceo 
que conuinlia muito prouerfobre os dej 
pofitosjquefe maudáfazemos juizosd-'; 
dica cidade , ey por bc-m;& me praz,quf 
todo o dinheyro ,& mais coufas,quea'J 
preferuc eitiueré dcpofitadas,& ao dianj 
te ie deportarem per mãdado de jultiçfi 

eifl 
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Rm- todos os juyzosdadita cidade ,aísí 
K)rdiiiarios cómodos rtj;dos,& Orfaos, 
íe depofitem,& .ponham noMoeiieiro de 
Panáo Eloy, da dita cidade, em húa arca 
forte feiura, que pêra iflò auera com três 
Kechadiírasjde que o depo fitario que ora 
lhe dos ditos juyzos jé quáto íeruir o dito 
lofâcio terá húa chaue, & a peilba que os 
^Vereadores da dita cidade nomearem, 
[outra,& o íleytor do dito moelreyro,ou 
Cjuem fen cargo tiuer,ontra.E mm íe pb~ 

jderà meter na dita arca, nem tirar delia- 1 
1 depofito algum , fem todos três ferem a 
fcllb prefentes. q E quando Qstais dcpo- 
Mitos fe meterem na dita arca, fe carrega-, 
I iam em receyta fobre o dito depoiicario,» 
Itjjollo eferiuam de feucargo,em hum H - 
piro que pêra ilib auera,que eítara dentro. 

nella numerado,&afsinado por hum dos, 
Corregedores do Ciuel da dita cidade: &. 
inos allentosdaditareceyta,fe faradé-4 

claraçam da cotia do dinheyro ,Onro , 
ou Prata,ou outras confas que fe depofi-. 
tarem , & quem asdepofitar, & per cuja 

1 mandado:, & a caufa porque iam manda. 
das depohtar, & quaes fam as partes que, 

R 1 per- 

É 



|68 Aínarã fobre os depoíítos." 
pretendem ter direyto notai dinheyro, 
ou coulãs:& o dia, mes , & armo cm que' 
foram mandadas depolitar. Osquacs af- 

i} lentos /eram afsinadospello ditodepo- 
fítario,& efcriíiam de feu cargo. E no di- 
to liuro ancra titulo apartado da defcar- 
gados ditosdepolitos: no qual o dito e- 
ícriuam delcarregaratodo o dinheyro, «Sc 
mais confas,queo dito depolitarioen- 
tregar as parces, per mandado dos julga- 
doresàque pertencer,fazendo diílballen 
tos em qne>decláre aquém entregou o 
ditodinheyro,oucoufas,&'percujo mã- 
dado, & o dia, mes, & aniio em que lhas 
afsi entregou, pêra pollostaesallentoscõ 
os mandados dasditos julgadores ferle- 
uado em conta ao dito depoíitairo,o que 
aísi entregar, & pagar per virtude delies. 
«;E depolitandoíe nos ditosjnizos outras 
algííascoulas, que nam forem dinheyro, 
jiem ouro,nam prata,néontras,queco-i 
niodamente poliam ellar na dita arca, 
citara em toda boa guarda na caía onde" 
elhuer aaica, ou em outrafeguca: aqual! 

\ caía teia iflo me(motresfechaduras,de q 
j tçrarn aschaues asmefinas três peííoas,' 

i 
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quetiueremasdaarca. í 
^l'E polia mefma maneyra ey por bem, f 
qiíeodinheyro,&maiscoulãs,queiede- 
poficaré no jnyzpda Alfandega da dica 
cidade fe depolité, & ponha em húa cafa 
fegura da dita'Alfandega, que o Gouer- 
nádor da cafa do Ciuel pêra iíTo afsinara, 
com enformaça.m dó Ouuidor da dica 
Alfandega em húa arca forte, que pêra 
iflò auera,que cera três fechaduras das 
quaes terahúadascnatieso depolitario, 
que for dodico juízo fobrequem osdi-» 
tos depolitos fe carregaram em receyca 
pello eleriuam do defeu cargo na manei- 
raacima dita, & fe defearregará iflb mef- 
rao pello modo que acima lie dico, que 
tudo fe façanos depofitos dosoutros juí- 
zos da cidade,&outra cliaue cera o Ouui 
dor da dita Alfandega , & outra o eleriuá" 
danteo dico depofitario.E as maiscouías 
que nain forem dinlieyro,ouro,ou prata 
nem outras que comodamente poliam, 
eftar na dita arca eltaram em toda_bóa 
guarda na dita cafa, ou eir. outra tegura, 
que terá illb mefirio três fechaduras de q 
as ditas trís peilbasacima nomeadaste- 

R i      raai 
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iam ascliaues. 

f.E mando aos Corregedores,Ou tiidor 
dalhmdegaA mais julgadores da dita ci- ' 
dade,quenam façam depofito algum em ■ 
outra nenhúaparte,nem em poder dal- 
gua pefsoafenam nasditasarcas,que hão 
deitar nos lugares acima declarados.f.em 
cada huaoqueael!apeitciicerJ& que nã 
procedam nemvam.com as coulas por 
diate,íepnmeirollies coitar pcercidõ«s ! 
aísmadaspellastres pefsoas,quetiiierem I 
as cliaues de cada lula das ditas arcas, em ! 

que declarem que foram prefentes a'en- 
trega do dinheyro, & coufas que fe depo 
fitarem ,& que ficam carregadas em re- 
ceita fobre os depolitarios nos litiros que 
liam deitar nas ditas arcas, ou ao tirar do 
dito dinlisyr0i& coufas,& que ficam de- 
scarregadas nos ditosliiirospcllo modo 
que acima lie dito,& fazendo os ditos jul. 
gadores ho contrairo,encorrcram em pe- 
na de íurpcnfanidefeusofficios atè ini- 

:nha mercê. A qualpenna o Goueruador 
rara nellesdara execuçam, cada vez que 
neIla_encorrerem:de que terá ctiidado.de 
te enformar algúas vezes no anno. & afsi 

íiueram 



Aluara íòbre os depofitos*      -171 
' aueram o maiscalHgo, queeu ouueípor 
bem conforme a qualidade da culpa. - • 
% O que afsi ouue por bem, & ordeney 
peramilhor,& maisbreue auiam em to-| 
das partes, & pêra ma fazenda eltar maisj: 
íegura,& em milhor arecadaçam,& aue-f 
do também relpeyto ao ter afsi.ordenado* 
nas fazendas dos definitos dalndia.' " ' ' 
<*|E mando aoditoGouemadordacafa' 
doCiuel,quecumprá,&façamúyintei-<; 
ramente cumprir, & guardar efta minha I 
prouifam , como fe nella contem; A qual 

. lèregirtará noliuroda Relaçam dadita 
■ cafa do Ciiiél,ern que fe regillam as feme j 
lgantes prouifões. E afsi fe trefladara no 
principio dos liuros da receyta,& deípe- 
fadas'ditasarcas, & fe pubricara nasau- 
dien^as de todos os ditos juyzos pera.q ' 
a todosfeja notório, & eypòr bem que 
valha & tenha força, & vigo rj cora oTe 
foflé carta feyta em meu nome, per mim 
afsinada & pafsada per minha Chancela- 
ria,("em embargo da ordenaçam do legú- 
doliuro,'Tit. 2o;qúcdizjqueascoufas 

" cujoefíeitoouuerde durar.maisdehiirii • 
•armo pafsem per cartas, & pafsando per 

_/; 
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A'i       . Aluara fobre fisvadioí; 
Aluaras nam valham . André faidínhad 
fezetn Sintra a dous de Iunho,de Mil, & 
quinhentos, & letenta. lorge da Golta o 1 
fcECtcicuer< 

ULVA%A  SOBQJ: JS 
pejfoasociofas tsryadids. 

VelRey façofaber aosq 
efte Aluara vire, que de- 
íêjando cu de prouer no 
3tie toca a rerbrmaçam 

oscoitumes,«Scbomgo- 
_ uerno da cidade de Lix- 

boa, mandey ajuntar fobre ifso os Vere- 
adores da dita cidade", & o G ouernador 
dacafa do Ciuel,& outras peflnas, & an- 

.tre asconfas que praticaram ,& de que 
me foy dado conta me pãreceo que con- 
lúnhã muito a feruiçodenoífo Senhor,; 
Sc bem da dita cidade prouer fobre as pef 
fóas ociofas ,& vadias que continuada- 
méte nella ha, & porque fou enformado 

"~q.u8 
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Rue pella ordenaçam do Liuro Quinto ; 
[Tit.letenta& dous,eilà mandado que 
flualquerhomem que nam viuer com fe-j 
Ehor,ou comarrio,nem tiuer ofíiciojiiè^ 
tntro meiler em qUetrabalhe,&ganhe 
tua vida > ou nam andar negociando algú 
Pegocio leu,ou alheo, patíados vinte dias 
.do diâ que chegar a qualquer cidade,villa 
j)u lugar,nam tomando dentro nos ditos. 
pinte dias amo, & fenhor com que Viua j 
Pu meller em que tíabaíhe ; ou ganhe. 
lua vida:ou fe lio tomar, & depois o dei- 
W,& nam cOntinuár,fejápreK>,& açou-, 
lado pubricaniente: & fe ror pelloá em q 
fiam caibam açoutes,féja degradado perã i 
f>s lugares dalleiri por hum anno . Eora 
*ne roy dito que á dita ordenaçam fenairi 
(guardaua na dita cidade como conuinha. 
Ey por be'm,& marido aos Corregedores 
& íuyzes do crime da dita cidade,qué ca- 
dá hum no bairro que lhe he ordenado s 
íe enforme, cada três mefesmuyto par- 
ticularmente Te ha nelle as ditas pellbas 
Ociofas ,& vadias, afsi homes como mo- 
lheres,no que teram grande vigilância,^ 
achando que os ha os prendera, &perfi 

» loa 
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*74 -AUiara fòbfc õsVacnof."'-      I 
ílfooos'defpácliara,&executara neJIeááJ 
pennasconteudasnaditaordenaçã,proH 
cedcdoniflòfumafiamentcfem maisorl 
dem, nem figura de juyzo, que aciuella á 
for necefiáriapera leiabcr a verdade:#, 
cada hum faia nefte calo dar fuás fentenl 
çasaexecuçam, lém dellasauerappella' 
çam nem agrauo .-porquepeia Molhei 
dou per dce todo poder3& alçada: & ha] 
roefma jnrdiçam teram os corregedores 
de minha corte, quando eiieftiuer na di-^ 
ta cidade. Eosquadrilheyrosterã muito! 
cuidado, de nas fuás quadrilhas fe enfbrV 
marem,& faberem Jêmprefe hanellasa^J 
ditas pellbas ociofas & vadias , &ofal 
ramfaber ao Corregedor ou juizdofetl 
bairro. E mando ao Gouemadorda caia- 
do Ciue] ,que faça logo apregoar o con| 
teudo nelta prouifaro^pollos Inçares pui 
blicos, & euflumados da dita cidade: Si 
dahicrn diante a façacúp'rir& daráexe- 
cucam afsi& da maneira que fcnellàcõ> 
tem. A miai fe regiítara no liuro da Rei»! 
çam da ditacafa, & no da camará da dita 
fadtfde. Ey por bem que valha, & tenha 
foi ça,& vigor, como lefoflc carta fey» 

cm 
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Aluara. 17* 
cm meu nome per my afsiuada, & pafla-r 
dá per miiibaChãcçlRVia/em embargo da 
ordenaçã do iegúdó liuro, Tit. vinte que 
.<iiz,que ascoiifas cujoeífeitoouuer de 
.durar mais de hum an.no, paliem per car- 
ias: &paffando per Aluaras nam valham, 
Gafpar de Seyxas o fez em. Sintra a dous 
de lunho, de Mil quinhentos «Sc letcntt, 
Jorge da Çoílaofezefcreuer. 

ALVA%Â  S0<B%B JS 
PESSOAS QVE NA CIDADE 
de Lixboa fe paliam de húa Freguefia pe- 
ia outra : &moiheresqueenfiná moças, 

'  aler,cofer,cía laurstr. Epellbasque 
tem tauemas,& vendajem fora 

dos lugares pêra ilfo 
alsinados. 

■V ELREY FAÇO 
,„ faberaosquc eíle Aluara, 

%., virem, que defejando eu } 
de prouer no que toca* [ 
reformaram,& bomgp- j 
uçruoda cidade de Lix« 

S 3       toa, 
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\7S Aluara, 

Íboa,mandeyajiintarfobreiiroosVere3< 
_ dores da dita cidade, 3c Goucrnadordl 

cala do Chiei, & outraspeflbas. E antrej 
as couíàs que praticaram, &me foy daJ 
do conta me pareceo , que conuinlia 
muyto a ■feruiço de nollo Senhor , M 
bem da dita cidade prouer nas abaixo 
declaradas. 

| % Primeiramente ey por bem, & mando 
que homem nem molher algúa folteiro,j 
nem viuuo,nem viuua(nam lendode( 
qualidade & vida conhecidá,fepolia paf- 
íarna ditacidade de huaFregúeíia pêra 
outra, nem fejaadmitido a morar nella" 
iem certidam do Prior ou Cura dafre-1 
guefía donde fahio, cm que declare, qud 
nam tem dellc culpas de Vifítaçam, nem] 
duuida a fe o tal homem ou molherpo^ 
derpaflarda dita freguéfia. E qualquer] 
peííoa que fe paílãr jèm a tal certidanJ 
lera.prefa}& degradada por hum anua 
pera tora da dita cidade, & leu termo, $j 
pagara mil reyspera quem o accufar: <SS 
a peíloa que Ih8alugar caías fem atai cer, 
ridam perdera o alluguer das taescafas 
peraoallugador.-oqualfe poderá clia-r 

mar 



 Aluara. ?77 
■mar a iíío em todo tempo, ou pêra qual- 
quer outra peflba q primeiro o accufar. 
fljE àlsi me praz por fe euitarem os Jncó- 
uenientes, que fe feguem de alguas mo- 
lheres eniinarcm na dita cidade moças 
aler,&acofer,&alaiirar,qiiédaquiem 
diante mollierajgúade qualquer quali- 
dade que fe]a, nam enfine moças a ler ne 
a cofer, & laurar fem licença dós Verea- 
dores da dica cidade: osquaes antes de 

• lhe darem a tal licença tomaram primei- 
ro verdadeira enrormaçam da vida, & 
curtumes das ditas molhcres,&achando 
pela tal enrormaçam que fam taes que 
fe lhes deue dar a tal licença, lha daram 
rperefcriptoafsinado per todos. E qual- 
quer molher que enfínar, fcm a ditalicé 
ça fendo de qualidade de piáes,polla pri- 
meira vez fera publicamente açoutada, 
& degradada por hum anno perafora da 
dita cidade &'fen termo, & polia fegúda 
vez,alem de fer açoutada, fera degradada 
•por dousannos pêra cadahúa das jlhas 
de Santomè, ou do Príncipe. E fendo de 
'mor qualidade, encorrera empennade 
dous anos de degredo pêra forada dita ci- 
,i^i S i dade 



\6ó Aluara. | 
• dade,& íêu termo,& era vinte cruz ad<V 

a metade peia os catiuos, & a outra me- , 
tade pêra quem acufar: & polia fegunda 
vez alem da dita penna de dinheyro fera 
degradadas pordousános pêra cada húa 
das ditas jlhas.E encomendo,&encane- j 
gò muito aos ditos Vereadores que np| 
icsramedasraes mollieresfaçam todadi-fl 
ligencia neceíTaria, pera fe íabera ver* fl 
dade de fua vida,& curtumes. 
tjEporquefou enformado que comta-! 

-uernas,& vendagem, que geralmente hafl 
pasmais das ruas da dita cidade , fedao-| 
■ caiiani a fe fazerem furtos, & fe leguem I 
. diilò outros muytosinconuen:entes,aié j 
- de fer contra apolicia, & limpeza da dita! 
. cidade. Ey por bem que os ditos Verea' 
•dores, & officisesdacamará vejam ,ôá 
t aísinem os lugares & ruas mais conueJ 
. niemes , em que lhes parecer que mi -J 
.■ lhor,& mais comodamente pode auer aa 
: ditas tauemas, & vendagé repartindo.^ 
i de maneira que opouofem muito tra-k 
• bailio & opreflàm poflè facilmente auef] 
t p prouimento neceílàrio: & nos lugares 
& ruas,que pellos ditos Veicad.Qres #1 
__—'—•>-~ -"'■■'•■ «w-;- ^\ 
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bfficiaes da Camará, forem afsinados êc- 
limitados poderá fomente auer as dita». 
t'auernas,& vendagem, & em outrosál-: 
gus não. E as pefsoas que em outros lnga 
res, & 1 uas as tiuerem contra forma dc- 
ftaprouifam fendopiáes ferampubrica- 
mente açoutados: apagara cada hum 
dous mil reys, & perdera as coufas que 
védia:& fendo de maior qualidadeálem 
de perder as ditas coufas, fera degradado 
per hum anuo, pêra hum dos coutos do 
Reino, & pagara quatro mil reys . As 
cjuacs pèrinas de dinheyro^ couíãs que. 
aisi perderem, fera a metade pêra os ca-i 
tiuos, <5caoutra metade pêra quem os 
açiifar. E porem as pefsoas que tiúerem 

Ivinho, & 32eite de lua nouidade, & co- 
lheyta o poderám vender em fuás caías; 
ham daiidonellasde comer; Eafsifepo' 
(deram vender outras coufas andando po 
las ruas,como ate gora fe fez, & iflo con- l 
forme as pofiuras tía Camará. 
*E mando aos ditos Vereadores, & ofti- 
ciaes da camará "que faça logo apregoai' 
*a dita cida-de, polloshígares públicos Só 
acultumados delia,as três coufas con-- 

S 4 teudas 
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J teudas nerta prouifam : Sc a cumprarri 
guardem,&faixam mui inteiramente cú- 
prir,& guardar como nella fe coiítemj 
porque afsi ho ey por meu feruiço, & bé,< 
dacidade. Eeftale regiftara no Iiuroda 
relaçá dacafa do Cinel, & no da Camara: 

da dita cidade, em que feregiítam asfe-j 
meIhantesprouifões,pera fe faber,co-J 
mo ho afsi tenho mandado, Scfe aucr de 
cumprir inteiramente. A qual cy por bo 
que valha,<!\: tenha força, Sc vigor,comO| 
íefoflècartafeytaem meunomepermí 
a(sinada,& paflâda per minha Chancela-, 
ria, porto que per cila nam feja paflàdol 
fem embargo clãs ordenações do fegúddj 
liuro,Tit.vinte ,que o conttairo deípõe. 

Gafpar de Seixasofez em Sintra,a ' 
dousde Iunho, de Mil, & qui- 

nhentos,^ fetenta. Iorge 
da Corta ho fez 

efereuer. 
<& 

ALVARÁ 
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Bairros em que ham de Vmer as 
molhem folteirás de 

Lixboa. 

V ELRÉY FAÇO' 
faberaos que elte Aluará 
virem, que defejando eu 
deprouernoquetoca ao 
bom goúerno da Cidade 

^de Lixboa, & reformaçá 
dos coltumes della,mandei ajuntar fobre 

, iflb os Vereadores dadita cklade,& o Go 
1 uernador da cafa do Chiei, & outras pefJ 

|foas,& porqueantre ascoufasquepra- 
I ticaram,&de que me foy dada conta,me 
pareceo qiíecõuinha muitoaferuiçode 
noflb Senhor, & bc da dita cidade apar^ i 
tarenfe as mulheres folteirás em bairros 

rfeparados,por fe cintarem os muytos in-' 
.conuenientes,que fe feguem de vtueremf 

'& morarem miiticamente com a outra I 
gente. Ey por bem, & mando que todas J 
^s molheres folteirás, que puhi ícamente 1 

X reco- 
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recolhe homés cm fuascafas por dinheiro 
fe páflèm logo , & viuam daqui em diste" 
nós bairros abaixo declarados, f. Nos Be- 
cos dos açuquarer:Nos becos & traueísas 
que ertam paliando os Éieis de Deos.Nas 
traueflas, & rnados Vinagreiros. Na rui 
das canaftras. Nas ti-aueflas de fan tra Ma-' 
rinha;& ifto aliem das cafas, que lê ora' 
cliamão a Mancebia, detrás dos Eftaos. > 
^E de todos os ditos bairros, rúás,& tra' 
ueflas, qiie nellesjia, fe tomaram as que 

! carecer ao Corregedor,que ha dé ter dif-l 
íb cargo,que Iam necelfarias perá gafalhaj 
'do ,& recolhimento das ditas molheres 
folteiras,& as cafas,que èítiiierem nas di-l 
tasrnas,&traueirasíelliedaram,&allu' 
gari peHópréço,que for juítój&honerto 
.porto õ íèus donos queiram viuer ííellas] 
tf E perá que as ditas cafas fe lhe nã pofssí 
aleuantar em preço defarrezòàdo,ey'por 
bem que aja doustaxadòrés quertenluiri 
cargo de taxar ho aluguer delias nosdn 
tos l.airros,osquaes fi ram eleitos, & no- 
meados pbl[osVerèadores,&officiaes da 
camarada dita cidade, àque encomendai 
muito ,que eleja peira iflb peiFcas de bo* 

cdnH 
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confcierieia,'& entendimento, Ôc primei- 
ro que comecem a feruir lhes fera em car 
jnara dado juramento dos fantos Euan- 
gelhòs, que o façam bem & verdadeir*r 
mente, & agráu3do(Teas ditas molheres, 
ou QS donos das ditas cafas dosditosta- 
Xadoresas taxarc em muito, ou é pouco, 
os ditos VereadoreSj&afficiaes da cama-- 

ra,cbnhecerám dostaês agrauos,& o que- 
elles riifso determinarem ie cumprira, ôc 
dará ã execuçam ferh appellaçam", nem 
agrauo. 
Ç E qualquer das ditas molheres folteiras 
que pubricamente recolhem homés por 
dinheyro,que paliado dia de fam Ioam 
Bautifta, dcíle ánnó prefentc de fetenta," 
rr\orar, 6c viuer fora dos ditos bairros aci 
ma declarados, íêra pubricamente açou- 
tada, & degradada por hum anno, pêra- 
Santome,& perdera ametade de" toda fua 
fazenda, "ametade pêra os catiuos, & a 
outra ametade pêra ó Alcaide ou ineiri-' 
íi!io,o outra pelloa que a acufar. 
tjE a peflba que alugar caías às ditas mo- 
lheres fora dos ditos bàirros,perdera por^ 

1 ííTQ o*aluguer delias pêra oalúgador , á 



184 Aluara.  | 
fodo o tempo que o requerer: ou-péra 
qualquer outra psflòa, que o accúfar, &i 
alem diflb fendo pião fera degradado por 
hum anuo pêra fora da cidade & feu ter- 
mo , & íèndo de mor qualidade fera der 

gradado por hum anno pêra Africa. „1 
qEnenhúa dasditas molheres iblteiraç 
depois deiraré recolhidas nos ditos bair- 
ros,iiãm poderá ter em fua caía moças,né 
meninas algúas ainda que fejam luas fi— 
IhaSjComopalTaré dejdade defere ânuos. 
fl[E nos ditos bairros,& ruas nam entrara 
homem algum com armas, &fazendqQ 
çptrairo asperdera,&encorrera nas mais 
pennas, em que atè gora encorreram as 
peflbas que.entraram com ellas nas ruas 
daMancebia. ' .,' ,' 
iç E ey por.bem que hum dos Corregedq 
resdo Crime da cidade de Lixboa,qual 
pu nomear,tenha cargo dos ditos bairros, 
jSídedaraexecuçam,&fazercumprir,& 
guardar e/biprouifam, & regi mento, co- 
mo nelle fe contem. O quaíCorregedor 
yifitara per /i os ditos bairros todas asvve 
zesque Uiebemparecer, cVordenara,& 

1   f*í£?^R ° <lHe.% neceflario peia qug 

II 



Aluara. . iSç 
nam aja nelles brigas,ne outros infultos. 
qE Mando aos Alcaides,& Meirinhos da 
dita cidade que tenham muyto cuidado 
de laberfealgúas das ditas molheres viue 
fora dos ditos bairros, & as prendam, & 
acuíem perãte o dito Corregedor, o qual 
per fi fò mandara executar as pennas có - 
•tlieudas nefte regimcto afsi crimes como 
cuieis nas ditas moIheresfo{teiras, & nas 
pefloas que lhe alugarem as cafas fora 
dos ditos bairros fem mais appellaçam? 

nem agrauo,porque pêra ifíb lhe dou per 
Leite todo poder,& Alçada. 
f}E mandoao DoutorDiogo dafonfeca, 
Corregedor do Crime da dita cidade(que 
por ora ey por bem que tenha cargo dos 
ditos bairros) q ue faça logo apregoar ho 
contheudo neltaprouifanrpellos luga- 
respubricos, &'cuíhimados daditacida- 
de,pera que a todos feja notório.E tanto 
que forapregoada,a faca cumprir, & dar 
a execuçam com toda breuidade,tendo 
muy eípecial cuydado, de tudo ho que 
uellafe contem'. Àqual fe regillara ho 
liurodarelaçàmdacafado Ciuel,& ho 
[furo da Camará da dita cidade. Eey por 

T i        beiíj 



m Aluará. 
bem qiíè valha j & tenha força, <Jc vigor, 
comofe foílecarta feita em meu*nomej 
per mim'afsinada', & paflkda per miníia 
Cháncèllaria lcrn embargo da ordenaçã 
do íêgundo Liuro^Tit.xx.que diz que as 
cqufascujoeflfeytoouuerdedurar mais 
de hum anno paliem per carras,& pãflan- 
dò per aluaras nafn valham.Andrefárdi' 
hhaa fez em Sintra,a dous de Iunho,'de 
Mil,&quirihchtosj&íètèhta. Iorgeda, 
Cofta ofczefcreúer. 

?%QVISJM EM FA> 
,   uor do Concilio protúncid. da- 

índia fiuefe fe^ na Cidade 
dçGoh.   '..   -,.- 

V ELREY FAÇO 
laberaosqueefte Alua- 
ra virem , que dó Iòvge 
Tem udo, Árcebiípb dè 
Goa primas da India,do 
meu cõíclho, &'os mais. 



Aluara;' ■■*'*7   r* 
Prelados em nome de toda a igYêjaO na- 
tal, das partes da índia me cnuiarã dizer, 
que clles tinham concliiido o Concilio 
prouincial, que com a ajuda de noílò Se- 
nhor fe celebrounàs ditas partês,na cida- 
de de Goa, & que pcra milhor execução 
das coufas que no dito,Concilio le deter- 
minaram,&nelle ie me pediram , convi- 
nha muito fazerfeà ditaexccuçam polias 
jufriças eccleflafticas : pcdindome por 
mercê, que comctefle a dita execuçam as 
ditas jultiçasecclefíallicás.E por eu de(è- 
jar muito de dar todo fauor, & ajuda pê- 
ra milhor fe guardar, & cumprir o dito 
Concilio,em eípecialas coufas,que nelle 
me fora pedidas: &pera que o negocio 
daconuerfam,&'noua Chnrtandade das 
ditaspartes,aqiie,eu particularméte fou 
obrigado,fenío.impidaper algúa via: 
antes fe conferue,&proíigacom maiscre 
oito, & facilidade, aucndoperaillò mais 
Minillros,com mayorobrigaçam de pio 
curar o cumprimento do dito Concilio: 
&auendo também reípeytoa fereite.o 
primeiro,quenoflò Senhor ordenou nas 

..ditas partes, pêra Çonferuaçá & aumétp 
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da ygreja Oriental,& perà nellas fer mais 
honrada, & dilatada a fua làn&a Fe Ca- 
tólica , & afsi por parecer a dita comrhif- 

-íãm múy neceííaiia, &conuenieriiente| 
-peia todas as ditas coúfasauerem o crTei-l 
' to,í] eu deíèjo,por todos citesrefpéitosJ 
'&poreu folgar dàjudar aexecuçam & 
' cumprimentodas determinações do dito] 
: Cocilio, como muito cõformes a direito 
tom parecerdõsdeputados do defpacho 
da meíà da Confciencia, & ordés & dou- 
tros letrados, que pêra efle negocio foral 
juntosperantemí. Eyporbé& meprazl 
de dar comiflain áos ditos prelados,&| 
juftiças eccléliaíticas das ditas partes dal 
India3 pêra que por tempo de cinco ánosl 
fomente, íj começaram no mes de Sete-I 
bro que vem deiteannoprefente de qui-J 
nhentcs &feifenta&noue ,& acabará^, 
em Setembro do armo de fetentà& qua-j 
tro, poisam perfi, &per feus miniftros 
dará execuçam,& fazer cumprir com ef-j 
feito todosos Capitulosdas coufasquq 
no dito Concilio me foram pedidas., & í] 
fam declaradas em húa minha prouifaroJ 
qu eorapallèy^per que çonJirmey outra/ 

que 
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qtie dom Antam de Noronha ydo meu 
cõfelho,&meu.VifoRey das ditas partes, 
•lhe tinha paliada acerca das ditas couíaf*. 
•A qual mercê faço etn particular aos di- 
tos prelados, & juitiças ecclellaíHcasdas 
ditas partes,pera que vlem delia, & defta 
comilVairijfè entenderem que lhes conuç 
peramilhor cumprimento dos ditos car ' 
pitulos,alemdajurdiçam que em 'geral 
lhes da o lacrado Concilio Tridentino. 
A qual manao quefenam ponhaduuida, 
nem embargo algum , fegundo.mais lar- 
gamente fe contem em outra prouiiãm q 
também fobre jflb pafley.B mando áo 
meu VifoRey, ou gouernador das ditas 
partes,queorahe,& aos quèao diante íb 
rem,que afsi o cumpram,guardcm,& fa- 
çam muy inteiramente.cumprir & guar- 
dar pollo dito tempo de cinco annos: & 
nameonfintam que minhasjuftiçasper 
algúa via ponham a illb impedimento al- 
gum.Anteslhes encarrego muito,quede 
aos ditos prelados, & jurhças ecclefialti- 
castodo fauor,& ajuda pêra que as penas 
declaradas nos ditos capítulos fejam exe- 
cutadas com effeitó,& l"e configa o fruko 

i In    — ii 1^1       ii 
V qu« 
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queeu elpero deita commiíTam.E polia 
mefma maneira mando aoOuuidorge- 
raldas ditas partes, & aos Capitães das 
cidades ,& fortalezas dellas,& aos Teus 
Ouuidores, & a quaeíquer outras julti- 
ças das ditas partes, que afsio cumpram 
muy inteiramente no que a cada hum 
delles tocar. E eltaprouifam fepnbricara 
na Cliancelaria das ditaspartes, & nas di> 
tas cidades,& fortalezas dellas:&feregi~ 
ftara no liuro da dita Chancelaria,& nos 
liurosdas Camarás das ditas cidades :.& 
a própria fe teia íio Cartório da Seda di- 
ta cidade de Goa em toda boa guarda. E 
ey por bem que elta valha,& tenha força 
& vigor como fe fofle carta feita em meu 
nome,permíafsinada, & paliada per mN 
nlia Chancelaria, fem embargo daorde-» 
naçamdofegundo liuro, Tit.vinte,qdiz 
q as coufas cujo effeito ouuer dedurar 
maisde hum anno ,palTem per cartas, 
& paliando per Aluaras nam . Gafpar 
de Seyxas o fez em Almeirim, a deza- 
noue deMarçOjdc Mil quinhentos,&• 
fèfenta & noue. Iorge da Coita ho fez 
éíeretiér. .- 

<    . PRO- 
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*%PVISJM, QVE OS 
que fe conucrterem a nojfa fanSía 
Fe nas partes da índia, Qh\na> Ia» 
pao/jr Maluco Je\am ejcujos dêpci 
•rar dízimos per tepo.de xv.annos. 

V ELREY COMO 
l Gouernador ,&perpe-[ 

tno Adminiftradorque I 
fou da Ordem, & Caua- í 
laria do meftrado de hof 
fo Senhor Iefu Chrilto: 
Faço faber aos que efte 

Aluara viré,que por folgar de fauorecer a 
cõueríam dos Gentios, & infiéis das par- 
tes da índia, China,Iapáo, & Maluco,ey 
porbem,&me praz,que po(to que pagar 
dizimos,&.prmiicia$fejaobngaçam ge- 
ral de toda a Clirirt:andade,Os ditos Gen 
tios que daqui em diante fe conuerterem 
a noflà fanfta Fè, fejam efeufos de pagar 
todos osdizimospeHbaes,&Reaes,& afsi 
Primieias de qualquer forte,& qualidade 
iwe fejam: & ifto por tempo de quinze 

/õ 

V -> 
V z annos. 
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annos,que fc começaram do dia que f? 
conuerterem  & lhes for pubricàdo'ofà' 
uorque per elta prouifam lhes cõcedof 
em diante. E mando ao meu Vilb Re/| 
ou Gonernador das ditas partes", & a tor 
dos meus Capit5es,Or'ficiaes,& peflToas,sij 
que o conhecimento diílò p'ertencer,que 
cu mpram,& façam inteirsrméte cumprir, 
& guardareftaprouifam,como fenella 
contem. A. qualfe pnbricara nos lugares 
dos d jtosgentios, onde for neceflario pe- 
raque venhaànoticiadetodçjs: &fere> 

•.giftara nosliurosdas.Feitorias,oucafaí 
em que fçarecadam os ditos dízimos, Sc 
primicias.E ey por bem que valha, & te- 
nha fotça &vigor,como le folie carta fei? 
taem meu nome,per mi afsinada, & ^af- 
iada pelja Cliãccllaria dá dita ordem/em 
embargo de qualquer regimento,ou prol 
uifam que em contrairoaja.Andre làrdi? 
dinhaofczem Syntraaxxij.de Setem- 
bro de i57o.foige da Coftao fezefereuer. 
Eeftpft: cumpra,porto que nam feja paf? 
fado pella Chancellaria da dita ordem , 
ftm embargo de qualquer regimento, ouj 
-prcHHfcni que em contrairoaja 

PRO- 

É 
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P %0VISJM <£VK OS 
%zis Qhriftaos ,& os gentios que 
fauorecem a Çhriftandade nas par* 

tes da índia, pojfam nanegar de 
hílaspartes pêra outras. . 

Y ELREY FAÇO 
làberaos que efle Aluara 
virem, que eu fou infor- 
mado,que à algús Reis,&' 
fenliores. conucrtidos a 
nolTa fan&aFee , & af$i 

aos gentios que a fauorecem ,fe defende 
per meus* capitães, o comercio, & naue- 
gaçam por mar nas partes da índia, Chi- 
na,Iapáo, & Maluco, por nam leuarem 
Cartazes dos ditos meus Capitães^ pcf- 
foas que lhos podem dar. E porque íflo 
he.grande impedimento peraaconuer- 
fam dosgentios,çypor bem,& me apraz, 
que os ditos Reis Cli riítãos, & gentios q 
os fauorecc poflam nauegar de huas par? 
tespera às outras,& fe lhe dem liuremctb 

I cartazes não fe oftereçendo cafos,em que 



s»94 
v 

Prouifam. 
fc dcua',;defender per meus' regimentos: 
porque em todos os outros cypor meu 
ferifiç'o,quefelhes faça todo o fàuor,que 
poder.ler ,*peraqueAentendam'o que ga- 
nham em ferem Cliriftáos: &em rauore-1 
cereni a Cliriiíândade: & "que", tenho eu 
difíb particular-cuidado:Emãdóao meu 
VifoReyouGouernador das ditas par- 
tes,^ àos- Capitães das Fortalezas delias, 

~ &deininlias^nriadas,&àquaeiquer ou- 
tro"srthe*K oÉtjciaes;& peflbas à que o co- 
»heciméto:diílo-perte'iTjer,queos deyxé! 
liurenientc Jiauegar na maneira que dito 1 
lie, (Scdipramínteiraméte efta prouifam 
comofe neJlacontem'. A quaLei por bem 
q rallia;.&tenha força, & yigorcomo fe 
foífe carta feita em meu nome-, per mim! 
afsinada,&paflada per minha çhancella- 
ria,fem embargo da ordenaçam do fegú- I 
doiiuro,citulo. vinte, que diz,q as coufas 
<aiiocrrey£o:ouuerde durar mais de hú ' 
^aunOjpalséíper cartas. ,& pafsádo per Al- 
paras nain valha. Andrefardinlia o fez em 
Gmsapiiii&tk Setembrbjde M.D :L"XX. 
•E'«lte iiampàflàra pella ckancellaria^fem 
embargo.da. 0'rdenàçanr-cm'contrairo'. 
íprge da Coita o Fez ela e uêr. 

II 
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{P^a^íSjíU,'Qf-'E os 
Vortuguefêsyiam poffam re/gatar, 
nem cathia.r lapão algum : & -que 
os que forem a lapão, comprem, & 
Yedaper huinejmo pejo chalaça. 

V ELREY-FACÓ 
íãber aos que efte Al- 
uara virem, que polia 
informaçájqiíetenho 
do modó,queate gora 
íè-teue uo. catiueyro 

_ dos gentios do Reyno 
de lapão daspartes da India;& dos gran- 
des mcónueníentes,que diflb fe feguc, & 
como nam ha caufas juitificadas pêra o 
talcàtiueiro,&principalmcntcpolloiili, 
pedimento,que diflb riafce, à conuerfam 
dos ditos gentios,ey por bem,& mando, 
que daqui cm diante Português algum 
«ampolTài-e(gatar)nemcatiuaríapão:& 
'endo calo, que re (gatem-,'ou catiuem al- 
gos dos ditos lapões; os que afsi-forem 
^eígatadoSjOu catiuos ficaram limes,& 

'i^itHM^a-t^p, r(-\tl 
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álelndiflbaspeflbas que oscatniarerri,oii 
reígatarem encorreram em perdimento 
detodaíuafazéda,ametadeperaofifco, 
Sc minha coroa Real, & a outra ametade 
pêra quem as acufar. 
ç E porque fou outro fi informado ,-qiie 
ósPortugueies, qúevam tratar Ao lapão 
mudáo os pcíos & balanças vendendo 
per Iiúás,& com pràndo per outras, tudo 
em çrádcprejuyzo dos lapões, com que 
também fe da grande impedimento à bó- 
uerfam delles,& que os nouamente cori- 
nertidos recebem diflb grade efcandalo'. 
Ordeno,& mando, que daqui em diante 
osPortugucfes comprem,& vendam per 
luim mefmopelb,& balança. A qual fera 
a que fempre ouue na terra onde os di- 
tos Portuguefes tratarem, & qualquer 
Capitão, ou peflba outraPortugues", de 
qualquer qualidade que feja,queo coiv 
trairo fizer encorrera em perdimento de 
toda fua fazenda,ametade p<ra minha 
Coroa, &: a outra ametade, pêra quem o 
accufar. E os Capitães das nãos, otína- 
uios, que às ditaspartes do lapão forem,, 
feram , obrigados a trazerem certidões 

■ii i ,; autcnti- 
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autenticas das Iti ítiças dos Iugàre's,& ter- 
ras onde tratarem reconhecidas pclloá 
Portuguefes, que nellas refidirern dè co- 
rno venderam, &'compraram por hum5 

mefino pelb,& balançarE riam refidindo 
nos tais lugares Portuguefes,feraaditá 
iúftíficaçam feyta nas ditas certidões pel- 
losque mais perto eftiuerem,ate!dézle- 
gbás: & nam trazendo as ditascértidões 
naforma,& maneyrà,que'dito Iie,ericor- 
reram nas penas acima declaradas. E tatò 
que as naóSjOii nauios,que forem àsditas 
partes chegarem à índia o Ouuidor ge- 
ral delia no lugar onde'f elidir, & as mais 
-Iuftiçasem fua abfécia, nos lugares onde 
is ditas nãos, ou nauios forem aportar 
foram obrigados inquirir deuaflamente 
fealgúaspeflbas fazem o contrairá, do q 
fc contem neltaprouiíàm. Eó dito Oíi- 
tiidor geral, procedera cõtra os culpados 
a exeençam das ditas pennas, como for 
direyto', & as ditas Iuítiç.aslhe eriuiaranl 
pêra iflb as deuafíà's,que fobre os ditos ca- 
los tirareni.E mando ao meu Vifo rey,& 
G ouernador das ditas partes da índia, & 
ao dito Qttuidor geral, que ora fam,& 

ao 
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adiante forem,& àtodas as ju(liçasdas 
ditas partes, que cumpram, & guardem, 
& façam inteyrameutecumprir,agu- 
ardar efta prouifãm comoíe nella conte. 
A qual o dito Ouuidor geral publicara 
na Audiência de feu juyzo, & fará publi- 
car per todos õs lugares públicos, & acU- 
rtumados dó lugar onde eftiuer quando 
lhe for dada, cVenniara logo cartas com 
o trefiado della,lbb o feu final,&meu fel- 

•, lo aos Capitães, & officiaes Portuguefes 
dos lugares de lapão, & aos capitães, & 
mais IuíHças dos lugares ^ & fortalezas 
das ditas partes da índia. As qilaes man- 
do, que a façam publicar, em todos os 
ditos lugares,& fortalezas,pera queato-, 
Josfejanotorió,efpeciaímçteaos.Iapões 
& nam poífam pretender y nem alegar 
ignorância. E eitefe regiltara no liuro da 
Relaçam das ditas partes da Tndia ^ & no 
linro da Camará da dita cidade dê Goa,] 
Seios maisIugares,&fortalezasdas di- 
tas partes. E ey por bem que valha, & tcJ 
nha força,&'vigor,comO fe foflç cai» fei- 
ta em meu nome, &permym aisinada, 
paliada per minha Chancellaria,fcm env 
l**- ~ bargo 
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bargo daOrdenaçam dofegundoliuro, 
Tit. vinte;que"diz,que as coufas, cujo ef- 
feyto ouuer de dinar mais de hum anno, 
paflèm per cartas: & paliando per Alua- 
ras nara valham. André fardinha o fez 
em Sintra, a vinte de Setembro, de Mil, 
quinhentos, &fetenta. lorgeda Coíbo 
fezefcreuer. 

REGIMENTO  pO«S 
traio da (Fime)ita>'Dn)<gaSj& 

mercadorias da índia, 
. - v=i 

OM SEBASTIAM- 
pergraçaderDeosReyde» 
[Portugal, &c. Aos que 
pile Regimento virétir, • 
faço fahèr ,qu'èrconlidé- 
randp euó modo$e qiíe 

vfanisfs peflòasqne'a"n"dani nâ1spárt'es'da 
•índia-em lenstratos,^óómtrciblsyfpé'- 
cialmcnte no trato' &cqmprà" dtfphíiién- 
-t^cfcmws^ípetóiteye^^íiefóúfinfeit- 
-madò qireromfctenr,- &í fazé m úftc/s íle- 

X z        ~ ieruv 
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feruiços a noflo Senhor,& muytoper* 
.jnyzo de fuás confciencias,afsipellos mo 
dos & meyOs illicitos de que niflTo vfam, 
como por tratarem cõtra aprohibiçam, 
.,& defefa de minhas ordenações, ôc regi- í 
(mentos nosquae.s lhes he defefo fob pena 
,de morte, & doucras graues pennas que 
nám trate peiíoa algíia nas dita? efpeci.- 
árias, &em outras coufasnellasdecl ara -J 
das,dequc fe leguem muitos,&muy grã- 
^esmçonuenientes à conleruaçam , & . 
'augmerito do eirado 'da índia, &.deixain 
de'vir,'& de fe trazer pêra efte Reyno 
muytas mais eípeciarias das que vem, & 
poderiam vir fe fenam vendellem, & le- 
uaífem pêra outras partes.Pcllo queque-! 
.rendo acerca diííb premer, por eftes,& 
joutros. relpeytos de muyto ferniço' de 
nòíroSenhor,&meu,que meáiflo moue'1 
&bem & conleruaçam &auginento do' 

..eltado da índia, & por folgar de fazer 
merc« a meus vaífallos, & liurarlos dei 
carregos deconfeiencia: detcrmineycõ- 
parecer dos do meu confelho, & doutras 
peíToasde muita qualidade, éc experiên- 
cia a que diílo mandey dar conta, de lar-' 
*'.,'- *      2.*? 
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gar o trátó dáPiméta,&"majs efpeciarias, [ 
Sc mercadorias que ouuernas.partes da, i 
índiaametisva(Tallos,.péraasautrern'de f 
trazer a elte Reyno pagando delias os der | 
rèytosaminha fazenda, que nelte Regi- U 
mento vani declarados, pêra que daqui 
.cm diante liure & licitamente poliam tra 
tar,& tratem nas ditas coufas, íem os mo 
dos& meyosillicitosque nillb tinham, 
& com muito mais proueitq, & menos 
rifco.de fuás fazendas,fenvembargode .' 
atee ora íèr defefo per meus Regimétos, í 
.&'prouifões,que nillb nãtratallè pellòa ! 
algúa j & íè fizellè por conta de minha fa- j 
Venda, & ordem de meus officiaes. E no ' 
dito trato fe terá a.maneira íè°uinte, • > ■ 
^Primeiramente ey por bem, que toda 
peísoa de qualquer qualidade, & condif 
çam que feja,pqfsa daqui em diante lir 
urCmente tratar em toda à pimenta que 
ouuer na coita do Malabar, & compralâ. 
pellos preços j que lhe bem vier nos lu- 
gares^ fortalezas de Cannanor, Çhalle, 
Cochim , & Cóulam fomente: & fiam 
em outras algúas partes, nem lugares da 
dita cofta.E jlto pêra auerem de carregar^ 
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Sc trazer pêra efte Rcyno per fi,&,ou per 
feusfeytbres,& procuradores,& per que 
lhesaprouuer,& nam pela aleuarêpêra 
outraspartes,nemifsomefmoperaare- 
uenderem, polto que as pefsoas que lha 
comprarem, a ajam de carregar & trazer 
pêra o Reyrio. E osGentiosqué na dita 
Pimentaquiferem tratar peraaenuiaré 
ao Reynò anam poderam comprar, & 
fazer Sc carregar, iàluo na cidade de Co- 
chim,peraá enuiarem ao Reyno como 
dito h/e. E qualquer pefsoa, que comprar 
a dita Pimenta ou tratar nella fora dos di' 
tos lugares,dé Cannanor", ÇhalIe}Cochí, 
&Coulam,ou a leuaf peraalgúa outra 
parte, & nam pêra fe carregar",, Sc trazer 
pêra elte Reyno, ou' a co mprar peia a re- 
uender,'& atrauéfsar,cometédo cada lula 
deftas coufas erteorrera em pena de mor- 
te natural,&perdiménto de tõdosfeus 
bés,& fazenda1 fem remifsàm/ametade 
pêra minha fazenda ,-& a outra' metade i 
peraqnem osacufati Epella méfma ma- jj 
neynlencorrera nas ditaspennas tòdoo \ 
gentio que a comprar fora da cidade de j 
.Cotíhim. Às qmés penas lhe eram polias; 

per 
U 
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per meus Regimentos, & prouifões por 
tratarem na dita Pimenta,& outras e/pe- 
narias contra derFefa delias. E porem o 
meu Vifo Rey, & Gouemador nas par- 
tes da índia &Veedores de minha fazé- 
da em ellas, Capitães, Feytores, & mais 
officiaes das fortalezas de Cannanor, 
ChaíIe,Cochim, & Coulam nam poderá 
tratar na dita Piméta & mais efpeciarias, 
por quanto a elles officiaes fomente de,- 
fendo & mando que nam tratem nellãs 
pollos prejuízos que Te difso poderiam 
leguir. 
f E querendo algúaspefsoas fazer pi- 

menta" de Batecalar pêra o norte, pêraá 
auerém de trazerperaeítcReyno, opo- 
deram fazer "colicença do meu Vifo Rey, 
ou GOLí ernador das prtes da India.Sem a 

rqual licença a nam poderam fazer fob as 
melmaspennas.. Eellelhes concederaã 
tal licença com muita facilidade, & fem 
por ifso lhelcuar premio, nem intercfse 
algú, íèndo aspefsoasde qualidade,quê 
lliepareça,qiie bem poderam fazer, a dita 
Pimenta,peiaaauerern de carregar, pêra 
cite Reyno como dito lie, & nam pêra 

X 4. outra 
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outra àJgfia paire. 

«p E querédo aígúaspefsoas yt buícaíy 
& fazer pimèntaà Sunda, & em Quedaa 
pêra a trazerem à lndia,oiípera efteRey-j 
nò, & quaefquer outras mercadorias da 
parte do Sul o poderam fazer com licecâ| 
dò Vifo Rey, ou Goueniador das partes 
da índia, & em outra maneyra nam, fob 1 
as pennas contendas no capitulo atras'. 

|E aò dito Vifo Rey & Goúernador cn- 
| comendo & mando que dè as ditas lícen-< 
f- ças cõ muita facilidade,fendo as pefsoás â 

que as afsider de confiança, &'que omi-1 
lliorpofsam fazer pêra lê âucr de trazer | 
tòda,-& carregar peia o Reyno, & nam 
peia outras partes, & pêra íe laher a ver- 
dade difsolhe mando quefaça ém cada 

■hum anno tirar deuafsas nalndia,&nai 
cidade de Malaca daspeflòas a que fe de- 
ram as tais licenças fe tròxíxerarrf adita 

| pimenta que áfsiforam fazer aa India,o» 
a eíre Reyno: ou fe a foram fazer fem fuaj 
licença j&alètiaram pêra outras1 parteád 

, & achando aígúaspefsoas culpadas fará 
proceder contra ellas, & darás penas cõ' 

í  tendas nelte Regimento a fua deuida exe 

"cúçãni' 
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CtiÇàm. Dá qual pimenta que ãísi vierda 
Sunda,& Quedaa ,•& das mais mercador 
Has pagaram as peilbas que as trouxerem 
a minha fazenda os dercitos adiante de- 
clarados. " :.,   ■■-.: 

- !f E'ey por bem que de todaa>Pimeta 
que vier ter àcidàdedèMalaca/e riam pa 
guemriella a minha fazenda dereitos al- 
gúspor entrada. E A que dahife trouxer 
pêra eile Reyjio nam pagara iflò melmo 
dereyfos algúV na índia de entrada nem 
de íaida delia: & fomente pagaram nefte 
Reyno na caía da índia os direitos con- 
teudoshefte Regimento. Eleuándòfepi- 
mentadaditá cidade de Malaca p^eraou- 
tras partes, fe pagara de dereitos dellade 
faidàjà féis porcento. O queafsieypor 
bem que fe cumpra,- & façá"'daqiti erri 
diante fem embargo de quaefquer-" Regi- 
mentos óuprouiíoesquelii ajaemcon- 
trairo. 

' •çEperaquèõs Capitães rriòresdemi 
hhasarmadas,& quaefquer outros Capi- 
tães & foldados que iiellas andarem te-' 
nham mayòr"-cuidado & diligencia"ria; 
guarda dà'_cófta do Malabar'&em'qiia-; 

Z efqúef 
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"cTquêr outras partes.â-quefprem^enuif j 
dos ,pellos meus Vifp, Reis & Gouçrha» 
dores da índia, Ey pò/benTque\todaa 
I#menta'eípeciaria^.&:q\i3efquer outras 
mercadorias queporelles íetomaréppr 
déícanúiihâdas por feleuaiçm. contra.de- 
fefa deite Regimento Tejam todasperaps 
ditos.Capitács. mores &-mais capitães &■ 
foldados que as tomarem: o que fe partir 
rapor todos fegúdpço|tume,íern íe tirar 
dos ditos defeaminhados p quinto pêra 

:minha fiz:nda,por quanto lhe foçoajto- 
dos. dellè mercê pêra quecada hum aja 
apàrteque lhe coubera pertencer como 
a liam dauer da mais conda dos ditos def 
caminhados. E aísi ey por bem que ajam 
todas as armas &quaefquer pntrascour 
iasqijeacharem nas uaosounauios onde 
tomarem os tais deícaminhados, nam en 
trándo nilíp aartelharia,que cita fornéte 
íèra pêra minha fazenda pclla necefsida* 
de que delia ha pêra íèruir em. minhas! 
.armadas.- . ,,,..„• 

tfiE as drogas que na índia ie pagam 
a. minha fazenda nas naps que em cada 

_hum anno vam per ordem de meus offí 
 ^-- '—çiaes 

II 
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ciaes a Maluco búíca/crauo. E^banda 
bufcar iioz.cSc maça.Eos nóuecciós-qum- 
taes de éanellâqúe^lRéy de Ceylamme 
pagarada hum aii no.de" parias ,íè vende- 
ram tqdashrtlhdiaapeflbasque asajam: 

de carregar & trazer pêra o Réyno !, & ná 
pera^utraalgúa parte: as quaès Te-ven- 
deram pcllo^s'preços a'qiie comum ente 
vajefenv na reina pêra que as pellbasque 
lia' compra' delias'quiíerem entender as* 
comprarem'antes que as das partes.: Eo 
dinlieyro períjuéfe.venderem ficara na 
India^S: fe étfegara â meus officiaes")& fe 
carregara(obreelles emrcceyta peiaaju- ' 
daUAsdefpefas do eirado dá índia.  , 

<çEpoiqiierpêvRegimentos &proui- 
fõeslíé defeíbaosVifoReis & gouérna- 
dbrpsdas -partcsjcla-India ',que elles.riám> 
dení licença,apellba algúa pêra' trazei*, 
bares d< 

que ettes lem e-mbaígc 
diilb dam as^ditías licújasporalgúás cau- 
fus&';refpeitos queperaillõtem ,.o que 
riâéjr por mècr{cruiço:ordeno & mando. 

que.«aquient^iarite os ditos Vifaíeis 5; 
f'i: s;:y:' Z i gcuer-» 
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gouernadores-da índia;jiamdem as tai$ 
liçé.ças3apeíTqa algíkde.qualquerejtadq i 
qualidade •& condiçam que.feja por-ne? 
nhum-relpeitoqueperáillbaja. Etendo 
algúas concedidas ao.tempo que eíle re-j i 
gimento for publicado na índia fe naml 
çomprirani nenvaueram effeito . Eifso ' 
mefmo fe nam comprirarri'aslicéças que 
ao diante federem,perqualquer via que 
íêjá contra defeíãdefte.Regimento. Ea- | 
uendp.caufas ou rezões per que lhe pa- 
reça que/leuefazer.merce era meu nome 
a réguas ipèfloas lha poderá fazer dodi- , 
nheyrovqueíê fizereper venda .das ditas 
drogas nam excedendo a.cohtia que lhes 
hé concedidaperfeu regimento.. 
- -.^|£:porque as peííòas. que quiíèrem na ■ 
India.carregar pimenta^ drogas, &quaV ] 
efquer- mercadorias. oútras:oa.elt.e; rey-* 
no^o pònramfazerlmrernente,:.& co.m | 
mais facilidade, & lhe riam fejáper meus 
ptriciàcs feita moleíria y nem vexãçam al- 
gúa.Evpbrbemeemandoqueellésriam J 
entendam na carrega .das nãos que pêra 
O Hvyno o-uuerein.deviynéaja os guar- 
das que' ate ora ie nellaspunhám; antes. | 

deyxe ífl 

É 



Regimento. - 209. 
ante.SLcJçyxern a todos, carregar ífás ditas, 
nãos.afsi minhas como de partes,toda 
pimenta, efpeciarias & mercadorias ou- 
tras que quiferem carregar & trazer pêra 
efte.reyno, conforme aefte regimento, 
&lhe;nam impidamneyam contraído 
em jcqufà algúa, antes lhes mado qué.lhe 
dém.todo o rauor,.&iajudaique íheíar 
nece}J^íió,porque afsipçy por bé & méq 
feruiço. E ao veadorde minha fazenda 
nasditasj>artesaquepertencer:encomeÍ 
dominando, que dè ordem 11a embarr 
caçam^&.gafalhado da pimenta, <%mà}s, 
çípecianaSj.de maneira, .quepodam, vir 
bem acodicionadas v&Tenam.méfturem 

■ --7.. t—.j,    í-v-'--!.."   1   • 

nuas com.outras,&^arrí aja;niiJ9.en^ j 
baraço nem duuidaa,ntreasparteSj*iem. 
receba por eíTacaulkper^àígikVmííiaí] 

fazendas, :Eyera i&jlêinfçrmar^íeVen} 
as naQs.bem/carre'gadas,'&/ara fazei- liiurç 
ca$ernoque vira era cacja,r^õ,.ednquefe 
aísentàram a dito.das^ajtejj.tqdasasefpe 
ciamas&.rne.rcado.riasqyefl^laYvierem,, 
<St acatidade & qualidaçe;2ej)as9 com 'os í 
Pomes daspeftoas cujas fqrem,&as mais • 

| deçla.ra.cqes rçecefsajiarj^lio "alem 'dè; 

£i tudo' 
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ttjdò vir declarado na carta ^eral que "em 
tadâ humanno lTà'déeiuiÍ3r;a'o'feitòr8í 
<>fficiiaés'dacá.fa'Uà índia-, fégundo'òfdé-[ 

j iia'ríça. O qu'6t«do:í:áiano'míHroir«iõdb* 
' quepoisa ftr j&^úemeno&o^rêf^afn de 

as partes ?EãclíáifdofeaQtc'rnpó';dâ'dê- 

- '«FÉ Hntaqi^s'náís<tV€gáf£âô'pbr- 

' da càrajfaráSi-as diÍigVn'ç!ás'òEdên'ada's^Sc 
ií fíòrarn jielIaáiúaVdas';'<S:'faram todo 6 
5 í».:-,.G'.^n .'-J_í!i-^i.j'' „•..» .i.^.iR^I.ivi,: 

Òlm^áçam .iTe^fcW'catffegos~ Atfs%aés 

líamámáltorreSeTIa^^à-dèfcaitèg^s?!:^ 
1 'ftàchòfle fáÈffaêSâáòfiaSjtterfiradtfSfjiié 

íl «lies pbl-b'ííâfiáíifarnárii rYccbã'iíi(Vo^eY> 
' 5 HàViem^a^algilirilfccomò áfsi«fteuçfl 
l Wm-.áí- Sitas rmoVnb'porto y §sãfcfcafí*j 
J gate tô"çlíf'á'pímétã;5c e'fpeciamsj,drógâs 
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<k quaéTqncv outras mercadorias q nellas * 
vicre, & fe melera tudo nácálâ da índia", ] 
onde fe Ios;o as,efpeçiarias,pefaram,ppllõ 
pelo da cala,aísi como lê forem, deícaf re- > 
pando Sc entrando néllhfde que pagaram, 
pello dito pelo da entrada os dereitos te-; 
guintes^.Ê yindo.a pimenta-ou outras' 
eípeciarias molhadas,fe enxugaram, &*. 
"defppis de enxutas fe pefarám, & pagara 
delias os direytos» „„ „"...,, - , 
\ i^Item.decadaquiritãldePimentapa 

garam;aspeíToascujafor,,'de dereytpsa' 
.minha fazenda, dezoito, cruzados. E viíf- • 
do.em náós minhas, pagaram de frete, 
mil cVdozentos reys.. 
.... çJE do çraiiQ pagara de dereitos trinta 
cruzados por cada quTral .E de frete dous-' 
mil óytenta Sc oy to reyséhfardelado. 

. • ^[E daCanella, pagara "por cada quin- 
tal, trinta cruzados, & de frete quatro 
.mil quarenta & oyto reys.- 1 
. ,^jEda noz" nozcáda,paga"ram de direy- 
tos por cãdá quintal, trinta cruzados, & 

;de frete,mil nouenta &lnu'n reys. 
•^j E da Maça, pagaram'de direytos de 

cada quintal, ciiicoenta cruzados, Sc de 

i 

o ;- 
"<-• i 

frete, 

fc 
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fretê^dous mil leis centos, oitéta '&pyto 
teVs- '"''. .'-': ' J 'J. •    • '    ^E do Gengrure,pagaram de dereitos 
"de cada quintal,cinco milreys,& dé frete 
■"dóus mil oitenta «Scnoué reys,enfarde- 
lado.      ".     '     . 

' ^E do Ánil,pagaram de direytos^tnn- 
ta cruzados, de cada quintal, & défrete^ 
W dozentos oy tenta & quatro reys. 

«jE do Lacre,pagaram de direytos, 
lrqiíatro mil reys.de cada qúintaP, & de 

■ 'frete, mil fetecentòs nouenta &'hú révs. 
J j -'"^Epágararírmáisraspartes,alem; dos 
:■! 'ditos direitos j&Yrètes,de cada quintal 

de pimenta cincòenta reys; Edé.todas aS 
rmaisdrog'as 3ç eípeciarias ácimàdcclara- 
''da^éx amíÀ: lacre, de cadaquintal, çeffl 
reys; Eilío pêra hõá ób.rápia de muito 
feruiçb dé noflô Senhor,'& meu,'què'de- 
clararey em outra minha prouifam 1' 

«jE de todásasmaisfazends.s.&',mer 
cadorial ,'pagaram aspártès qaej& troV 

:xcrem de direytos naditá cáfaíâTezan» 
de dez por cento , dá c6tia em que forem 

'atialiadas' pellò "feitor 'Sc òfficiaes'delia? 
1' que he menos a'metade do quèatèq^, 
\   ■ -  •    '".--■ pagarão 

: 
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[pagaram dastaes mercadorias,& os ditos 
direytos pagaram na maneyra fobredita, 
em dinheyro de contado, pello peio da 
entrada da caía como dito hc. Ealem di- 
fto pagaram mais as partes o hum pòr 
cento do que montámos direytos que 
áísi pagarem de todasasditas mercado- 
rias, o qual hum por cento, he aplicado 
pêra as obras pias,& como fe feinpre pa- 
gou nacàfa daliidia das eípèciarias que 
nella fe vendiam per conta de minha fa- 
zenda. 

é] È porque algíias pêíToas poderam 
trazer tanta quantidade de pimenta, eípé 
ciarias, & Anil, cujos dereytos poderam 
importar tanto a minha fazenda.qu.e lhes 
feria opreflam grande pagarem logo em 
Winheyro tudo juntamente, & querendo 
nelra parte acomodar às partes como lhe 
.feja menos difficultoíòpoderê niltoen- 
ftender. Ey por bem & me praz, que na 
paga dosditos dereytos fetenhaa manei- 
ra fèguinte.f. toda peflòa que deuer cie 
dereitos atè contia de quinhentos cruza- 
dos, os pagara logo em dinheyro decon- 

fio , & tanto que chegarem aos ditos 

AA 

. 

qui- 
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quinhentos cruzados,& dali 1 pêra cirn* 
atècontiade mil cruzados,os pagaradé- 
tro de dous mefes, que pêra itfb teram de', 
efpera. É doá ditos mil cruzados pêra ci- 
ma todo o que mais deuerem, paflàdosi 
os ditos dous mefes, ífampagando cada 
mesadecimapartedoqueafsi mais de-,] 

'  uerem,atècom eifeito acabarem de pagar 
tudo. E pêra fcgurâçados ditos deieitos,: 
o thefônreyro"d<a cala da índia a qnefe 
oúuercm de fazer ostais pa°amentos,to- 
mára'fianças às partes, fegu ras, & abona-' 

. das,ou créditos de que elle íeja contente, 
em maneira que os ditos dereytos fique 
(b'çuros,& fe políam arecadaraos tempos 
acima declarados: porque quebrando al- 
çúacoufa por cau fadas ditas fianças", ou 
cfcditos ,011 ma recadaçam dos ditos dè, 
reitos, o qiicafsiquebrar rara por conta' 
do ditothefoureyro,&uam de minha 
fr.zéda. E o que montar nos tais dereitos,' 
fe cairelara loco em receytafobre othe- 
õureyro da caía da India,tanto que nella-, 

,J&defbacharem aselpeciarias&anil,que* 
fívicrèm nasditas nãos. Porque como fo- 
Vemdefpachadas, & P^go^ °lf^?to? ***! 

cònti* 
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'.tontiaque logo íè ouuer.de pagar adi- 
íiheyro, ou fatisfazendo com as fianças 
ou créditos, ao mais de que ouuerem de 
ter efperapella maneyranelle Capitulo 
declarada,ferã as dirás efpeciarias,& anil, 
entregas aas partes cujas forem pêra as 
.poderem tirar da cala 3 Sc fazer delias o q 
}hesaprouuer,& das mais mercadorias fe 
pagaram os dereytos logo,aos tempos 
que,as tirarem da cafa. É nas tais, elpc- 
ciarias,niercadorÍ3S ,& fazcdasde partes. 
Ey por bem & mando ,que em quanto 
elteuerem na cafa da índia, fe nam poisa 
por embargo por diuidaalgúa,de qualqr 
.qualidade & condiçam que feja. E man- 
do ao fey tor & officiaes, que dem,& fa- 
çam nella darás partes as calas & payões 

' ordenados , pêra nelles guardarem fuás 
elpcciarÍHs,&lhesdempsraiirotodoofa 
uor & bom tratamento que poder fer,: 
de modo que por falta dillò, as partes na j 

: recebam em fuás fazendas perda , nem : 
danno alpum,.& as tenham feguras, Sc a ' 
bom recado, «Scteram aschaues dasdi-. 
tas cafas. 

m Ey por bem, & ma praz', por mito 

A A 3 íqj* 
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folgar de fazer mercê ao meu Vifo Rey, 
& gouernador das partes da índia, que 
orahe,&aodiátefor: pêra que elles fol- 
guem de fauorecerelle negócio do trato 
da pimenta, & dem peia i(fo toda ajuda 
& raiiór neceflàrio, coimo confio que fa- 
ram, Sc tenham efpecial cuidado, da gu- 
arda , & deffenfam da coita do Malabar, 
quede toda a pimenta que fe trouxera 
çafa da India,& fe peíàr nella,pella ordern 
deite Regimento: ajam de cada quintal, 

' çem reys,à culta das partes, cuja a tal pi- 
menta for,que lhes pagaram na dita cala: 
alem dos dezoito cruzados que ham de( 
pagar a minha fazenda de derey tos, & a 
Obra pia,& alsi dos mil, dozèntos reys de> 
frete, vindo em napsminhas. Os quaes, 
cem reys por quintal de pimeta, o feitor, 
ófficiaes da dita cafa,faram pagar & en- 
tregar à peflbã que o Vifo Rey ou gouer- 
jiador que ao ta] tempo for, der cómifsá, 
& poder pêra os receber,antes de tirarem 
a tal pimenta'da cafa da índja.Q que afsi 
ey por bem que ajam alem dos ordena-, 
dos que tem com o carrego de Vifo Rey, 
Sç gouernador das ditaspartes. 

.«.s ■*B 



Regimento. . 217 

V 

ç E porque fam informado que as í 
nãos que liam de andar na carreira da In- \ 
dia, conuem feremde menos porte do q 
eram as que ate ora feruiram, por fe po- 
derem mais facilmente aparelhar, & car- 
regar, &auerem mefter menosgenteper 
ra as marear:& inuernando fazerem me- 
nos defpefa:que fera caufa de fepoderem 
fazer, & armar mais nabs pêra andarem 
na dita carreyra. Ordeno & mando,pbr 
eltes & outros refpeytos que me a iflb 
mouem,quetodasas nãos que daqui em 
diante fe fizerem per conta de minha fa- 
zenda,ou de partes, afsinefte Reyno,cor 
mo na índia, peraauerem dé andar nèfta 
nauégaçam,nam paflecada hua deílas^de 
quatro centas & cjncoenta tbneÍÍadas,nc 
f«jademeno.sdetrezentas,'quefuyinror 
mado que.era o porte que deuiater. pêra 
mais comodamente & cbm menos rifco 
& defpefa poderem nauegar. E primeiro 

.qiíe nas iiaos que quaeíquer péílbas.^ze- 

.rem.fe carregue coufaalgua, íèram viítas 
pelloprbuedor dos meus almazès, com 
os mais offkiaes da ribeira pêra úToorde-' 

, nados, & achando que fam do porte aci- 

é 
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- madito,& feitas de boa madeira, &tani 

fortes 8c tais que lhes pareça que poderá, 
;bem & feguramente fazer viagem pêra 
a índia: Jhes daram pêra iílb licença. E o 
mefmo fe fará nas riaosque fe fézerem na 
lndià,pcllo vedor de minha fazenda,em 
ellas,&maisofficiaesdaribeira peraiflb 
prdenados.E a hús & outros/mando que 
íenham muito cuidado de ver & exami- 
,'nar os niaftosjvellás^xárciasjamarras, & 
"os mais aparelhos ;arcclharia,& armas, q 
as ditas nãos deuem leuar:& afsi os man-. 
timentòs pêra aviagem,& fàlasham pro- 
vier dé todo ò neceifario ,às pellbas que 
asarmarem,em maneiraque yam bairã-j 
temente prouidás de todp o qué cpmprir 
à nauegaçam,& perigos que podem'fo- 
ceder. Eporelle ey porbem &'dou li- 
cença aqúaefquerpelíoasqué quiferem 
fazer, & armar'naos peia a caneyiada 
índia", que poliam fazer,fendo do porte 
acima declarado, & da qualidade que per 
eíle Regimento ordeno. E mando: que 
fejam as nãos que ouuercm de andar na 

|j dita carreyra. 
£-    q É as Capitanias de todas as nãos quél 

qua- 
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quaefquer.peílbasfezerém ,& armarem, 
afsi neíteRèyno,como na índia, feratrí 
fempvc prouidas por'rní,às pelíoàsque 
ouuerporbem,cómofeatèquifez.Eos' 

iPiIotos,Meftres, marinheyros,& mais 
^ofriciaes das naos,& bombardeiros,feram 
poflòs,& prouidos pelloprouedoirdos 

.Álmazés. t)osquaeselléprouéraas pef- 
foas que ciífturhàm andar na carreira da 

I índia, & que tenham mais iufriciencia & 
experiência peia os carregos de que os 
ouuer de prouer, o que eu encomendo, j 
& mando ao dito Prouedor, que façacÕ 
muito cuidado & recado, como delk co- 
fio.E quenam fejam prouidos deites car- 
rego* pefToas que os comprem, ou pre-' í 
tendam áucrpordinheyro ou aderência,1 

" pella importância & qualidade defte ne- 
gocio. É quanto'conuem a meuferuiço, 
& pêra o bem deita nauega^am da índia-,- 
ferem delles prouidos peUbas que o mui- 
to bemiâibam fazer, porque do contrai- '■ 

, ro dilto me defprazera, & riie acharcy'' 
por muyto desferindo delle.E mando ao'. 
Iuiz do negocio da India,Mina, & Guinç 
que em cada hum anno tire deualfa do 

r1 : - AÁ 4   - modb 
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1 modo quefe tem noprouimento dos di- 
tos carregos, & do mais conteúdo nefte 
Capitulo, & do que per èlla achar mede 
relaçam pêra prouerniflb,corhoouuer 
por bem., 

q E todas as pefloas que .pêra ò trato 
& compra da piméta, & mais eípéciarias 
quiferèm mandar dellè Réyno à índia, 
perao cabedal & compra delias, as merca 
dorias& couíâsque fe ate ora mandará 
per meusofficiaes quandodeitenegocio 
& trato da pimenta fe fazia per outra or- 
dem de minha fazenda. Ey por bem qne 
o poliam fazer, pagado primeiro das tais 
mercadorias os direytos ordenados nas 
cafas de nieus derey tos a que pertencer a 
recadáçam delles. 
.- f Eifto com declaraçam quenam po- 
deram mandai- pêra o dito cabedal,prata 
álgúa deite Reyno, nem cobre:&fendo 
lhe achada algúa prata do Rey no, ou co- 
breie perdera,as diias partes pêra minha 
feeerida,& a terça parte pêra quem os 
ácufar. 
c-fE pêra qUeascoufas'conteudas|ne- 

,lle Regimento^ fe cumpra em todo mais j 
- mteiraméte 
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1 mtcifáménte enchendo muito, &mã- 

AojaqaiiouViíb Rey,& gouernadornas 
partes da índia,que em cadaanno faça 
t&andeiuflfas per .pellbas de muita cori- 
fianca, fe fe.cuinprem as coufas que por 
elle ordeno,& mandam quefe façamrou 
fe algúas peflbas yam contra as ditas cou-, 
ifas ou^lgúas dellas,em parte ou em todo 
-efpecialmente iefe,compra pimenta no 
Malabar,toradoslngares atras dèclara- 
-dos,& fe feleuâjpéra outras partes, & na 
-pêra efte Reyuo, &' fe atraueflam Scfaze 
mionipodios, cônluyos, ou algús outros 
contratos-ilícitos & prejndiciaes a efte, 
.tratou.comercio,.5c conuexaçam das 
rpar.tés. ,E fe meus ofliciaes lhes dam a'iíTo; 
ajuda.&.rauoiv& tratam nâs ditas coufas , 
contra .dcffefa de' meus Regimentos, 'Sc: 
-do cõteudo néfl:e,& no Capitulo fcg'úík>,, 
•&.afsi-fobreoque íe trata no •Capitulo j 
.teixeiro daSuhda& Çiuedaá,& achando j 
'niÍlQ.algúas.pellbás;cúlpadas,faráp'roce- 
íikr:contraellás.,.comofor jufti^a-.dando 
fa.execuçain as^pVnnas cóntéudas nefte./ 
/Regiiiientç^fegunáóTorma delle.O qual 

i ,Q dito vVfpRey faralntéiramente cum- I 
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prir & guardar afsii/c^.da maneira que 
nelle lie declarado: & o fará publicarem 
todas as cidades,fortalczas,& lugares'das 
partes da índia, & regiftrar nellàs ,onde 
lhe parecer neceffano pêra que todqs fè-j 
ja notório. Ê mandóaòs Veedorésde mi 
nha fazenda, prouedóYdos-meus Alma: 
zés,& ao feitor da cafa da índia, Guarda 
mòr,& aos mais officiáesdella,& aos Ca- 
pitães das fortalezas da índia, «Síveédores 
de minha fazenda nas ditas partes,Ouui- 
dor geral, & a todos os mais ofnciaesda 
Iuftíça como de minha fazeqda ,'que em 
todo cumpram,&guardcm,'& faça muy 
inteiramente comprir & guardar efte re- 
gimento dápnblicaçam dclleem diante, 
afsi &da maneira que fe nelle contem. 
Sem duúidanem embargo, nem contra- 
digam algúa que a iílò ponham :o que afsi 
ey por bem, fem embargo de quaelqúer- 
Regimentos & Prouifóes, ou quaefquer 
outras coulàs que hi aja em contrairo, 
aíinerte Reyno como<na índia.,-E'man- 
do a dom Simão da cunha do meuconr 
felho,& Chanceller morde meusReynos 
jjue faca publicar efte Regimento na mi'; 
'—r -#  rp"nha 
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nha Chancelaria, &ao feitor 6c officiaes 
4a caía da índia que o publiquem, outro 
h* em ella pêra vir a noticia de todos, & íê 
.cumprir o conteúdo nelle. O qual faram 
regjiíar nos liuros dos regiltos & regimé- 
tos da dita cafa.E afsi fe regiftara no liuro 
dos regimentos que anda em minha fa- 
zenda por hum dos efcriuáes delia: & de- 
fte tlieor mandey paflàr quatro, humpe- 

• ra ficar no Reyno, & os três pêra enuiar 
.às partes da índia por três vias. Dado na 
Cidade de Euora , ao primeiro dia do 

mes de Março. Symam borralho o fiz, 
Anno do Nafcimento denofíb 

Senhor Iefu Chrifto,de 
M.D.LXX. Éeu 

Duarte diaz o 
fiz eíêre- 

uer. 

j£» Laus Deo. £| 
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